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IFAC Limitada Revend'edor FAtl
INFORMA

Curso sôbre Psicomotriclc,de e A�llicação de Testes,
C0111 duração de uma semana e ministrados pelos profes­
sores araentinos Dr.' Federico Aberatury (Psícológo)

,

e

Daniel Gordon. Inscrições e Informações: Instituto de
Audição e Terapia da Linguagem, rua Fernando Macha-do,
57 _ fone 32-92,

'

DIFAC LIMITAVA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - íones
30-77 e 27-88.

SINTESE

o Prefeito Municipal de
l'

Caçador,
-'

,Sr. Jucy Var �1l�"
continua reunlndo-se cons­

mntemente "'CO,l11 seus asses­

seres, visando a elaboracãn
� ,

-

de um relatório do. exercício

passado, .que deverá enviar
ao Legislativo Municipal. Na

oportunidade, o Chefe
"

do

Executivo deverá .apresentar
outro relatõrío de suas ati­

vidades 'desenvolvidas frente

'l. Prefeit\ua durante seu

maniato iniciado no ano de

1966 � q�e' terminará a :-'1'

40 corrente. ",(;

l'

I

BALN;Ei\RIO CAl\'IBQRIÜ

,CA'Ç�DOR

••_ �..... -<'

PIRATUBA'
\

A Comissão Ó,rganizadon..

da I Exposição dos Municí-

-�-pio� de Piratuba e I-pira mar­

cou para os dias 2,5 'e 26 ((13

julho vindouro a realizaçao
do certame, que contará COLi,
expositoras de todo o E31 ôl'

do, Visando uma racionaliza-

, j 'c;:'ãi/ dos. sCl'Viççis 'à Bomiss':'o
� Orgaaizado.ua constituiu r.í-

�� � t. .{.. �� "

versas- eomíssões g_t18 fl'i.::-t.
, .. '1, l'� ."" \ �. -

cíonaráo junfo' ao Escr'itç5rl')'
da Acares, que são as segu-n-

'teor: Indústria e Comércio:
Publicidade; Juventude c

Agrcultura,

o Prereíto José JUI enal

Mafra, de Navegantes es : ..i,

I empenhado em terminar a'l,
obras do Aeroport o Interna­

éi.o�al l:'e Naveg'an�es, que toe

encontr;:. em fase de concl.!l'
são:tOs serviços estão em

ritmo acelerado e tem� a '"lI
pervisão dir:!a do Chefe dJ

Excc-qtivo Munici);lal. Essas

obras cstã,o sendo realizada,;
� -

com o,apoio do Plano de Me,

tas do� Govêrllo, que tem cc·

laborado decisivamente para

que fiUa, conclusão !:eja (t?\t�·
dentro do lJraZO' rrzvista,
isto é dentro de -brcv:s dIaS,
quando �erá Gfidalment'�

_inaugUl:ad.o: '
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O Ministro Mário Andr�azia tln,
X;)U Florianór.alis

",
,

.'
pr: tem,

estão f'endo desmvolv;,das nos tré,
chos que faltam sér li,sfaÚados.: ",

O I\1ini�-h'o reàfil'tIH:U ontem

Aumento para ,Iu'neio'n, li
sI dO

que a RR-282; no trecho La;?s­
São Mig'�er do Oeste será tota�'

mcnte 'IJ<l111�nenta:!a em 1970 e as·

Ultada em 1971.
�

Os cstmtos de

viabilidade : .écnica e o r-çamcnta,.
ria indicara,o \ a

. data em q�e a

obra se iniciará. ,

!li

uuoelser
-,

Fonte do Govêrno do Estado in-
formou' na tarde de ontem que tin

logo o Secretário da Fazenda, Sr.

Ivan Mattos, regresse do Riu df;

Janeiro, onde foi participar -de reu-s,

níão 'com o Ministro Delfim Ne-

.to, receberá instruções do Go\e:­

nado r Ivo Silveira no sentido c:'�

que ultime os estudos que vêm

,senda elaborados por, sua Pasta

com vistas ao aumento de venci­
mentos do funcionalismo, eéta­

dual.
O aumento dos servidores' C1-

tarínenses estava ná- dependência
, , '\:'

do aumento concedido aos funcio-

nários da União, co�forme deter­

minação do' Governador Ivo Si"· \

vcíra. Tendo sido de 20% à 'ma-

prcocupado com o bem-estar dJ

seus funcionários em outras faixas

da administração, salientando 03

cursos de natureza técnica que

vem promovendo .e inovações que
dentro em breve serão introduvi­

das, no setor de benefícios :� (l:J '

IPESC" as quais estão sendo obje­
to ele minuciosos estudos, cm" Ia- .

se de conclusão,

joracão- dos vencimentos aos ser­

vídores federais, informou a Ion­
te que' o aumento a S2r concedido
pelo' Govêrno do Estado dCVE:I-í
obedecer em princípio à mesma

'proporção. Disse, contudo, que C!'l.
encontro do Sr. Ivan Mattos com

o Ministro Delfim 'Neto "poderão
surgir novidades" que signifiquem
um percentual maior para os run­

eionári,os públicos catarinenses.

l' ,

, )
Segundo a mesma fonte, há pm·

sibilicfade dk o Govêrno do Esca­

do rever o salário 'família, atua:'
mente ,.fixado em Nbr$ 7,50, Nêsse

caso', o mesmo seria elevado par.r
uma quantia que .não seria ilíl]l}'

rior .a NCr$ 10,00? tendo em vísca

q aumento concedido pela Unií;o

para NCt'$ F7,00,
Informou ainda quej alguns caro

gos do serviço público estadual f;:J­

-trerão rcstruturâção, diante, da m.­

cessidade de o Governo evitar a

evasão ,I de servidores capacítado.;
para outros Estados ou para a

iniciativa privada, "C:J111 sensívers

prejuízos' para a administração",
Esclareceu, contudo, que \ essa rcs­

truturação obedecerá a critério

eminentemente técnico" sem favo­

ritismos ou interêsses outros q�J'J
,

não o justo pagamento pelos ser

viços prestados".

Adiantou, finalmente, que a no­

ticia oficial sôbre o aumento };O­
derá. ser dada pelo próprio GOVGf­

nador ,..Ivo Silveira, DO pron'l\I,1,03-­
mente que fa�á aos catarínensos
no próximo dia 31, por uma', ca.

dei,a de emissóras de rádio e pela
televisão,

Disse que, além da revisão tios

vencimentos, o Govêrno tem se

Catarin,enses levai doo
.'

ao" Brasil
,

' (ú-Itima página)
---'�-------; ----- - --------

Brasileiro! 'Emplacamollto
verão a CIPa _ yaj -, começar
pela' televiSão B8. ,di'a,' '21

\, ' __ ; ,
, .-( Pâgina. 2). ",

'
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,"

de verão
,

As' ativielades dcserwol>vidas GE­

io enge�lheiro Egon Stein à frclJ: f')
"

tia, a�Ü:iünistração elo Balneá!';J

Camboriü. estão relatadas 'na pé·
gipa' li: !>. interventori� do' Balnpcí.,
rio ,tem· se preocupado QQ.P.1 'o beEl

estar' (:os turistas que ali se CO,1'

centram' 'anualmente 'óurante a

temporada de férias.'Outros P;'()·

,blemas abordados pela Chefia d,o
'Exe:::utivo Municipal, muitos r;é·
lcs já rresolvidos, são a implunw­
çãb dG Plano Diretor,' o abasie·

cimento de água, a ampliação C0

sistcma c;le connmicações e a cl'h,

ção de um pavilhIlo. o Delegado da Polícia Fe:le�'al, General Alcindü P::,�: eira Gonçalves, foi recebido, çmtem pd-o Govel'l1atl�);:

fi

praia
Turism_o não se faz< apenas c.am projetos viáveis ou quiméricos, La,

'.

goa da Conceiç;j,o e Camm'ão. A infI'a·estrutul'U 11ásica - hotéis' e estra-'

lI'às necessária ao àeS'�nvolvim:nto da florescente inúústria ainda Hãp
"

foi.', nem será eregida tã'o cêdo em Santa Catarina. Mas antes mesmo tlcst::.

elemellta,r infra-estrutura, as l1eliSu,s aprazíveis 'praias rrecisaul de sane<l·

11lEnto básico, sob Fena de tornarem cada vez menos aprazíveis. O que nã::J

é concebível, nem aceitável, é que as 'principais ,praias da Ilha e
I
do Con!Í·

nentc penmancçam sujas - e o que é pior - tenham as suas l'êdes de es­

gõtos danificadas, a fertilizar suas areias c a poluir suas águas, trai�'ndo

aos ba,lneárics da Cidade um novo habitante: o micróbio. E uma novJ, e

sedutora banhistu: a bactéria.

,As praias da Sauc!aúe, em CUlludrús e do Balne-árlo, 110 E,�tatlo, esHio

a exigir' a atcnção das autoridades,

"
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,OS brasileiros podem. ficar tranquilos, pais os jogos dá 'C,p- '

pa d,o Mundo no Mexicó poderão ser vistos direlo pela T�'-'
levÍsão, eenírala nesse sentido foi assinado pela Associa-,

ção Brasileira de Emissoras de Rãdio e TeÍevlsão,' e "dom,
Elllili�' Azcarraga Milmo, ,dono da íelevísãe, mexicaml,
� 'Médici Jala ao' ita-bálluulo,., no dia 25.
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Rua João Pinto, 40 - 'Fone 27-77
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Senád,Of ídmite'êxUo '

democ'ra:ciá
.

,

.

�

..;, ':'0 Senado; ,M�m �le' S'á, _da'Artrta " :·:dor 'Me'l� de"�Sá 'afirmo� 'que "teO·· ,

,

" (la, Rio, Gnartde de' Slll, admite etúé;: ';
�. l'icarrlente" tl0 -p'la�G ,das':;úiéi�s ,des ':,

, � o, P-resii:l<mt� MédiC.'Í, t",rá: ê�it;º �'êl:r· .' '-ciÓtl�-j,nàl'/'":l§sQ,:;;-p�ô'�'� 'Pà��rv�i,��;a§�l"i.'"
"" •

r , ;.. _,:.).;
.
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";, "',.,rt'}st�t:JeFeeiment0 'ao" r,eghne ; <fume.-. ;';,: ",' '!:Ró.s\e·stac ,rbs� 1'>ío ,inúndo: da po.mica ' �
., ·'lr'_�'.' ',J.,t 1,-' "Ir .....

"

• ',,' -Ó: �I�l '�'I),:..�I'':,::''''''i�.1; <F' "._-' ... �..' ,--'.�, w

, lo- :�._I
,

'

C"erático '1)0 "pa'ís" !mas'_apenaS-"1Ir11 «: 'e a.}Oolíti,ca é.a arte de esco,1OO,:,'0 ..-

',. "qxito relativo,;, e Minna qÜé "i'Ú:l
'

-'
. que: :é"PCl;pí;el" __:_, drsse êl�; 'a:cr8'<

': t6r' refô'Fl11ada, a C�s,tituiçã0', de- ' c!OntandO:,',," ',-

vol�Jen,10, aos .Partidos e 'ao Pal']a-"
.,\ rnetltQ' lj'1UÍtq>s 'elos p_ocl�t'es 'que lhe�

,

',�, fC/r,am' subt.raidàs, êles;. pOÇler;�o
',-:,o'o·rtttii:nür PQdefosan1e��e para I)

: ' l:e'sfabelecim�Bto das' institiliçõe,s",
"RefeJindo.se às' afirmações '(1,').

Géneral '�édicl, nas quais êle reve-

o:' la o desejo de restabelecer a pIe·
nitude democrática até o final do
scu Go,:,êrno, � Senador di:;;_?e que
"o que o Presidente

,
Garrastazu

Médici ,preténde é' novamente res­

taurar' 'um ll_1ínin1G de' realidRçIe
das insfituiQ6es" demoç;ráticas". '

.... '-,

'-

,.
'

'."

-

UM PERíODÓ CURTO
".� Aéreelito que 'êle terá· êxIto "re-

'"!;. f ".
� - •

lativo .

- observo]l '() Sr. Mem àe

'Eki:- rll'as ,qüati'o ,anos são 'um pr,·
ripc1o",aindà ctÍrto 'para D"re�tabe1p_­
:Cin1ento' ôáiS instituições: ,de: forir;a
plenamente satisfat,ófia.: Aprecli(iJ,
por outro )ado; pá ·profundicI,ade �c;

" propósitos, ,elo General' Garrasta-
,,'

�ii·Méjici, no pr,ofundo 'esfôrç.o qüe
�

êle' está disposto a denicar a êsse
. �' ,

objetivo e' tambén1" acredite na
,

ressal}Ja
'(
que êlé te;n feito' sem'pre

"aue a'borda êsse problema, isto é,
,ê�e sempre'. terp dito que mu;to

mais do que dêle o restabeleci·
mento da vida democLática depe�1'
de dos ,lílolíticos, dos ParVdos e

do Parlamento.
';,
-'- Assim _ continuolJ. não

acreôito no ,restabelecimento ou

l1a jnstituiç�o dç uma vida ,demo·
crütica plena, porque o Brasil ain
(lá nãp teve nos 'seus 80 anqs d0

Rept.:-blica uma vida c1emocrái-.Jca
',r1crféi-ta, Ac),'edito, entretanto, ql'C
o 'Presiden,te está dedicaflo ao e<;·

fôrqo dé apeeeiçoar e de restabe­
lecer pelo menos um retôrno ao.3

'pTin,cípios democrático,s' que De:,'
v:_inliam g'uian,do e que isso, depe'l-'"
ele pão apenas dêle, mas de tD,]OS " ,

os brasileiros" çla opini·ão· públh�3,
qa imprensa 'e;' sobretudo, dos Pal'

tidos pólíticos.
Segundo o Senador a .colabor<i­

ção ' do. Congressp" ne:$se " s�ptidó ,­
OeI?ende sobretpdo ' da ", qualid3'd::J
qlo� r.;arlamentar'es e ,da ref-ornul
óa Gonstituicão� Com a atual Cons·

�iuição! os ,P�}'tfdos e os parlàmer,­
tares estão ml,tito ·,restritos na sp,a
capacidade de atuação.
ESTADO DE DIREITO
Falando sôbre ,a coe�istência dA'

duas ordens jurídicas, a in:;;titll·
cional e a constitucional, o Sen:::.·

,_,t
\;

.
-, .::._:' Na at,ual �ituação'da' país e �'m:
bOl'a teàiJéame�lt,e ,não '-se, çClml"rc
El)}da, be,ill ,a c'oexistên'cia ',da Ord�m
'institucic"1al com a ordem con::;t-i- ,.

tuciO.J1ill, esta é a situação em '(l\le
nos, encontramos'e a sitLlação d:-í,
qlIal dévemos sair. E é justamen­
te dessa situação' que o Presidem8

(

Ga,rrastazu Médici diz que prece_l­
de tinir o país. 'Ele está, em outras
palavras, dizendo que vai suprimir
essa dualidade, que só se po'le

- ( . -.

oompreend�r como um período 'de'

t,ransição entre um regime ,révàlu�
cionário e mn regime jürid'icamen­
te democrátibo, é�tre um estac)'')
de fato e um estado âe direito� F;]8.'
pretende restaurar o estadó de cU·

. reito" :__ finali2;ou o Senador Mem
de Sá.

ATU.-'."ÇAO POLíTICA
Num balanço ele que

àtividaàes do' Congresso
forarl1. ar;

na curta
, sessão legislativa de 1969, o vlec­
líder da Arena, Deputado Luís Gar­

cia, afirmo{I q1,le a plenitude der.}o­
crática que o Presidente' Mérli.ci
diz ser seu 'desejo "depeí1d,e màl:i
dos políticos do que pràpriament2
d0-" Govêrno da Repúb�ica",
O parlamentar sergipano assina­

lou também' gue a Oposição se

e�erçeu de maneir,a "eficaz 'e 'elG"
g'ante", não desmentindo seus' pon-'
tos·de"vista e nem renegando, d'l

" \

sua ol'.igem e a sua funçáo fi�cali-
zadora. "Em atos' expressos, dIsse,
€'le, ' colabol'ou' com o Executivo,
votando rpui,tas' vêz:es em apOio,

. às iniciath;as governamentais",
,.,

.

OS PES NO CHÃO
Observóu o Deputado Luís G8'1-

cia. 'que tanto na inaioria 'como n8.'­

minoria parla!p.entac."há homens
esclarecídos �ue est,ão S�b�l�d� vi-- \

\
ver. a h<=\1,'a de tran'siçã:o, por q;:re'-o '

Brasil Pft�sa:, com ;�s" pés asseni;l­
dos J10 chão, de"cabl3ca lr:ia,. para "

que.·�, plen'i.tcuc!e den1�cráÚc�. s'��a
reçilmente: efetivada até o fim 'do
mandato do P're�_;jdente Médici"

-� i'-Nãó é s6 à Arena ,,- dls�� _'
'mas tambem' aO',.MDE q�e cal;e
asseg�rar 'áo Gàvêrno ai base poli-
'tíca ',necessária à' plenÜude demo:,
crátiCa, Não, é só com apoio qvr
se dâ essq base política, mas tam·,

bém, com ?posição,. prlllcipalmen·
te com a crftica. Assim, o GoYér­
no

'

enc'orí'trá<' nos -Partidos' ,de: OP:l�
,

',' fkão -,um fator positivo' de segu-"
rança para pautar seus atos,

O televísionamento direto para
o. Brasil, idos jogos da Copa do

Mundo no México; está garantido,
graças a contrato firmado entre o

sr, José de, Almeida Castro, 19,

secretário da Associação Brasílei­
ra de Emissoras de Rádio e Te1:;­

visão, e dom; Emílio Azcarraza

MHmo, principal -acíonista ,da, TV
Latin Programas, firma que logo
após a Copa de 1966, na Inglaterra,
adquiriu, junto a FIFA, todos O�

direitos de televísíonamento dos

jogos da IX Copa' do Mundo, no

México, a partir de 31/ de maio

(URSS x México),
:Gs pormenores do contrato, -as­

sim.. 'C01)19 o seu valor -_, anunciado
como de 700 ou 750 mil dólares pe­
la Associação Brasileira de Rád;o
e .Televisão _ somente poderão
s�r conhecidos hoje; quando reter­

nar a Guanabara o ST. José 0.t

Almeida Castro,

I

[,
i

i
, i

J I
I

(

i"
(

NEGOCIACõES
O contrat; recém-assinado .tpei�l

direção da ABERT,' deverá escls-
, recer a posição da emprêsa de pu­
blicidade SOMOS, a quem dbm
Emílio Azcarraga Mílmo enviará
tôdas as emissoras de TV brasilei­

ras interessadas em transmitÚ 'a
Copa do Mundo.

> Um dos sócios da SOMOS e Re­

né, ,ctülenó naturalizado brasileiro
e' amigo de dom Emílio Azcarraga 'I

./
Milmo. k

1
f'nénte dó contrato, es­

tão as Emissoras Associadas e a'

'FV·Excelsior de São. Paulo. lVI[�;

qualquer emissora poderá part.ici-
par ::lac'tr3:nsmiss�o, ,desde''rque .ên­
tre em contato' com as duas em

prêsas (Associadas. e 'TV-Excelsior).
A transmissão será possível gra­

ças ao satélite "Intelsat". Contrato

agora assinado vai esclarecer outro

aspecto irÍ1portante: Azcarraga. o

dono das imagens da Copa do l\'111n­

do, exigia um Gnico pat'rocinaclcr
estrangeir$) para as tra�XsmiSSÕf!S,
com o que não' concordavam, al',e'

bem pouco, as emissoras bl'asl'
I leiras.

faltar aos
'I

.

Irahalhadores
,-

Embora sujeita a algumas alte·

rações, a' agepda do presidente Mé
dici para a próxima semaJ1a pre­
vê um pronunciamento que ache·
fe da Nação fará aos trabalhado­
res do País durante as comem:,),

rações do aniversário da .cWad3
de São Paulo, no próximo dia 25.

A mensagem que 0, presidente
da República dedicará aos trat�­

lhadore's - o se� primeiro pl0-
nunciameIÍ.to nesse sentido _ po
,derá ser transmitid� por uma ca­

deia de TV, 'no momento' em que

inaug)Jrar as novas obras ela pra·

ça Franklyn Roosevelt, na Capital
bandeirante, ou pouco antes do

jôgo que inallgurará o Estádio d:')

Morumbi;

", A próxima viagem do presidente,
ao: R,io de Janeiro, está progral�a­
'da para ,a têrça-feira seguiríte,
quando assinará decreto liberando

a verba anteriormente destinada
:, & Expo-72 e cu.li=: aplicação será de:,·

tiFlada a primeira etapa de cons­

trução da Cidade Universitária Ja

Ilha do Fundão, na Guanabara. Nes­

sa. oportunidade, é provável que
"o general Médici, voe sôbre a Iltla

,

em heliéoptero da FAB:
Durante ·os cinco dias que pre­

tende permanecer na Guanabap,
o ,presidente paI:ticipará da sole·
nidade de 'entrega de espádins' aos
novos aspirantes da Fôrça, Aérea
Brasileira,

-' ,

-
'

(
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A verdadeira his'éria das c,Enco canhoneiras de C}ncrhl[r�
I . I ".'

go vàieeníada 'abaixo com seriedade e muita lm::.nrx:r" Is-
rael julgando necessarío disper ·dessas lanchas IlU.']' 2t���,
,dá-lo a s(í&reVh,er I cenceheu u·m p'�aJl� çúe env(1;h;®�: e ::�

diluentes graus, pelo menus q]l��l'iJ países, Ã :p�l€lT�ir;J
cGntinllà, mas a vemade é que as '1an�llHs �siio em Israel, I '

'j' .'
."; � I .

�;

I
•

. .

�
;

Especial
\

,.l.

s canhoiras•

t, Cherburgo: a hi'stõria ue nãu, foi
,

, No "primeiro dia dêste ano, Wa.l­
ter Eytan, Embaixador. de' Israel
na França, compareceu à recepção
dtplornátíca dada pelá Presídente'
ompídou e ao saltar de seu carro,

à' entrada do Palácio do Eliseu, .íoi­

�he dado um talão numerado, P,)'éO
qual seu motorista seria chamado
pelo alto-falante após Q térrnír.o

da ·festa.

','$ua . Excelência o Embaixador

de 'Israel � 007", ecoou uma voz

no pátio do Eliseú e houve uma ri­

sada geral ante a Identírícação de

Eytan como James Bond-, Entre­

tanto,' por acidente ou proposíta­
damente,' o gracejo pareceu sínte­
tizar a manobra séria e perigosa
através da qu�l Israel há dias s,�.
apoderou de cinco canhoneiras e

que, devido ao embargo. f-rancês"
contimiava:m reÚà.as por' der Cncr-'
burgo.
PI.,ANO _METICULOSO
Em 'consequ�ncia dos fatos ql!i!

continuam a surgir de várias íon·

tes, é evidente que Israel, 'julgar­
do necessário dispor dessas lan­

'chas para ajudá-lo a sobreviver,
concebeu um plano que envolveu,
em diferentes graus, pelo mel:OS

quatro países ..
Uma chave para essa trama !)a­

tece' ;:tgora sei' a troca de cariris

que teve início quando uma 'nova

linha de navegação, subitame.r'.te

f rmada no Panamá, escreveu ao

es;taleiro francês e informou ter

Jdo recOmendada por um sen

qUente da 'Grécia.
A papelada, que se seguiu e as

ações para tõrná-la efetiva. exigi­
ra� a cumplicidade francesa. Isso,
é "claro, ocorreu. tanto em Paris

como em Cherburgo da parte de

-pe�soas intetessadas eml lev�r
avante o plano pelos motivos rmiis

';Vlariados: ideológICOS, ,comerciais

ou financeiros.

Quando todos papéiS se· acha­

vam 'prontos, as cinco canhonei­

ras estavam preparadas 'para dei,

xar Cherburgo bec cedo, no dia
. ,

de Natal, em meio a uma conspi-
ração' de silêncio. Oficialmentt�, '

el:as fôram foram transportadas'
pelo seu I;1ôvo ,proprietária" a

.

Sta�·­
boat Oil Company. Passou-se aI

guin tempo até que se percebesse
que starboat é uma traçhição 111;8-

ral da palavra francesa, para pst8

tipo .de bateau·vedette. 'Vedette 'é

uma e§.trêla no cal1:lpo do entreti-

menta.

É pr�ciso reto.rnarmos, primeiro,
a 1965, quando a Alemanha Ocidy!:­
tal decidiu, em face da OPOSi(:fl')
árabe, que não', poderia continuar
fornecendo armas a Israel. EsSa

.�'
écisão foi tomada não oi;stante o

r,emier .David Ben- Gurion e o

Chanceler Konrad Adenauer> tc,

r,em decidida, há alguns anos, q'li�

rOs armame':ltes seriam parte das

reparações a serem pagas pelos ale­

mães em razão de perseguição A

massacre de judeus, durante o pc­
-ríodo hitlerista.
,As canhoneiras deveriam 'fazer

parte dêsse acôrdo, mas quando
elas deixaram de ser entregues, os

israelenses procuraram novos for

necedores, inclusive 'estaleiros 110-

landeses, italianos e japonêses. En

tre�anto, por motivos políticos fi,

Embaixada israelense em Paris f�l

voreceu a escolha de. um estaleiro
.francês.
EMBARGO
A firma Chantier de Constr:w�­

tions -Mécaniques de Normam'ie,
em Chc::rburgo, fêz uma oferta,
mas Jerusalém hesit6u um pouco
/

em face do preço elevado .

.

Era tão grande' a' ansie.dade' em \

Cherburgo de se conseguir ê�s'l

càntrato que o prefeito da cidade,
Dr. -Jacques Herbert, viajou pr,r'1,'
Jerusalém a fim de resolver ,1

questão. Foi então que o contrato'

para fornecimento Ide 12 canhonei .. ,­

ras lançadoras· de
.
mísseis, _ ca:cla

u�na' no .'valor aproximadQ 'di-!
.p:S$ 2 milhões I de. dólar�s ., ..

"

(NCr$ 4,600'rnilhões), foI' aprovado,
Exn junho de 19.67, após' aguer-
'''-''''':"P'1
'� 0''';/

ra árabe-israelense, o General De

Gaulle decretou' um embargo" :::e

armas contra os participantes di­

retos, do conflito, mas que visou

prtnclpalmente a Israel, O'maior

comprador de armamentos france­

ses e que o Presidente considerava

como zagressor.

Nada transpirou até que ponto
o embargo . seria rigorosamente
observado, mas poucos meses mais

tarde tornou-se evidente que :::1

França estava na realidade rorne-.
cendo tudo que Israel desejava, à

exceção do que ela mais precisava
- 50 caças Mirage já encomenda­

dos a -Générale Aéronautique Mar-

-cel Dassault. Em 1968, cinco ca-':

nhoneíras foram entregues e con­

tinuou-se a fabricar as restantes.

A 28 de (lezembro de 1968, os

'<"6b�ndos. israelenses atacfl.ram o

,aeropô'rte de Beirute e cj.estruirarn,
13 aviões'" �ivis libaneses, em repr("-'
sália a um"'-ataque dos comandos

árabes, contrà' ,um avião comercial
israelel'lse em At��1as.· Como resul­

tado da ação israelense, al3 de jn­
neiro de 1969 De Gaulle agra'/o\!
o embargo francês.

IsraeL, porém conseguiu q\W
mais duas lanchas ,I saíssE)m (le

Cherburgo. Ao que sé diz, uma de­

las 'teria .p�rticlo
-

horas antes ,,:h,.s
autoridades alfandegárias recebe­

rem instruções para sustar a ent,e­

g'a de novas' unidades.
SUHGE LII\'ION

Entrementes, continuou-se a fR­

bricar as últimas -Cintia canhoflei,

ras na esperança de que quand.o
�l::ls estivessem prontas para. Sê­

rem entregues, a politica' de em­

bargo tive:sse sido alterada. CCln­

tuelo há uma 'diferenca 'entre o Cf<
,'.

so das 'c�nboneiras 'de Cherburgo
e os Mirage da firma Dassault, ]);s,

ta recebera o pagamento integrrtl
- dos israelenses e, consequentemen­

.

te; não tinha problemas financel­

ros para levar avante 'a constrnçã:l
dos caças Mirage.
O estaleiro de Cherburgo, po­

rém,. teve dific:uldades para com­

prar matérias-primas e-· pagar seus

emp�eg'ados, I;.Israel pagara anteei­

padarljlente' apenas um têrço do

preço, e nãó 'se mostrava dispo�;t,'1
a novos adiantamentos, O estaiei­

ro, então, levou o caso 'ào Govêrno,
que aprovou um" empréstimo p�u.'t
financiar a venda do r.�::terial, em.­

bora estivessem sob embargo.
Quando De Gaulle renunciou, em

abril último, as esperanças de Is­

rael voltaram a se reavivar na ex

pectativa de suspensão do embar­

go ..Mas logo em sua primeira Cf)!l­

ferência de imprensa o nôvo Pred-

I dente francês," Georges Pompidüu,
mostrou-se em gra'nde parte neg�­

tivo, deixando imprecisa a época
,em ,que o embargo pode.rüt se Lur­

nar �eletivo,' ou
.
seja, reduzido a'

armas àbviamente ofensivas, co­

mo os caças Mirage. No final' çlo
vé'rão os israelenses acabaram se

convencendo de, que nada os far!a

tomar posse da� canhç:meiras.
I Israel, enquanto
pudesse perfeitm:nente se manter

i�(), embora

Akers, o maior estaleiro nOI"tt­

guês, dirigido por Martin ,S!(�m)
mal)tinha ótimas relaç{jes comer­

ciais com Israel. Fôra êle que con:'-.·
truíra 31 barcos, refrigerados, de

I .
\

10 mil toneladas COlho um, para a

Maritime F'ruit Carriers, Compan�,
companhia israelense

.

transpo r t:-t­
dOI'á de peixe, de sorte que a a's�()­
ciação entre Sietn e os israelensf,s

era ao mesmo tempo íntima e V3-

favor aos israelenses.

No Panamá, estabeleceu-se a

Starboat Shipping and, Oil Dril­

Iíng Cornpariy, tendo síem como
. presidente e represente norue-

guês, A artine FllÍt Carríers.
• discretamente;' dispunha do contrõ­

le majoritário das ações; Em 'Nova
Iorque, um porta-voz da Maritírne

Fruit Carriers negou qUI:! a
.

com­

panhia possuisse qualquer interês­
se na Starboat.
·SUSPEITAS

liosa. O que se depreende, agora, ·.ridades militares e civis � parece

é que Siern, por sua vez, fêz um ter-se agido levado pelos seguintes
motivos: ,.-

-' Forte preconceito a favor de

Lsrael, principalmente entre os rní­

Iitares. Isso data da época em que

as Fôrças Armadas francesas este­

vam fortemente comprometidas
em combater o nacionalismo ara­

, .be na África do Norte e chegaram
mesmo a se juntar! a �srael _n� rra­

c�ssado avanço brítâníco-rranco­
/
israelense pela península do Sih��i
em 1956;

\

Após o estabelecimento da Star-

boat nó Panamá, desenvolveu-se
uma trama intrincada, aparente­
mente com a cooperação de bani.
grado da Chantiet de Construction

\ ' ,

Mécaniques de Normandie,

A 3 de novembro ci estaleiro re'

cebeu uma carta de Starboat, 'que,
através de aSi'0ciádos comerc.H\!s.

na Grécia, soubera de sua aquisi,
ção de barcos velozes produzidos
pelo estaleiro de Cherburgo e de

sua satisfaçao com os mesmos, A

Starboat declarou-se interessada

pelo mesmo tipo de
-

embarcaçiio
desde que pudesse contar cotn a

entrega dentro de um

.. zeável:
prazo\ Ta­

I

- O interêsse da agência gover­
namental francesa, subordinada ao

, -.
Ministério. da Fazenda, de ser - re-

embolsada pelo empréstimo con

cedido ao' estaleiro. Isso sú poderia
acontecer se os barcos fôssem ven;

(didoS;
\. - PÍ'�ocupa(!ão da agência go­
vernamental de' armamentos com

a indústiút francesa de armamen­

t'os, que tem passado por d�fict:l­
dades desde que foram suspensas
as vendas para Israel.

Sejam quais. forem os motivr:s,
tudo se proces;;ou de maneira "a­

tisfatória e a divisão alfandegánn
,de Cher'burgo não viu motivo parft
se queixar das irregularidades, A

22 de. d�zembro, o último documen ..

to deu entrada, quando' o 'Almin'n­

te Limon' formalmente assinou Wl1

contrato de revenda ao estaleiro.

Três dias mais tarde, pouco an­

tes do amanhecer; os barcos par­
tiram.
Há meseS que tri{rolações isra,'c!'

lenses se encontravam em Chec­

burgo, conduzindo ós barcos rI":)'

vez em quando pelas águas (la ba'a

pf1ra fins de treinamento e' veri.fi­
cação. Faltava tripulaç'àó ;para tan

dos barcos, que à última hora apa­
receu - presumivelmente vinda dê

.' Paris, Na véspera de Natal, Limon
se hospedou no Hotel Softel, pef
to da,s docas ..

APROVA'ÇÃO GENERALIZADA
Foi somente .quando as bar.:os

já se achavam próximos a Gibral­

tar, a caminho de Haifa, gue 8eu

desaparecimento foi notado . .Q e8-'
taleiro, a imprensa local, a, muni·
cip�lidade de Cherburgo e os is rH'".
lenses parecem tem concordade erri
manter silênc,io. Aparentemente, a
esperança era de que quando a

transferência finalmente c)Jamas89
a atenção do púbÜco ela não de­
veria causar tanta comoção.
Entretanto, na s�xta-feira 27 de

dezembro um repó:rter alertou 'as

agênCias de ,n9tícias, que ,julgara!'n
que os barcos haviám partidÓ' claf'.­
destinamente, ignorando O emuar­

go, Acontece, porém, que se o :)l'!'

'bargo foi forçado,'êle o foi da ma­

neira mais sofisticada e íegal pos­
p.ivel.

Uma possível violação ocor,ou'

em Cherburgo, quandos os barcns

deixaram de comunicar sua parti:
da à, administraçãe .do pôrto, A

norma é fornecer-se, com 24 ho­
ras de an�eqedência, ,o nome da elO'

barcação, do comandante,. da tr;­

pulação e o p6rto ele destino. N:]'�13
disto foi feito.

Quando Q fato se tornou conl:�­

cido, uma declaração' do Mill1s'�­

rio da Delesa falou de barcos lião
.

_armados que haviam sído vencl]-

Cherburgo. As canhoneiras israe-

..
�

.

,> ,

.

,lenses partiram para o Alasca",
'Outros informaram que os .barcos
noruegueses. iam fazer serviços de-

'_

prospecção marítima, Israel apro­
veitou a oportunidade e anuncicu
'que lOte 'Starboat ia 'arrendar seus

.barcos a uma companhia de pro,",
.

"pecção do Govêrno.

:' Entretanto, se alguns noruegue-
,;.

-

ses se dispuseram a, cooperar : no

plano, .

O Govêrno norueguês s,

. , � recus0ti' enfàticamente .

ao decla­

raro .qúe nunca ouvira falar da Staf­
:boat, Assim, o Govêrno . trances.
embaraçado,· anunctou que irir,

:,abl'ir um inquérito e a imprensa
francesa 'não, voltou a afirmar que

..

: o,s-.barcos .estavarn fazendo pros-

pécção
. no Alasca, O General Ca-

. zelles �'o engenheiro Borite foram

suspensos' de seus cargos e a Fran,

ça. pecÍiu a Israel que chamasse ú' fr.ancês",

tanto em terra como no. ar, se'ntl;.l­

se em posição nitidamente infe'rior.

ao .poderio marítimo da Repúb,lir:1
Árflbe Unida, que recebera 20 bar­

cos lant;:aàor.e.§
.... �e míssEis dos su- zesse menção a material ele guerrá. dos normalmente a 1.1ma compc_­

viét�cos,
.

capaze'� -rdê·:.",_, desent��'.:..ç:::._,_ ..., .. p.eji4.�,hs circunstâncias da ação nhia operando sob as leis nOl'ClE-

entre 25 a 40 nós"'marTN.rJ.T0s, \, da Comissão há uma forte suspt'i- guesas, Em Cherburgo falou-se qU'3
Foi antuo que o ,Ún;lr!'Lnte MOr- ta de que Isr�'êj'....tenha sido bone- Ç>ficiais noruegue'ses achavam-,se a

decElai Limon, cliçfe da missão ,de . ficiáda pela cumplicftIM,e de -9]· bordo e em Paris a Embaixad.a

compra israelenses em Paris, p,\s guém dentro da Comissã';;': 'A\,que israelense disse que a Starboat er::t

em ação um plano' para' se aP9,-le- ,ponto chegou a cumplicidade fora, � ,�ma emprêsa de perfuração. pe-
ral' dos barcos' e que Eeria urna ]j- da. Comissão até agora não foi poso. trolíferas que tencionava utili7.ar

çã.o de corno vencer seIB realmente sível determinar, Normalmente, êsses .barcos em' suas' 9ferações
proceder ilegalmEnte. cópias das resoluções da Comissão em alto'mar.

são enviadas. aos, ministérios en- Disse à Embaixada que ISl'ad

volvidos e ao Palácio do Eliseu. emprestara à Starboat as tripul��-
TUDO PRONTO ções necessárias, já que a emprês�i
Acredita-se que no círculo ma'.s . não' conseg'uira reunir a tempo

elevado do Govêrno - o do: P::e· todos os homens de que necessi--'

sidente Pompidou, do ,Premier Jae,. tava.

,ques Chaban-Delmas e do Mihistr'o' Embora outros se mostdssel1l
da 'Defesa Michel' Debré - não:;e pró'Govêrno, L'Intrallsigeante, ele­

soubesse o que, estava' acontecen- 'pró-Govêrno, L'Illtrallsigeallt, dE­

,do. clarou: "Fim do mistério em

A�17 de lílovembro G estalel,o
......... . t ,

respondêU:;�de'Clar..ando que não po-
deria construir os barcos rÍ1uito
ri1pidamente, maS que havia cor:';­

truído alguns ,dêsses barcos para"
um outro cliente, que poderia, tal-

...

vez, 'concordar em cedê-los. Na Car­

ta, o estaleiro declarou que o Go­

vêrno francês '-provàvelmente n'io

faria obfaçõe�.
A 8 de dezembrp, o estaleiro. re-

.

cebeÍl uma carta do ,Almirante I,i-.
mon - que é -formado em adn1i­

nistração comerciai pela 'Universi­
dade de Colúmb�a - confirmand·)

as conversações prévias manÜdàs
com o estaleiro no sentido de 'qU3
Israel estava disposto a abandonar

seus direitos sôbre os barcos de";­

ele que fôsse adequadamente COlll­

.pensadQ.
Para a Starboat isso significou

caminho aberto e ela assim fêz

uma 'oferta ao estaleiro de C118t-
, burgo.'

.

. (
O caso foi então. levado pelo es

taleiro à Comissão Interminfste­
rial- sôbre Vendas de Armas, em

_ Paris, ,que compreende represen.
tante dos Ministéri,os da Defesal
da Fazenda, do Exterior e do ex­

Gabinete do Premier.

,O presidente da Comissão eq
o Gener�l Bernard Cazelles" se­

cretário-geral. do Ministro da' De­

fesa, e o secretário�geral era Lpets­
:Sonte, engenheiro aeronáutico cni1i

.

uma patente equivalente à de gr:::.
neral, que chef�a a divisi;io de as·

suntos' internacionais da agência
de armas-do Govêrno.
, A 18 de dezembro, a Comissão
concedeu uma ljcença de exporta­
ção do estaleiro para a venda dos

barcos. il,.. Starboat. Aparentemen­
te' a, licelwa Omitiu uma cláusula·

normalmente.
.

inclusa, que proíbe
ao conprador vender o material.
a térceiros. Parece, também, /"qUf!
não houve qualquer csfôrçQ sériO

para se sondar a natureza da Star­

boat,' muito embora a licença' fi-

Em níveis baixos" porém - aujo�

mon de volta,'
Alguns franceses .

se mostraram
. indignados, 'mas o tom geral. <-lJe.!
comentaríos.: foi o de sorrtderu e

aprovação pelo bom' desempeuho,

.i

ele todos os participantes, Os 611"
hã multo se opunham 8 De Ga�:']8
não puderam deixar de se ser)�ir
felizes e não puderal�' reprimir 'Iin:·
sés jocosas .. ' O semanário sati:r;,\c;:)
da esquerda, Le Canard Enehaín/.
assim resumiu a

encarar as fatos:
"Nunca se deve desesperar c,�;:l1

a França eterna e degaulista, �?r­
que apesar das aparências tão grs­
Judiciais ao nosso' orgulho nacio

nal, a aventura das vedetes no' fi ..

.

nal contribui para a sua glória. ().
percurso de Cherburgo a Httlfa é

uma graJ;l.de' vitória para o matet;jnl

maneira de .
SI')

, '

'pelo pre,ço que ninguem tem!.
'_ i

.. "

\'

TELEVISOR
COLORADO RQ
23':
Mod.IGUAÇU
Os maiores aperfeiçoamentos
técnicos, Imagem cinematografica.
Alta fidelidade 'de.s'om, É o uriico

TV,com'Reserva de Qualidade,
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. Q {luxo turístico que começa a. chegar
a Sant� Catarina neste verão que fie' Inicia

é um indíeio animador para o futuro, uma

vez colocados a funcionar plenamente os

órgãos criados r:ll'U
.

supervlsonar ps ':lTO­

blemas do turismo em nosso Estado, cm
\

I,'

consonância com os investidores do setor

pnivado em empreendimentos dcstlnados a

impulsíonar esta rcntosa atividade quc l�OS

�ltimos anos se tem intcnsificado de .ma·

neira considerável entrei nós. Possuindo mr.

Htoral dos mais ricos do País, em praihs
e belezas naturais, Santa Catarina po Je

se 'cort�Úlerar um Estado privilegjado. 'cm

Iaee 90 imellso potencial turístico de f�U!.:

·lHspõe. A própria natureza, por si só, j,i
se cnnstitui .num convite tentador para bru­

sllelros de outros Estados e mesmo, para

.
tu r·jst\às estrangeiros, de' visitarem 'nossas

praias e nossas cidades.

No entanto, é forçoso rccohhccer �11W
enquanto não Iêr deIinitivamontc solucio­

nadu o problema rodoviário não podemos
ter aspirações mais ousadas 'em relação
ao turismo, além daquelas que até aqui

ternos mantidos. O problema toio se situ.i

iii

o OVlas

,/

..
'
...

"

TRIViaL VARIADO
•

.: "\!. ':,\ :1,
I .." .

na conclusão das obras da, BR-IOl, até a

sua pavimentação final. Correndo ao longo
de nossa orla litrânea, a BR-IOl é a

rodovia que dá acesso pràticamente a tôdas

as praias do Estado. Apesar de as uhras

hoje se realizarem em ritmo bem mais
( .

intenso do que no "passado . ç ainda muitos

.. trechos que' não of�ree�' aos viajantes' maio-,

�
"

.

os trabalhos da BR-I01, no trecho de Santa

Catarina, em novembro do corrente chega­
rão ao fim.

Quando a B,R-IOl estiver concluída as

atrações turísticas do litoral catarínensc

poderão. ser conhecidas de forma rnaís

amenas pata todos quantos aqui chegam
com esta intenção. O Govêrno do Estado

não se tem 'dese�idado do problema do

turismo, criando, inclusive, um Órgão espe­

cítico para o setor que, com poueos meses
,

.

de existência, já tem demonstrado �ua'
capacidade, comandando a politica turística
('O Estado, cm consonância com as' normas
ditadas pelas lcis oriundas do Poder

Central.

res estímulos para 'prosseguir na "sua cami­

uhada ,pelo território catarinense . Qua,ndo
as chuvas se prolongam ror alguns dias,
a estrada .fíca pràtícamcnte Intransitável

em vários lugares, causando desânimo c;

irrltaçâo naqueles IIne; com vontade de se

divertir ou de descansar, escolhem- as

praias de Santa Cataeina para as suas férias
. t· I

Aos turistas, contudo; cabe esclarecer

que a sltuação já �stêv� bem pior e. tende

a melhorar brevemente. O Ministério dos

Transportes possui 'b�as; dotações pari

'scr�m aplicadas' nessa rodovia que 'poderão
adiantar de maneira bastante significativa
as obras que se estão' desenvolvendo. Hoje
os catar,inenses eSperà,�l ��m ansied�de o

cumprimento da ,pa,la-s'ra empenhada p 'lo

.Miriistro d02 Trilnsportes, ség'�ndo as quais
/

-:

Há Lodo um potencial pronto para ser

mobilizado, quc poderá render muito maís
a partir do memento em quc a condlçãn
básica para o turismo - boas estradas -

estiver preenchida. E 'disto não temos

(Jüvi'da.: Santa Catarina haverá de oferecer

à administração
,

do País 'o eonfórto IC' ;1
'

beleza que a. natureza e os homens lhe

puderam pruporcionar
,

...." ..

,Marcilío Medeiros, filho:

VOU-�.;E ,EMBCRA,PARA SANTO 4NTôNIO DE LISBOA,
. I •

" "

_.

EXPECTATIVA

A anunciada� -recDmençlação"
.

do Presidente Médici :'J.PS Gov�r-.
nadores de Estado:;;,' no ,seniido de '.

que permaneçain noS -séus .'po.stos
e, não Si candicia"tém:,:a�Gfl'rgos �le­
tivos n�s eleic6es 'ctêsté "ano; ain­
d:a não :se coP·Slj.IlJ.OU, apesar de os

noticiários inforin..areni 'há '(ii�s
que a :_1rovidêncill. .j� e,stava em

nível de execução.
Ú

.

Goverriàdor Ivo Silveira,
que perm'aneee na dtspoSição' de
se' canc'datar a uma vagá. ,Ílo f3é:.
nado,"não a'bandonará a idêi;i ate'

..

'� rn,omente eni que récéber, o

a:pêlo ,presidenciaJ', caso' êste. ve:'
. "'.'�: . \ .).

nha eJetivameúte' a 'ocop'er.; Se'

o Presidente', fOdâvià, ,lev'ir .a

efeito a recoinentiaçãp; �'({ Si. Ivo·

Silveira decidiu qi:ie �sí;í�rarà .pa­
cientemente . r;'lranté quatro' anos'
por um cargo Jlegislativo federal.

. ,\

UM LUGAR PARÃ' NERE1J

Há cêrca de do�s anos,· nos

porões do Etli,ficiô Ç.1.S Dil:etorias,
.,

.

. �l
'

" •

repousa sob os cuidados ,da DOP

uma estátua do sautiõso- Presideli-

1,

./

maridam dizer que vai tudo

to. bo�.
-

,I,

.

.G�RCIA MARQUEZ

Seminário de desenvolvimento
•

•
'

. :','. ,�. •

" .•
'

},> ). • lounicipat
>�,.=-����-------

Depois de haver,resistidolheróicamente às ínvestídas do progresso, du­

rante anos a fio, Flor.ianópó!is fÜl·álmente capitulou ante tão feroz e poc1e­
rosa adversário. Hoje, .eís-nos "'aqui, vendo desaparecer os derradeiros ves­

,

tlgiOS da pequenina �idacie em transformação, das casas de azulejo (agora
"

'
.'

.' , '..... ..,,'
.

.

terrivelmente caiadas) e da símplíeídade das nossas ruas ,e das nossas ,e01-

: sas. Depois que desapareceu: q ,"Poema' Bar": creio que tudo é possível

IIacontecer.
Isto pôsto, cumpre-me aqui revelar minha sena dísposíção em mudar-,

me em dertnítívo para Santo Antônio de' Lisboa, onde sou amigo jío rei e

não estarei sofrendo li -condenação Inexorável de assístír à paixão e morte

da Ilha de Nossa .senhcra do Destêrro, que me viu nascer e à qual devoto
grande parte das mínhas (afeições,. Em Santo .Antônto de Lisboa viverei em

outra cívílízaçâo, longe dó burburinho da Rua Felipe Schmidt e das cruéis

perseguições do' desenvolvímento urbano. ':Q�ero estar longe daqui no dia

em que forem d�mol,idos: os 'illtiiÍlqs soprados da Rua João Pinto e o Cais

, Frederico Rôla deixai: qe existir. Livrai-me, Senhor, da "angústia de um dia

�constatar o desaparecimento da Ilha do Carvão e a transformação do Bar

Katcips, de sortida e seleta' rreguesía, em padaria ou farmácia. i
Em Santo .A.nwnio, de Lisboa estarei longe das marrêtas ela destruição ...J.

da velha cidade ,e delas nem quero te: notícia. Não .Ierei jorn�is nem es-
_ I

cutarei rádio ,e min_h�a música será aquela dos desafinados violoes dos pes- I' I
cadores em noites de �olga, 40s .quaís' me tornareí amigo e irmão. Trcca-, i Irei o uísque 'eorro�p�t;lo peJ!j, vírgínal; cachaça dos balcões de madeira e

I
aprenderei com 0$ melltres 'a arte e 'as suttlezas do jô,?,o de dominós, T,ara
com êles dísnutar 'torneios: memoráveis, Far-l'l1e-,ei sacrístíâo da secular

Ig�ejá de·Sa�to Antô�iO 'de ÚSb9,a,. ,e'," 't.em.en}e servd, de Deus, a5ud:;trei o

padre a reza,r a· missa, '.quan(io hQuvel,". Meu' alimento serão os' peixes do

m�r que pescarei tôdas ad mànhãs dE{ borâo da mi�ha canõa, em cujo le-
. � . , ,,-' " \

I
me seguro sruútr,ei .a .��ia, d�, ca?to- a canto, 'G(,)�"hecendo-lhe as eorrente-

[
'. zas e as pedras, os· atOls e o poç.os submersos ond� repousam mistérios

I
sem fim. :.

.

."
f,

'

.

�

c�nstr�irei,meu lar em Santó. Ântôn_iQ de Lis'boa, pois a ,Natureza

:[ tudo dá. ,Ní) �ato, c();he�ei as pa.ré,de(e 1l,c�l;J�rta, madeira e palha que me

-'

I abrigarão das"chlJvas �' cios vqntos., 'O chão ·será o !)rolongamento do quin-

:1 tal, terra dUla onçie �laÍltarei çebb1iql1fl,. e ;alfavaca, tempêros inexeedi­

{o J� veis para. Q é�ldo qe .,c�m!irª,o qU�.•t0tillJl'ei áQs domingos� €:,9m .pedras edi­

t
'

ficarei,meu· {o�ã,o �, n� 'relv� ����: de\it\1{ei meu.leito. PI. P?rta: jamais se

.1 . fecha�a para-' qUJ;l por ,�l� a f�llcrdade .possa entrar em todas as horas, I

'[' c�abit.ando córi�r�o,po"pa�á,.Cio 0l1.r;le.'seret .�ei e senhor, sem escravos e sem I

'vassalos, reino hurnilqe 'Q,!l paz .,e· amor eternos.' .
.

.' .

"

Estou ele m'l;léla!1Ç,l�' p�ra' S!j;ntó Ar;tôni!) de Lisboa, é o que lhes digo
i L meus senhores. Nãb contem comigo parIÍ nàd�, enquanto .8, cidade estiver

t sendo destruid,�' do se� pass:ado' �e �lprias e tradições. 9ua�do quiserem, I
.

apareça�, ,sera lj.ID- p'rª,z�,r. �!i.S nao .me cont�m, por favor nao me contem:
que no lu�ar, da casa Ilúmeró �� !ia: :P�aç� 15- de Novembro vão construir

.

I
um préqio de apar�tal;Il·e1)tp,s. ,Q,�� ���o j;ll.lll.ais aepntgça. Se não fÓr para I

me darem notícias Ip{u;;,',apal,\eçám que' serão benvindos. A casa é de pO-
.. 1bre, mas lirnpinha

.

e l}Ó:'iPita:�ei'ta:
. 'I

mill-�\
�I'

I
1

áo lixo
ali j.a-:-.

RONDON-5
" 1

�

Os estudaútes eatarinenses
integram o Projeto Rondoll-5.
chega:ram aos lu�ares onde

Os ljvreil'os' da Cidade eU_ão I

inipJ."essionados com a saída que
vêm a-lcançando as obras de Ga­

'p'ri�l Gar.cia Marquez. Não há pe­
didos qu� bastam para atender à

. I
.

procmá de "c;in Anos de SGl!- 1'1,.

dão". Nos �'}roximos dias esta"o_
sendo esperadas novas enC0111e11-

r.as, juntamente com "Ninguém
�scl'eve lU) Coronel"; elo mesmo Iau�or, obra que

I
ta \ bém vale, a,

I
pen� ser li�a.

• l 'lAÇ�O DO MDB

!ICom .o êxito alcançado nas ,(

eletiões' r':'.) 1969, a Oposição. se�- JHI
telse estimulada a redobrar seus ,BI
esforços no sentido de organi:;;ar l I
Diretórios nos municipios . onde

IInão os 90ssuL. Esperam os oposi­
cionistas duplicar o número atual i I

de Diretórios M�nieipais do P,üti-'i
do,

.

certos· de' que no .!.lleito dp!
corrente, ano fortalecerão a sua I
representação pa'rlamentar' na'�1I,Câmara e na Assembléia. Está de-, '

ciCdo, também, que o MDB con-
, j

.

'correrá às eleições .!.lura o Sena- :r(do.
Para a im.!.llantaç��·· dos seus IIi

. Projetos, os parlamentares opo- IiiiStcioni�tas estão oorrendo o Es- I�i
t,a?o em alta movimentação' po- r�1lItlca.

I � I
,

'

I ii
.- II!

A transferência dos' desfiles t�1
das escolas de samba e :grandes ;ii
sociedades da praçlf 15 de Novem-li!bro para a Avenida Mauro· Ra- 'I
mos -tende a se tornar numa ex- I'rf�celente' iniciativa para o Carna- :

"

va.l da Ilha, embora a Praça 15
não dev� ser ,esquecida.

. 'E' ;que a Praça, a�s111l como,
parte da Feli_pe Schmidt, tem sido
o local preferido e illstr::Clfel'Ível

pal�a os tra'dlcionais b�11COS de

"sujos" manHestação divertida e,
bem-humorada do hosso' Carila- I
vaI. F,al'ta apenas ú Secretário da

[Segurança General Vieira da

Ro-IIIsa encontrar uma solução que dis- lillpense aos foliões tirarem na De- ,
.

legacia carteirinhJ.s ct2 "sujos" I"
para poderem brincar mascarados

IInas tuas. Isso faz perder a exp:::n- :1
taneidàde que é o pl'incbal de I
um;:; festa de alegria e descon:f IItração. I I

CARNAVAL

noticias e todos

Coube ao i'ustre titHlar da Pasta -dos j I úento rea:�sta, abr.angend,O, tôdas á� 1\�' lJlob',; la� lh.. I.:, ... JH..lI;;�f a região e os quais
Neg6ciós da Casa Civil, dr. Dib Cherem. a giões !Ieo ..úonômicas· do Estado. implica geogràficamente' 59 tornam afins.

.
·

coordenação do apoio do Govêrno elo Es- a elevãda compreensão dos podêr�s mU\ll- Mas, ainda que não se fôssc, a tão

t(ldo ao Seminário d.e D0senvolvimento·Mu- cipais, em correspondênda ;tO amparo que, profu_ndas sonda?-ens §a realidade conlum
t1ici11nl. que ora se realiza ém Flori:l!1ópo- têm permanenteniente� da àdministração es- ante o desafio do desenvolvimento, o que
1's. Tendo o patroçín,jo do Ministério do tadual. E bem eêrio é que, !,ela áção do é certo é que o �emillário auspiciosamente
Interior. !,or intermédio ela SUDESUL c PLAMEG e des óre-ãos ·cbr.stituintes elo indica l�umos novos c mais claros à ofen-
do SENÀM. o Seminário reU:le, !'Jara de- Govênlo, os municípios catarinenses têm siva !!.era! cios govêrnos para a meta da ex-

bate
c

'e estudos d,� nroblemas renionais JiC. podido encootràr"soluções pa.ra os seus pro- pansão integral de Santa Catariná, em -rit-

gac;ios à políÚca geral do d"senvolvimento, blemas na assistência. do Estado; expressa mo harmônico para COlh a marcha da re-

os nrefeitos recentemente eJ:::itos e que, as- em auxí'lio té.::oico ,pfli:a qecuçãQ ge obras cup"eração nacional. Principalmente abre

,�iJ1l� terão oportunidad� de tomar contato c em financiamentos. aos futuros administradores as perspetivas.
çt 'n, as fea' idades, adm in istrativas que en� l' reais, qne, .n�o. COÜ1�)Oftal11 tr1n:sigências,

·

Úentar�o. ,.Y ári'as "conferências, proferida:::
.

O Serni'nário d� ti�selÍyolvimento
.

Mu:.: '; . :, fade à' raciçm'i11i�ação do� prQcess,o 'de. glê-
PQ� 'Secretários' de Es.adô e outros íitllla- nicipal terá,. rortanto •. 9 fc'liz objetivo :ú-d,�: . ,rênc)a dos n.�;i'Óéi(í�\ R�blicôs, l,4m.�l.;,�dttl:i�;fi-
res.·de 'ó'rgão, qà" administração estadual es- ;Jflse,!Iurar a raciguàliiação dessa assistê-nciá" ', .. ':_; nalidade ·c()n}q�lj.'â tôd�$. �s\�,t1mã'des ml:l0f-,
tão', flro�rai.l1a9-as:. �videntelllen.t;;. versa�ldo f)n têrmos df uma coope'ra_ç;ão nem SÓ en- � � .,:.,. cjp<:is se :lh,�s" d{tsc;orW1�'��il!f.e�s�', sÇlhret�.do '

·

assuntos ?\,êl<ttioI1adôs C0):p a contribuiç�q.�. tre ,O .GovêruQ âq. ESfádo ç.' �s J11un içJpl(_l,s:, .. ·..,·;;:·�::�·\r,ii1}p'i·()�'àçÕcts.:;ds -àn:tjgci;s--:e'l:f."c�s,�,de,. a�pí-
.q,q;, �s:.��V�'110��_!ii�hl�J?�; ':., tre_�\í·d.�,�'���,,;.�: ·�n�'�.ti;11l�bélT': Il���;�W�çD,��.�i1.tlF!p_§,,�g�i��,'- "��hj� 'ü:� "�'��:r,�� ;j)�;>�?éfj��[jo :ll ... pbjé�v.�-
'PlSln� ;;:l1t�gr'tâo'3�e re,se�vqvlmynto, .;c\arao ,:,m'u�lcipIo,S,- cUJ�s PfQb�emas, n�o �e .,CO�fl- :�;,�:"":� d�?e�.aclmllllstratI�a\; at�la. ao .desenvolvI-

· �o' e�for�.,?: '9m�' 9 Estádd". '.[:l,or .sua ye'!: e;m nam" frequenteITlente" apen:,!s nos �H1llte� .'. � . mento- �eral, tal ;c?�O �e ,��ell1 observando
·

.C\)bperaçãp· .. çõm o ,Govêrno .da "Unjão, está , de çapa unidade ,'n)luqicipal' mas ,Sé e,arac- �:., pela ;a.?lic.aç,ã� d,e 'rtpvas ílorl31as gov�m*-
,hplical1dü �nl' favor da expa:lsão econômi- l'itam conio pro�Ie1nás regi9imis,' comuns' ;';, iil�ntr�s .. ps nov9s, p,lTÍeltbS:, .são cQn�i.t'ados

.

ê�l, ,social:' ê Curtural do Pais.
.

a vári0-ê 'rllllnicípiçis' 6'1 pois,' �,ecramam pl;t-, -; ao .e�s[01'ço ::que se �oriju;gà "d4 -parte" do's, go,:,
,

,>�.
.

.-
.

nejàmento
.

adrt1in.istfativo
"

de' ,'integração,;.-
, '- "iernantes e' tambérli dc .tôdas as fiente� �d'e.

,'.,'••
J
•• -(.,,}{!' S-i�o. alIás '1Jiuito. :Trata ao Go- . "soinente viável mediante cbtl"ênjos .em ba:" .",;-elção' e�onô'mica dojEstado; p'�ra qu� se li-

v�rQad.or ho Silvei{a "'ssa realização opo'r- s�s de efetiva :c09l'eração. iritern1U'ni�ipal. f' .�:berte' 9. Brasil da tcimosà eondiç�ô' �e país
tUiJ<l ..cí.o Mini:\ j[(' do lhterior.' a qúe nao Eis �1or qúec é de reconheçer nessa :' ;subde-senvól'vido: .: ,:....'

..

� .
� :.:,' .

Jq.1taria. a
.

Ql11b h:,' Jla ad2são de Govêrno. reunião' dos'prefeitos .eleitos: para proxlma-, ';,
-,

fi, não "'tennaIl19s, dt"lvidas -de que- a!.'ês-
\��tadnense, co;:;, . :'': viu. nas �t,ividadês do mente, assumin�m os en'cargOS da adminis- 'se 'esfôrc:o 'co.niugad6 tôdas'· a5:., novas ad-
�títuiàr da Casa �':, '"1, que arücular<!úl a. co- tração rnu�i;i!,�l;:,t!ip�,��tPYsentido gc, uni� .. ".' nli11is.��ãçoe,s:",.,n1n11:icip;,�í� li,�,·,iQ?hfirªq"b,ell1
l�bbraCão dos ón2:;Os estaciuais, Mesln� pw- \ dade de progj:á'hift';: q:t!'al:)I?i,'�Úç; veril��r����i�!fi�J,i;iAl,,�t,��{,'l{�s'Si'7�fJY1��lW''qúe-'';>sé, çstu-
q'uc a"'nOlítica'\j� d�sellvolv'illlento;' que cs-' ol1,ietivada 11a associação ,'de i\lterêsscs dé. ,,'dam e�. concertam ass�llltos ligados àquele
ti .�ti.vãildo em Santa' Catàrina .·sob J)lane- ::,ll1unicípios 'li1l1Í�t'Qfc8,' pal:a ,�.solução Ulia ue "p'��rióp_co objetivo. ,.

'

. .

"1',' ".;,:
i". .!' 1.

.

"

. ..

";'.: ;�'::>=, ��:- "�, '.";- . ·;.·..·'.·:.1(,·'.;.:· . ';,:'_'.:�:' J.' 'i ('.-'1,;,11 ;;c.: ":�islavo ',u"''1'�i!::.,
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. É.,tanta f'íi:nté subindo e dC:sCetldd, ,iS
._ ,

· croIiica·s· sóCiais' 'estão tão v renletas dê !2,Cl1-

'te l�al:ti'rid�' ou �h�9'ando ela" Euro'1a, �que
� - ,

\. • " -

f \
-

Clêddí ,viaial' também; estive incórrnito, na

'-s,emàna" nà:��acla" em Paris. Fiel, -entl'etan­
,to,. ,aSs ,�leus" 38 leitores,' desmancho toelo

0.. ti"aba'hó cque me deu sair e.nrustido do

p�(s ..(.pass3!"Oltc, falso, !'Jeruca loura etc.)
rara. fà!er ,·d;i pequeno relato de minLa

v·isita à ·fTanca.
,

Q'legtie( 'às clu�s da tarde,U debaixo de

Ull1.'friO de 2,graus; chovia lima garôa fi­

'n�l:' ê (;1 :�CéL;, es'tava aosQl u\éllnentc 'enfarus­
'cad0'. O' AeJ:o�olito de Orly continua lill­
,lo.. dividilido com ó Galeão a dÓlia de

po,�súiT ��s. mais mal-educados cãáegacio­
'res"do universo. Recusei )o�idamente a

'U;na . fotó!2l'afa o privilé<:iio cle· 1l1,e ver re­

trâtado a� lado do bro�ze qu'� assinala a

i:,augl;raç�o do 'a:::ro::,orto, e 8��anhei um
. -Gnious oara a cidade ...:_ as táxis, iá ha­
v1aI11-nle cavisado, custam .'u'illà rQrt�ll1a:,

Hosped'ei .. mc ,no l�[otel Crillo�, na

,!'ile' Sciúf:etCE' um:',l�ré,dio cenleúário, c(�­

'b�rto. de, musgos.: .,D)c�I'llle a im':::ll:essão" d,e'
'um. vdho galeão' abandonaC:o, . aproando
,d:sesperadaincllt;; pal�a o Sena, que fiGa

logo aH, na primeira quadra. Todo IllLln­

d� j i ,sabe que os francêses não são cb
muito banhá, de sorte que' não EHeciso �'1-

fatiz::u: nêste !,OIHO. O meu quarto tinha
unia' cscasS'a !lia, que mal daria para ba­
nhar UIÍ1 pardaL Mas era imenso, tinha
corti!l as inesta 1}.C;{1veis, UIll a cama t�c\
1:'rande que, i,�hhl'2�vb a ser in(kccntc�, Aí,� ... �"I "" ,

eu nensci:':)'ÚE 11 s.abe os [I'aacescs não
se e�candàli�T.inil'W�ilbélll com ci nossa 111a-,

nii1 �k ts>mar �4nJ{�? quem sabe não l?cn­
s I .1 as.sim:, "eH�up'nto êlcs tomam' banho,

"í fil.
.
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Fiquei il11a�'inan:d�'.�:: �qmo poJi�[p
manter a tel11peJ.·�t'4}'ii:' eIév,ada., umà' vez.
que a T'0.l;ta não �cessàva dé dar 'passagem
aos que eilti-'a�!am a�)fessado� .-e' aO.8 :. que
saiam mansahlentc.' Tom,ei. 'd9iS goles do
meu' vinho, que era servido ImOl co�o lár-

.

ga e liso, em cima. 'de um !"ires. A cada
n o v o CO�10, vinha. mais um p i r e s,
apesar cios mcus protestos junto ao

garçon. Olhando �1ara a, nwsa, muito .tem-,
I

po del/ois, .me deu vontade de -chorar: Se
Scott 'Fitzgerald, Hemin�w�y, Prçt�SCô�
qualquer ol\tro d�sses sou-bés·sehí. que, eu
me encontrava em Paris, no Rotonde, e

resolvessem dar ,lllll pulo 'para me' abraçar,
cu não podia\ nem convid{t-los a sentar:

todos os lu;:,ares estavàlÚ ocü!_)ados por
'. f.ires. Pelas duas da madnigada comecei

a desconfiar que o :,arç.ol1 estava aplican­
cio, ou se.i,:!, trazendo mais pIres do que
vinbo, c passei a vigiá-lo.·

nós fazemos? ,:.� no.r": I

.
Pórque juro que

não ví at.é a[!ora, el11 nénhum h(\tel bra­

sileiro, uma cama ÚO ,',csc,andalosamente
propícia à pratica do velho esporte br�­
tão.

.

,,,....
-' -

O fato é (Iue sal as, Cill20 da tarde e -

.

.' , .

f LI i. andando �té o Sena; atravessei unla
de suas �ontes� de onde me detive apre­
ciando um desfile' de barcaças vazias (les­
cendo o rio. O riq. estava sujo, ,acho que
só é anl nos fil'mes co'oridos'\ americanos,
lll:JS.· não obstatlte" e(a lindo. Dep<{is apa-.
Ilhei um táxi c' mandei' que ·circulasse.
Subimos e;,_.dcscell1os duas vêzes o Bois de

,Boulogne, pas�alllOS na Cidade, onde No-
tre Dame dá aqúela imI'�essão de os pa­
dres. estar�n fazendo uma última flfa pa­
ra completar as. suas' tôrres, passamos na

rue Rivoli� em frente às Tulherias, cruza�

mos !"al:a a Irive �auehe e Montmartre, até

que vislumbTei; outra vêz na rlve clroite.,
que, j:í ',Vira agu�lé !,rédio i.menso umas

dez v,êzes; durante 'o passeio; c p�,nsei: ,'\ A vCfdade é que, í'ouba-I\do' ou ,ll�O,
"êsse cara: está ro�'àndQ em �ircu1?s..,"c:o�·" a certa.. altu ra o gn,rçon pôs mila :J04!Jl,I't'1iÜ"
mi'lia·'. Pa"uei;�,saltei, mas al1tes"fiz,,'tlln"""'I�OJlb,'!1as,ta na'niinha rnesa: .iHio.<me 're-

� - "I, ," .. " �...... '
,-

�
I •
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sinal,i,llterro�ativo ·ao. .chot'e... ;... �Ic' arreg'a- ?

". cardei) cio "'lue cli'ssera a_"ê!Q,,"'111às fui api'e-
lou os -olhos e res�ol1detl: 'c'cst, lê Lou-

. sentado éomo "un�. miJiÔllaire bresllien"
vl'e, m'sicu!" Pois é;. era o ·Louvre. qlle fCJssc entao.· A loura I,ue disse

E já estava '. fechad,).' Vim andaado umas fras('s . rast3s, me fêz· 'uils car;,1hos

.

a �1é. entrei pelo Boulevard des Capuci- .., gastes, e fi laltiente me informou que na:-.
ncs. cheguci' � Opera, d.esci por S,;veres, 'C)uela 'noite não era poss;vel, porque ti-

quebrei 110';am,ente, cm direção ao Sena, 'riha um encontro com o seu D'1ache. Que
e acabei apor.tando no 'Rotonde. Havia eu viesse ao mesmo lu�'ar na ��gunda-fei-
um to.'elo cobrindo as mesas da calçada, e Ja, Então cu olhei nos seus olhos e res-

o 8i', mesmo alí, era pesaclo c quente. No panei ':
interior, ent:'o, podia·s;; quase cortaI' a -Não !10SS0, chér�c, p�rque tenho

, .

.

� laca, tão esp�·ssa era. Sentei-me flUll1 , que ;Il1!� arrancar no domin:o !)ara escre-

c •.;\]to' e p<:dí vinho: Beaujoulais; para co- ver a ;'minhal crônica antes do meio-dia,
mel', queijo. senão o Osmar me mata.

Paulo da Costa Bl1mos

'te Nereu Ramos em mei9
e aos' velhos trastes que
zem abandou'apos.·

A estátua é semelhante à que
existe em Lajes ·na Praça Caeta-

i .

. t
.

no. Cast.::>. tendo sído reprod.uzida
. J por iniciativa' de unia c.omissão à

cuja frente se' encont'rava o tam':­
bém saur': )SO Armando Valéria de

,

, \

Assis ex-presir_:'"nte da Arena. em

Santa Catarisa.

I É inacreditável que até àgorà não

I
se tenha encontrado um ll{!?,'ar pa-

I
ra (} grande Nereu na Cap�tal do
Estado natal que' tanto êle sou-

Ibe hopl'át' nas cÚl�inâncias ,da
sua vida pública. Já é tem'p,o,�de"'1Se

.

I, retirar dos 9çr�rS- ,da DOP a es­
.-., i t�:tua 'do irRortal eata;rinense e co­

I
I
locá-la eril lugar' de llonra nesta

\ j cidaC�. S�· fõr pará deixá-ia 'as-.
. sint é preferível que' se funda o

/ J bronze de que é feita e volte ela

"1 a ser matéria informe, inca!Jaz de

.'.:1' révelar vestigios dos descaso que
lhe é devotado.

J

,)
j

que

já
exercerão. nas próximas semanas

as suas àtividacles, Amàzonia,
Nordeste e Goiás. Ontem vieram

primeirasas
c.
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Engenheiro
.

Mecânico
LIl'lCK S/A - EtlUIPAMENTOS RODÓV!A-

aiss E INDUSTRIAIS, deséja admitir Engenhei·
I ' , ,

ro Mecânico para seu -Departamento de Vendas. Os
"

'

inleressados para ma.iore'�, esclarecimenlos deve;;
rão marcar ênlrevislas p,eló leléfon� �4-30.
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iovêrno combate a inflação
!m 70 com desenvolvimento
O Ministro João Paulo dos Reis vetüso dEram 'ótimos resultados, mas a êles sen'lo.
rmou que o gr,ande desejo do Govê::no acrescidos novos instrumentós de ·aco�::i,,:­
;e ano é o 'de continuar {ombatendo a' nhamento 'dos custos dos i�sumos dos

lação com o desenvoivimento, ,SeguncLJ produtos manufaturados. :Assim,� pretend'3-
:,0 tratamento de �hoque compromete r) se vigiar mai� acuradamente os preços dos

jgtesso e, (im' cdnseq�ência, cstá fora de produtos importados e, qS tax�s de, juros,
�itações.

,'" ':Além disso o Govêrno já anllnciou que os

_:__ As medidas que S8 deseja colo;�a:' imp6stos não serão" aumentados,' podendo,
l 'prátic� para conter a a:Ita do preços em algüns� .càsos- e�pecüiis, ser adotada G.

,disse -, são perfeltamen,te compatí'reu diminuiçãó d�s tí-ibutos" a elilemplo do 'ql,W
TI as taxas de crescimento esperadas', o Govêrno já fêz p'ara, os implemen�o3
n quàlquer. sacrifício para' a estrutura ág:dcolás. Disse o - Ministra que a ár,ea
mômica do país que J'á nos custou rnuih ,agrícola pode 'vir a ser heneficiad'a ainô::r

I \ \ __

:ôrço e que não pôdemos pôr em, risco'. ,por medidas semelhantes, bei:n ,como CJ,;

!:TAS PARA 70
'

bens de capital. Em idéia também, 1::l,mal

Obse'r-Ja-s�� uma certa' impaciência ,com melhoria 1(0 financiamento do recolhimento,

;Veito à, infl�ão em vista dos: ganhos de impostos, tanto estatRúlÍs,.' 'quant�
atIvam'ente mer,rOTes, ver,ificactos nessa' federais. �..._,� ,,- ,�" ,

�a nos d�is últimos anos." EmboTa, 2�n AGRICULTURA
>9, o indice geral de preços tenha apre· Estabeledda a estratégia, é pr'ecir.Q
ltado um freio, ba�,tante bom, cm.com; pensar nas diferentes táticas, ou sej:a 110s
ração com 1963,' o custo de vida se mf1l1- projetos' que a ela levarão., Os estudos
le crescendo às mesmas taxas nesses continuam par� s� chegar a êsses pr'ojetos
is anos.

'

,setoriais e" segundo consta, .o 'President/3

Entretanto,,:'Q Govêrno está plenament3 da 'República, deverá estar 'recebendo ·,dfl;'
nfiante, em ,��'\ ,p,olít�ca" tle; 'corrtÍba:te gi1\a, mão� dfi), Ministró

"

do:, Planejamentó� ';�.j
alista, ctDs ipréços, por' éonsid�rar

'

q1:Í6, o pJiõxi'rhÓ t'Íia;: 20,; os' progt'aihhs set0riais ci�
,íduõ inflaCionário, ainda é muito elevado ·cada Minjstél:i�) li Jilp: de põr em 'êxecuçã:J
ra70mporfat<um,tràtameptQ,de Cp.oq�lE:. Oi 'seu p'rogramà. 1:

"""
'

:)m disso, baseia sua :ação' e'�T dó'is' pori�os Mas
-

na agricultuTa já se conhece um

incipais: ,g'tande 'p�ojeto de centrais de abasteci·'
1 -' Num país" como 'o 'Brasil é oX�Tf'- menta' e mercados, tCl:qJ..}llais que, envolv'3'

lmente importante' a preservação do recursos da ordem d,e, NCr:,$ 300 .milhões
:ôrço de criação das estruturas econômi- para uma ap�cação em pineo anos.

5, fortaleceHdo as empresas, o mercac[o As estimativas para 197Q sãô ,de um

capitais e co�'rigindo, sem ,choques, as crescimento muito elevado no pl'odüto
,torções; f}grícola, em rel�çãC! a 69, a não ser 'm�
<2 - por sua' vez, há' um desejo 'ele lavoura de café, cujas infor,mações ',levaI11
mar viável a re:Úlzação de wltas taxas á prever um decréscimó' de 40% � As demuis

'

désenvolvimento�, o que seria çluvicloE;J lavouras cresceriam mais 10%; i a 'pecuán;J.
m 'a adoção cle_ uma polític� violentá c.e elevaria sua ..próduçãq entre 3 p 5%, I o q�19
:tida dos preços.' dará um acréscimG global no setor agro,

1'1. fim de dar sequência a essa meti pecuário da ordem< de ,7 à 3%..

fldamEmtal, a atenção ele tôda a 'equipe EDUCA'YÃ(,> l
�. -, '

ven:J.alÍ1ental estará voltada_' para dois., Quanto à educação já há um elerlcQ ..

]ias, que, no' entender do Ministro, (,�0 cünhecido de projetos de àplieaçao mm,

1mejml1ento, dorninam a estrategia econô- üu' 'In�nos -imediata. O Min�stro "relacion>l,
lca para 70 e ós anos seguintes. Ul::.a os priücipais:

..

�" 'o,'� •• ,,', .. ',., \

6 área's, de atuação, a agropecuária, cujus, 1. - Irnplantação das principais meéti-

sultados são mais, imediatDs. 'A out:-a: 'das tla,'teTorma' universitária;
ú�ação, cujos ganhos são' mais dura· 2' _: "Instalação do' Fundo Nacional dê

uros e mai� imediatG�. . 'Deseilv'dlvitllentô: dá Educação .,-"- FNDE -

I ' G I ,
'",.

-

O progresso nesses dois" setores' ir}' 'que' cónta" com, r�ôlJtsos 'adicionais da

rántiY o suce�so nos dois objetivás" pro· ótdem dé 'NGr�' 400 milhões para 'uqn
st�s

'

pela, política econôinic'o-finàncena apIica:çã'O"'eni � a.ri.q�;
- ",

'

, Govêrno: de un� lado; se à agricultum' "3" _:' Pr,ograma de tempo integral d,")

'a pecu�na elevàrem sua produção' fl magistério superior, com recursos em

odutividade a níveis de 8% e,10% ao ano, tôrno de NCr$ 2ÓO milhões,,'para um período
ovàvelmente a tendência dos preços L de três anos;

subir menos, especialmente se se levar 4 - Implantação dos centros de pó,,-
l,conta que o custo de vida sofré"influen-< graduação,� fina�ciados pelo Conselho,

L marcante dis ,pr.odutos de subsistência, Naciona,l
..

de Pesquisa, Capes e .Funtec;
1 su� inaioria'originários 'da agt!", 5 -, Equipam'ento das pt:"'1cinais tlnivp,'-'
cuária.

\

é sidades, através de vários projetos de !in:>!!-
Por outro lado" o sucesso na imp12,il- eiah1ento doS' países da ,Mea socIalista;

�ão de uma política eduoacional voltacl'l 6.L Execú'ção de vários prójetos. eh)'
ra o' trabalho, '.>em o enciclope,dismo qU<:J impaCto na área: da educa,çã9'
racteriza o ensino - atuahnente, propor- 1 Êsses projetos de impacto, 'como cs

)11\1r& uma 'mai'or incC?rporação das dçnomina o Ministro �o Planejáment(.�
,pulações interioranas ao regime de' pTC.. destinam-se, �sp€cialmente aos ez:sinos pr!-.
ção organizada: Ademais, a ampliação,) mários e sec\lndário, l?isse êle que� já se

'número de vagas na universidade e a encontra com o Ministro da Educação um

�lhoria do regime de trabalho e remun,:;· amplo estudo feito por grupo de trabalho

ção dos professôres, garantirão à indl;s, especial, propondo a reformulação total do

á 'o aos serviços, mais sofiscados a mãn· ensino méd�Q.
l-obra especializada indispenSável ao se�l Existem também na' im�lantaçií.o '11:11

3scimento continuado. ,programa nacional de criação' de Ginás[cs

Essa é a estratégia, eni síntese. Resul- Orimtados para o Trabalho, que envolverão

:los esperadOS: comba'te à inflação c recursos da' ordem de 'NCr$ 300 milhões

3scimento do Produto Interno Bruto a A ênfase é dada para os Estados da Bahia,
"as superiores a B% podendo,' alcançar Minas Ger!l,is, Espirita Santo e Rid Grand'J

'Í 9%. do Sul. Com êsse 'programa objetiva-se a

, 'Do lado ela indústria, o Ministro Joã,) construção de 300 ginásios orielltados pa�;l
ulo d,as Reis Veloso vê excelentes reJLH· o trabalhol e ]',000 aficina9" Além. disS,l�
:los para êste ano, COlU

-

un1 crescirnen10 está em l1_egociação .um enlp1réstimo da 1 -

tre 9 e 10%. A fiscalização dos preçóG AlD, no valor de 50 milhões de dólares, qU3

:'lus,triais cOlitinuará sendo feita pelos abr�ngerá vários Estados e que se desl.hu

x:anisll1os atualmenie existentet:: IS q_UG aOi:) �msinos médio e primário.

.\ J
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Interêsse no Solúvel pod'e mudar confisco .,

I
cento da sua produção já contra- as suas vendas pura os' Estados de 1 milhão de sacas. Porém, so­
tada c�m a I-iíll-Brothers" dos Es- Unidos mente agora parece que o Govêrno
tados Unidos, vende também para 4. Pelo menos urna fábrica de está de' certa forma começando a

a área socialista e a'guns países da capital ainda nacional, recebeu em se interessar' pelo assunto';' sendo

Europa, tendo lançado com suces- novembro de 1969; prepostade um que o Miriistro Fábio Yassuda já
so "o seu café solúvel Dínamo no g/upo americauo, concOl�rente 'da se manifestou disposto a dar um'
mercado interno, disputando assim General .Focds na Costa do Pací- nôvo sentido à "industrializaçâo de
com o Nescafé, da Nestlé, fico nos EUA, sendo que a respos- café solúvel no pais, i,nc1us'ive, tal-

,

'

, 1 < tà não foi enviada porque o em- vez, criando uma diretoria especí-
, 2. A Dominium, de São Paulo, presário consultado quer mais-tem- fica rio f\mbito 'do próprio 'Institu-

que é uma das .maiores elo mundo, / po para examiná-la. /' to Brasileiro do Café, pará cuidar
fabricando mais de 750 tonelaelas 5. Os aumentos crescentes no elo assunto" '

anuais, está hoje sob intervenção, preço da matéria-prima (grindersl, ,1

do Banco Central devido <3. compli- que 'passou de NCr$ 15;20,00 pa­
cações judiciais err; que se viu en- 'ni mats de NCr$ 150,00,a saca de
volvida.' ,a sua antiga diretoria. E 60 .quilos; a implahtação do con­

uma' emprêsa 'de capital aberto, fisco cambial de 13 centavos de
com um capital superior a dólar por libra-pêso do café solú­
NCr$ 1\10 milhões e' acionistas es- <vel exportado' para os- EUA e a

palhados por todo o país, Im'as com tensão d� aumento dessa taxa para
uma concentração maior-no Sul: A 30 centavos; a dificuldade de con­

informação que, se tem é de que seguir por meios próprios uma di-
o Seu contrôle acionário (na base .versiíicação de mercado; e a situa-

,

de 27
I por cento), está sendo' ne- ção quase marginal dessa atividade

goelado com a Kibon, subsidiária empresarial no tratamento oficial,
E ainda tendo �m vista opiniões da General Foods;' e embora, tenha foram Iatôres que desinteressaram

de fontes empresariais' btasileiras, sido clesmentida pelo presidente do .um pouco o Industriâl br�sileiro no

que se chega às �s�gtlÍntes conclu- Banco Central. Sr. Emâne Galvêas,
"

setor.
' ,

sões: '

'� :,
o fato é que a imprensa carioca ,e 6. Em 1967, o Geipal aprovou

1.' Das cinco" fábricas . ele café paulista têm ,publicado anúncios a construção de(sete noyas _,.fábricas,
sol{lvel elp oBcrqçãQ no' pas, sõ- aríõnimos rios quais se oferecem, cie café solúvel no país.' No en­

mente; a,' CaciéJ,11f, 'C_ a -Indústria ele, bO]1S,,:preç'os 'por ,soas 'ações a qu@m, tahto, ao qui' se tcm ,notícia, ape�·.
Café solúvel" ao que se sábe, :estão� estlver intetess<ldb em ;vender. .' Se- 'nas um dêsses pro)::tos" está seJ1do

mesm'ó; em 'Jliãos
.

ele ': càpiÚtis ,na- gundo se sabe, estão pagarrclo .'.. exec'ntado.
cionais. ':, A primeIra, fál;>ricà mais :NÇi$ 2,00 por ãçào, superior a'J.,

ou 1�1Cnas 7.DO 'toneladas anuais' e seu' v,alor atual.
' " TENDÊNqAS

é à segu.nda inaior do, Brasil, per: I A 9artir daí, obseleva-,se que en<

t..::1çen,do
'

a iún grupo financeiro' ,3. t�1a outra' i!��ortante fábrica bora. o' 'setor não reprqente muito

importante enl :Sã6 Paulo' 'e de lar� paLll�sta, de produção relativámerit-c na pauta d� exportações brasileira,
ga ,trà�l-iç50, em :neg6cios de ,caJié. fi pequena" mas bas't'ante, �'od�rna,' as vencl'as elo so:Úve! j'i : ',carreiam
outrà,' bem mellOX, localizada em .'foi adquir:ida _EO"' \iDO :passad� pela : em divisas'perto (1::: Us$ 30 níilhõés

Petropó1is, indust�'ializa pe'rto . dei < Tenco; que é a 'di:visão� de Gqfé da' anuais; contribuindo D,a, co,locação
300 ,toi1ef,adas, hiuais; tem 80' por Coca-C11a, tendo expand\do níuito, ) do nosso café no exterior'na ,�bas::

.....
,

"

Luiz 'Fernando Pister Martins
É provável que o interêsse acén­

tuadb de grupos norte-americanos
em, adquirir o contrôle acionário de
fábricas de . café solúvel- no 'país,
faça colm ,que, o Govêrno dos Es­
tados -Unidos deixe ele lado qual­
.quer 'tipo de gestão politica,. no
sentido de aumentar em 17 centa-,

vos de dólar por 'libra-pêso, o pro­
�uto brasileiro destinado ao seu

mercado interno,

I
Essa é uma opinião qUqse que

geral nos meios empresariais brasi­

Ieiros,. ,que parecem, não acreditar
mesmo não existir mais,', qualquer
motivo -para os torradores ameri­
canos e a própria National Cóffeé
Association: agir ,íunto ao Depar­
tamento

'

de' Estado para acabar
\ '. ...._

I ( C0l11 uma suposta concorrência
desleal, na mêdida em que êles
controlem. parte da,wliCorrênci:ii. ,

Nesse ponto, o. Govêrno 'deverá
contar com todo o apóio elas elas­
ses produtoras, dos cafeicultores' e
dos ,pr9P�'ios exportadores) p"C!is o

-

mercado cafeeiro é altameute ' sen­
sível e s� recen!� sempre que au­

mentam ,as ·',tensões' em tôrno dos

problemas elo so�úver, '\
" Agora, época marcada para ser.

discutido de nôvo o problema de
aumento da taxa" de.. confisco êntre
o Brasil e os' Estados Unidos, é
bastante. provável, que l1ã.o haja
pressões maiores e, com, isso, o

confisco permaneça o mesmo ou

sofre apenas um pequeno "reajus,­
tarnento. Mas 6 bom que o Gov,êr­
no e o D-FÓDfio, Silldie::ato, da In­
dúsúia d; êaf�' Solúvel, Icom�'celm
a s�,movimeiJtar no seJ1.tido, dé"exi-

.

dT, �m, tmtamellto ,n;ais" real ista
,pqra 'o, s�lú�êl e, evitar ,a 'dçsúa.�io­
naliza:ção de uh1:' s�tol'-chave' para
a ccoriorni;l :,ri�Çlié?n<\l, ,'póis a', �,;ua

" "1'\ _ ..
"

_
' �

'"
- .' 1,

, ,!mppltanCla' nao,esta apenas n° gue ,

e:a' nos' elá' hoj,e em' 'têfm0s:' :ç:l'e ,:M-
1<\1:, ,r:1as Í1o"que 'ela ,�epres��ia co­
mo a(i v'icladc. e2pnôri1ica, i�d'ustria-

,liz;ando a' '�l1GSSa maii/ib-ir,b'J;hp.tc
màt�{ia-prinla. ': � ,

'

"

"", '.;, '

, I

JÔGO DA VI!::RDADE

. '� ,
\�

) .

I
(

, t.

, '"

."

\
,

II

t
I

OI �

-'
- - _'.-

ue ...,Oilro''',
. í'

,

"

pC1de, 'rrl'�,:)u;;ii\/e. deS(\Onlip,l:' ,', '''(;h('rlde�(_;lH( (' 2V; 1'l8.!S

,de '700 agénclas' .)0 Banco ,dl' grCi��!" ��t3st- : '1Óv'C
�eivlço nãe nnplica nenhwlla cfespt's2I .1 '3::, ",),;e. :v�u'-,
t
'\ . ,-'

t
I"J"j' , ,." ... �

'e .. rnel'l(.JS pai (l () ('.On1er'Cié!-rl t', 1,t:18,�1;-� �ll!-:'::: e 0('00-

Sdf; \:';:; cheql,i-:fi (ll" 5ldn,�\1 d( f3�·0Sjl.:. I

E"tra'nqUilldade para quem compra e para quem ven

.::{e, pa'ra quçm. paga e para, quem rec:ebe, Apr esen.,
,

tandO 0 Càflão ele Gárantl3 de Cheque6" o pagamen­
;�, d� ::::ada ch'eque seu é assegurado, automàticamen'

té'" pe:a tnalor rér:Je bo.ncaria da 'Arném:a l_atina, Você
,

,

/�
� .... 'tI
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CINEMA'

SAO JOSÉ'
15 - 19,45 - 21 h45m
Keir Dullea - Sandy Dennis
Anne Heywooel

APENAS UMA MULHER
Censura 18 anos

17 - 19,45 - 21h45m
Ricardo Monta'ban - Ina Balin

,

JOAQUIM tvI-URIETA
.Censura 14 anos

ROXY

16'- 201-}

24 HORAS pARA MATAR
Censura 14 anos

GLORIA

17h
PINO,CCH)O, NQ ESPAÇO

, C::-nsura 5 anos

20h
Vanessa Redgrave
- Iason Robards
ISADORA
Ceúsura 18 anos

James Foi
,

-

IMPERIO'

"

<-

JarI XuJlcr - Chistine Schollin
ADORADO JOHN
Censura 18 anos 'Y

RAJA-

,20h
Michael PiCCGli Michelle Mor�

gan
,

BENJAMIN
,

'

Censura 18 "

CORAL

15 - 20 __:_ 22h
Michelle Mercier - Rachel-Welch
- Jeanrie More�lU
AMOR ÀTRAVÉS DOS
SÉCULOS
Censura 18 an'Os

'TELEVISAO

TV COLIGADAS CANAL 3',

16hOO - Clube .da Criança
16h20m - As Aventuras ele Rin
Tin Tin -'- Filme
16h45m - Pastelão - Filme

17hOO ......'.'.. Jovem Centenário -

Filme
L 7h30111 -___:_, Mulheres em Van­

guarda
18h30m - A Cabana do Pai
Tomas -- Novela
19hOO - Tele Jonlal Hering
191130m - Dercy de Verdade

•

201145111 - A Ponte dos Suspiros
- Novela ,

2.1 h25111 - Véu de Noiva - No­

'/ela
22h05111 - Reporter Garcia
22h20m - Mesa Redonda

TV PIRATINI CANAL 5· -

19h10111 - Nino, O Italian,inho-
Novela ' .

191145m' - Diário de Notíciás
21 hOO - Beto Rockefeller - No
vela
22hOO - Grande Jornal Ip.iranga

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m -' A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h15m _._ Dez Vidas Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05rn -'- Véu de Noiva - No­
vela
20h30m - Discoteca dG Chacri­
n ha ':._ Musical
22hl0m - Teleobjetiva Crefisul

RESTAURAN�ES
, Reslauranle Rosa

Aberto, até às 2 horas da madru-

gada. ":;,I,�
Especializado em filet -, peixe
camarão. ii�Ii !
Quinta-feira - feij�ada.

Canlina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli

, ,-

Zury Machado'��---1
.,

Em Gabeç�qflê, no, majestoso Hotel Balneário

Cabeçudas, ontem ,,'''Nieta Modas" apresentou desfile

com os últímos lançamentos ,do verão '70.

Clube Doze de Agósto, para os associados e, convi-
'

I'dados, especiais, funcionará a boate, '

xxx

Foi visto comprando a mais bonita e' luxuosa
frigider na filial Gift, a rua Deodoro, para montar

seu nôvo apartamento o bom partido Ivan Rabe .

','
x x x

Pelo seu noívado nos últimos dias do ano 1!l69,'
os nossos curbprfm�ntos a María da Graça Marks

e George Alberto Peíxoto .

,
'

xxx

I:
[,

l f;
Prepara-se a Diretoria do Clube Doze de Agôsto ri I

para os grandes bailes do Carnaval 'de 1970, I:
I
1. Agora o ,sjÍ11pático� restaurante "Puerta tíel SOl'"

na Lagôa da Conceiçãó, está bem mais movímentado

com sua pista de dança
··i ,

{'-xx

xxx

xxx

E por falarmos em Carnaval, será mesmo na

Avenida Mauro Ramos o desfile das Escolas de
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,

.
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,

"

j

I
'

,I
I,k

Ontem, às 20,30 horas no Teatro Álvaro de , ,II
Carvalho, deu-se a solenidade de formatura dos" I
Policiais diplomados pela Eseole de Polícia do I

I
Estado de Santa Càtarina,' Turma que recebe'cl o

'

rI
nome General Paulo Gonçalves Werber Vieira da I '

Rosa, " I,

I

S,amba e .Carros das Sociedades Carriavalescas .

_

'No Oountry 'Club; um grupo de gente bO�lita'
,

e simpática, comentava sôbre a lista dos cavalheiros
. elegantes do ano ;19l3ri·, divulgada por esta Coluna,
'1'

.

,', ,

,�', .Pl\r.a relembrar p que �omentamos em 7 de dezern-

'1
j .bro próximo passado, aqui estão êles: Renato

,

!I ,Ramà�' a:a Silva, Newton Linhares d'Á;ila, Francisco
, 'Grillo, 'Luiz Daux, José Matusalém Comelli, Osmar

Nasctmento;' Nelson ,T.. Nunes, Marcílio IVledtSltcs·

Fiiho, Antônio C�r_los' cÍ� Nova, Gal�Ünó José Luzi

/ Wilson Medeiros, Ernani Camisão Ávila e Carlos
, Alberto Luzi.

xxx

'>
xxx

O Ministro Maria David Andreazza, chegou
segunda-feira a nossa cidade e {oI, recebido pelo
Governador IVQ Silveira, No Querência Palace

deu-se o conco'rrido jantar, quando era homenageado
o ilustre homem público.

'-,

\ '

O Secretário Dr, Dib Cherem e o Senhor Ll.IB

,Daux" ontem, almoçavam na Piscina do SanÜl-

catarina Country' Club,

I:
,

I'
, li

x x x

,

xxx

\

xxx

Estêve festejando idade nova dia '9 próx[w') f
passado, á bC:J.ita Senhora Dr, Sérgio-Tereza Fl'ali/'a, II,lacci,

J,
�

Temos vist'o circulando num carro zero km, a

proprie't:.iria de "A Gazeta", Maria Imi Vaz.

xxx

Os jovens casais: 'Udo-Patrícia Regina Vén

,Wangenheim e Pedro-Carmem Rosa Pereira tle

Mello, em lua de mel, encontram-se no Chile�

Já há alguns dias se encontram no Rio,' o P�'esi­

dente do BRDE e Senhora Dr, Francisco Grillo.

xxx

x x x

... f
Amanhã no Praia Clube,

XXX'

Sede Balneária do
(

,

Pensamento do dia: Quando a gente está triste,
é bom ver o pôr-do·Sol,l

/
t'

I t
,.... ,.

'/

. , tira' Pedrosa
com linha brilhante, imitando a-

quele bordado nIsso, e correntes

em profusão, as mais val'iadas.

RECADO PARA MA'URO

AMORIM

Mauro amigo; Amorim também,
Não é sem uma certa mod�stia,

que dê público venho esGlarecer

que o teu "ladrã'o de indiscutível

bom gôsto literário" sou ·eu.

"As Amargas do Fulvio estão

comigo. Mas há, muito tempo, já.
Acho que' bem há uns dez anos.

E te confesso que q1lando as

apanh�i' na casa dêle, agia de má

fé, pois o texto era meu conhecido

"há lingues." ,Como havia sido

t�'t1bém eu privada da posse das'

minhas, achei uma tremenda in­

justiça, o Fúlvio de Amargas e eu

não,
I

Assim, deu-se o crime na calada

de uma noite qualquer dqs anos

60. E �u te conto como, pois po­
eles predsar da téçnica qualquer
horas destas. Ninguém está livre

,de Jpuba� uma coisinha àssim
sem mais aquela. O crime foi per­

feito, porque caracterÍ'stica de

roubo mes,lllO não houve.

Não arrombei porta nem estan-
,

te, não usei máscara' nem lanterna

BO�\TO

Anteontem correu em todo o Brasü, a notícia ele que um, dos compo­
nentes elo conjunto Os Incríveis, havia sofrido um atropelamento e qUG
estava as portas da morte, Tratava-se de Nenê, do baixo, e as notícias
cUzlal11 '(IUé suax vida corria sério perigo,

)-- O 0, O O O O -(
Bern, eu confesso que detesto espalhar boato, Prefiro deixar de

notíciar e.n primeira mão, a dar mancada.
,

,
Houve uma .época, em que Paul McCartney morreu, no mínimo umas

(tias, vezes As menininhas deram desmaios que não foi brincadeira,
Q' .eríum razer besteira; tudo, porque o seu adorado ídolo estava morto."

L(,lf�O, em seguícía, vinha o desrnentldo � elas passavam' a respirar.
a1:, \'cit",,�::. rl�1Vla SIC).O mais um dos. boatos p,ljé-fabuica.d'os, Coisa prepara-,

ctiLh.\ p�::t!i;1 aun :enbl' a velí10r..i;g-em, S,çJ q,\'l3<Bdo, o l:�olling S:tol1le Briam Jones

t(}1, ),),,,,,1,\ 'j:._" e ll"H� náo veio clesm�ntido.' ]diav�a sido encontrado, no fundo
ela piscina de sua casa,

)-- O O O O O O -(
Pe]i;:mente, quanto ao componente des Incríveis, tudo, não passou

ele boaro O desjnentrdo 'leio no mesmo dia: à tardinha, numa entrevista

c, nccdida rela própría vítima. , ,

_

l.Jj''il<" éi,�', U;LiG estava l1;:U,iHl, 11GH1 de sae.de e que extranhava tôda

f,ql ela contusão Ha via recebido muitos telegramas, perguntando o que
h; ','j�l acontecit,o e êre. é claro, sem saber o 'que fazer, Não estava sabendo

ele l1aüa

Qll,em terá sido o autor da bidncact'eira!
)- (J O 0 O (J 0-(

I i Chem,ise em sêda e cheio de bos-

i
I I sas p�jra jantr(res e similares.

•

e n�m tinha a mão armtl<]a.
Entrei porta a dentrq assobian­

do e conversando com aquela I
tranquilidade caracrerística dos, f

grandes ladrões. Sentei-me "ale= 1
grementc", fumei meu cigarrinho e ,[
comecei Um papo bém interessan- í i
te para distrair os ,donos da casa.

Qua_ndo êles já estavam deviEla­

mente amal'rados na conversa, e

começavam a discutir sobre o as­

sunto, comecei a procurar nas es­

tantes a prateleira das Amargas:__
Minutos depois:dou com elas pen�

duradas, e muito disfarçadamente
apanho-as e começo a folheá-as

ass'lm como quem não quer nada.

Ato contlnuo, coloço o livro so­

bre a mesinha e começo a "diva­

gar" sobre êle para deixar bem ela

ro. que êle, não me interessqva ab-
solutamente, pois eu já devia ter 1 'IIum em casa. E displicentement�
joguei meu casaco de malha por I,
cima_ I

)

Na saída, sabes não é? C?m mil

certo cuidado peguei Amargas e

casaço, todo bem enrolado, e cor­

ri para casa satisfeita da vida com

a boa ação praticada noturnamen­

te.

COISA LL\��;!\ '

"Já que, 0�, ass,unE0 é Os In cní-ve1s, quea;o. 'eSG!rever alguma 'coisa, sôbre'
uma ótíma c" mposíçào, que 12!Z parte do ultimo elepê: t"Coisa Linda",

1';:'[:1 müstca eu j:� conhecía há- a'lgum "tempo, mas nunca cQIJ,s@@u.ià' .,1,

ouvir o n0111e dos intérpretes. Ficava imaginando quem podéria ser, 1,

Clwgl"el a pensar que se tratasee d'Os Mutantes. É' o tipo da música que
êles sabem interpretar, "

Até c�ue eu i1Cll ai sab,C{1G:l!D que eram a." Incriveis, Piquei surpneendido;
não podia imaginar que .êles Jiôssem tão, vensateís, assim", 1\ �úsica já t.
bani' a em si; ,e, ainda, recebendc 0 tratamento todo especial, que 0.:;\',
Incríveis r.ísprnsaram, ficou mais bonita. A letra foi escrita com todo.

'

ciiídado . Ficou .um verdadeiro poema ' ,,"
'

.A':!si�r1, ternos ui uma excelente gravação
'

que vem aumentar, mais':'

ainqla, o flrestlgio d'ê:ôsc conjunto, que eu considero dono, dos' maiüre,s ,I;

;"'lÍ1Slt'0)S, no Bl�a,siJ Dos conjunLos' d@ música. para a juventude, êles são"
os maiores especialistas. �

, ,
' ,

- )- O O O O O O -(

'\YEST PALM BEACH, USA ",

,

JLsto,u f0Íl1,ú;nclo uma de nossas rnwi,stas semanais e' encontro nas SÜlJ,s\' r" '

-ú'ilimas pág,inas' mna a111p'I:a l'eportagern fotog'ráftca ,sôbre 0 -1 ,FestitvaL;.,,,
, .Al1\:ai Ir.Jtern"cional de Mí:sica & Arte Hippie, reaUzado em West Palrp
; ,.:;ach, Estados Unidos Foram três dias de música e alucinógenos, tudo,
<lU a l' L 'Ire; um autêntico "happening",

'

,

Cal'Coa. de cem mil jovens tomúam parte, Nos '"shows''' musi:cais', as. ';f,'

atrações fOliam: The ,RollilJ,g Stones (que rec2beram HIO mil- dólares)} .' ,

Jcf e'l'ECl'l Airplane (conj,unto muito p'ra frente); Janis Joplih; o conjun,to. ,'.
Gl'P�1C' Tn:in Railroad (especialista em sons psicodélicos); o conjuI)to I,' "

Retary Ccne�tior. (já conhecido), além de O'utros nàmes desconhl3ci(lo",.
qqe ',o a.Fam gl'M,uitam2Htc, recebendo em troca, a op.ortunidade 'de', l",

pr0J;J.lOção,
Ao contrária do que foi realizada em Bethel (próximo a New York),

I?ara com.emarc:r a chegada do verão, não foi permitida a ehtrad:;t da
Pdlícia e tn;:)o 5ai'u muito bem. " "

)-- O O O O O O --( ",,)

Aqui, n.o Brasil, parece que foi realizado um erlContro paJ1ecipEl com ",:

ê",�2 Eu disse: parecido, Não é o da Bahia, não. Eu ví os promotOl'es, "

falando na tele.\(Ísão Êle ia realizar-se no Rio, C0)11. muitas a:�rações e': "

sem agiracão. 'Seri?m vários dj['!f; com ininterruptas apresentações ele'

I1ll:Ísica, pintura, teatro e artesanato jovem., "".) ..

E enquanto essas f"sta8 se reali2Jam sem pel1tUJ:baç&es, ch�egarn, a ser. /"
interessantes Divulgam tUna porção à.e coisas boas, e isto já é o. ·bastante

para que a �ente as apl'ove,

Mangas bllfantes e gola bem pon-

í'

fllda sainha larga � franzida e mil

enfeites: Cinto e �pllnhos bordados

Agora, justiça'seja feita: roubei

apenas As Amarga-s. Os qutros li­

vros de que êste alcaguefe deses­

perado afirma ter sido aliviado, só

pod�m estar nas garras do abomi­

nável Paulinho, êste sim, ladrão

inveterado e descarado dos li-
,

vros do pobre Fúlvio.

--- ��
----""-----...:--- I>-r---t----�-� ,---�-

!r--�-=-���-=--==-�= -=-��---"� -- ------- -,,--- -----

r
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NEYEI VEíC,ULIl-S
,

i

I

/
IN

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
" Rua Fúlvio' Aducci, 597 - Telefone 63,93

AUTOMóVEIS

ESPLANADA , __ _ , .. '

ESl'LANADA ."." , , , .

ESPLANADA GÊLO - 4 FAROIS .,., ,. __

RURAL WILLYS . " . , � ... , . , ...

CAMINHõES

67

69
68

66,

CAMINHÃO FORD 46

59CAMINHÃO MERCEDES-BENS

)

REVENDEDI.')R AUTORIZADO �� C.H:RVS1ER�
,

� do_BRASIL S.A.
,I

1 !iPii,iiiiõõiiiõ_iiiii_iiiii_i.íii!;;;iõõiiiõiíii�i!i�ii!U,-�"'""',iõii!.�,""�c-_-,..-iiiii,�""__iiiiiiiõiiiiiiiiiilii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii".� I Ir,

;1,1 JEND-I-R6BA AUTOMÕVÉIS
I ;:

Wolkswagen (4 PÇlrt'ls) "................ 69

Lanch.as para moto!' de Popa _ ... _ . . . 70

Lanchas de Turbina, ' , .. , , , .. , . , , . . . . 70

.,'

Kombi 69 0K
J.

, ,

'I

Aero

Aero

•••••••• ,. ••...•••••.••••••• 0/
•.•••• 68

68

66

66

65-
67
69

67

68
68
67

68

67

67

67

66
62

....................................

,

Aero _
.

Itamaraty ..••............••..•. t � •••••••
,Aero •.

,

•..•••.•......•.......•.

,
....•..••.•

Gordini

Corcel

Emisul
.................. , .

Esplanada . _ _ _ ',' .

Esplanada- (2a. série) I
Esplanada __

.

Rural . , , _ _ _ .. , .

R,ura! _ , , , , __ .. _ .

DKW (Belcar) , .. ', , .

DKW (Belcar S) .. _ _ ..

I '

DKW (Belcar)
Oldsmobile

Témos vaJios outros carros a pl''lnt.a entrega ..

meses,
, ";/, UI t<-OB!.\ AVTOMOVEtS Ltda.
R'>ll'I Al.mirante Lamego, 170 - Fone 2952

Financ1l!-moS até 24

J '

"r'"!�1
�-jyç;;;�������#�-�������!!ii'll

li Piscina
i PASS,E 'HORAS
i'
r

I
.'

AGRAD'ÁVEIS

NO
,
-"

I

LIRA' TÊNIS eL,UB"E' II
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Industri·a de
Ialic- iDS em crise

Eng. o. Agr, o
Alvaro Tomasseli

A .exploração leiteira ocupa pb­
sição de destaque na economia ca­

tarinense, sendo o leite responsá­
vel por 11 % do v�o]' da produção
do setor primário.
A produção de leite -é . feita em

pequenas propriedades e consti-
.

tue uma renda suplerneutàr para'
a quase totalidade das famílias do.
Vale do Itajaí e Litoral de São
Francisco.

Os criadores possuem em média
3 a 4 vacas com uma produção
diária que varia de 5 a 10 litros. A

produção média por cabeça é bai-�
xa, a produção é diluída, com sé- .

rios problemas para a coleta e o

leite produzido é de qualidade in­
ferior pois não Sã0 observados os

mínimos cuidados desde a orde-.
nha atéa chegada do leite na pla-
taforma da indústria..

.

O leite produzido )é coletado 'e

industrializado, pelas fábricas de.
lacticínios que o transformam em

leite pasteurizado, queijo - e man­

teiga principalmente. O tamanho
dessas fábricas varia encontrando­
S� na região 'desde p((quenas Iabri-

� quetas cuja recep.ção é inferior a

1.006 litros por' dia,
-

até as indús-
L HlS maiorcs que i-ecebem até ,.

"

15.000 litros d-iários.
Essas indústrias, com raras e,X"­

ceções, es�ão maL equipadas e dei­
X�H1i' a descjar ,no que dlz respeito
aos aspectos. higiênicos. A inaio-
1 ia cle. as nào possud::n técnicos es-

pecializados.
'

.

São i,ldústi-ias instaladas há
mais de 30 anos, modernas para
a época, n.las. hoje obsole,tas pois
não sofreram nenhuma remodela­

ção cios eg.uipamef.ltos e dos pro­
cêssos de -

fabricação. fj:á í3:ta' de
�spaços para uma melhor movi­
�. en�ação e os equipamentQs estão·
instalados �ie forma' desornedada.
I O aumento da produção leiteira
;!ltravés de um pro'grama de desen..:
volvimento da -pecuiria encontra

um ponto de estrangulamento naS

indústrias. ,que' não apresentam
'ondições técnicas para dar uifu"
'lelhor aproveitamento ao leite
produzido. Faltam 4 fatôres Qási-
cos em nossas indústrias:

.

a) capácidade de pasteurizado'
0.) dmaras frias pára salgas:.

maturação e estoca!lem dc
queijo;

�

.'

. c) câmaras.apJ:opriadas para es-

tocagem d� manteiga;
d) câmaras para' estocagem de

/ leite pasteurízado.
Tôdas as indústrias deveriam sv

filiar em seu próprio interêsse ao

ETlPOA (EX - SIPAMA), pois
os funcionários do ETIPOA assis­
tem a direção ela emprêsa na difí­
Gil tarefa. No entanto notamosuma

fuga da inspeção, para: não aten­

derem os requisitos rnínilnos es­

tabe.ecidos por êste órgão de, fis­
calização 'do govêrno.
Os produtos derivados do leite.

são comercializados no Estado e

nas praças de Curitiba e Rio ele

Janeiro, principalmente. Nos anos

passados nosso queijo e nossa

manteiga .. eram afamados por sua

qua.idade, Hoje sofremos sena

concorrência até mesmo dentro dó- '.

Estado, dos produtos procedentes
do R:i0 Grande do. Sul, Paraná, São
Paulo e Minas Gerais. De Estado

/ ' .

expeitador passamos a importar e
.

-.

hoje, sem mesmo contarmos com

estat :s'ticas exatas, podemos
.

atir­
mal" que importamos mais do que
exportamos.
A anál-ise econômica nos tem

mostrado que somente através
..
de .

um grande volume. de produção
(acima .de 10.000 litros por dia),
se cónsegue boa rentab.ilicÍade.
A implantação de uma indús�

t�ia de 20.000. litros importa em

arn;oximadamente : .

J JCi'$ 700.000,00, não havenelo

grancle diferença entre uma indús­
ti'ia ele .10.0GO ou 4d.OoO litros.

: P-m:à qtie uma mdÍístria seja lu:'
crativa d,evemos ter em Imente sem­

pre que é necessário:
1) uma indústria perfeitamente

instalada;
,

.

2). boa matéria pijmq;
3) bOlils t.écni,cbs;

,

4) embalagem atraente;
5) boa organização de voodiJ·
Os três primeiros aspectos em

Santa Catarina são falhos, pois ..

":\.

estamos corn uma indústria mal

equipada, 'matéria ptima de quali5
.

dade inferior e insignificante nú-

111,ero de técnicos, especializa'dos no

assunto. Os' 2 últimos aspectos
passive \i11ente também deixa\11
muito a d�sejar.
Estamos em uma situação de

atraso de mais ,de 20 anos . ./

I Precisamos recuperar o terreno

perdielo e partir para um plane­
jamento que nos oriente no' fu­
turo.

Ir? ia mm u.

. 'Conheça "'Fól D'O I�UA.ÇÚ E ASSUNÇÃO" IAGORA �OM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA

EXCURSAO ORGANIZADA ESP:E;CIALMENTE PARA VOCÊ PELO'
SEU "AGENTE DE. VIAGENS"

"

I
TURISMO HOLZMANN

É A OJ;'ORTUNIDADE DE SE CONHECE� 'AS MARAVn.HÁS' DAS
"CATARATAS DO IGUAçú" E "L\SSUNÇÁO''', VIAJANDO EM MO,

. DERNOS E CONFORTÁVEIS ÕNIBUS DA SUA TURISMO HíiLZ-1MANN, NlIM PROGRAMA DE SETE DIAS FASCINANTES, QUE

,
VOCÊ JAMAIS ESQUECERÁ...·

.

.

,.INFORMAÇÕES E RESERV4S: TURISMO HOLZMANN
.'

( RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853 _ .[Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje comfJ um veterano ...

�;�����������Ja,,:�
.. , .ap •._ ......,..._ ........

SEU P:ROBLEMA S,ÃO OS PÉS?
(\ '

.

ENTÃO, NÃO SOr·RA MAIS!

L'

- NOVA TECNICA EM �ED1CURIA
MODERNA

MÉTODO SEM DOR

Instrumental
Modernos

Aparêlho Ultrae

Atenderá até o dia 19 do corrente,
incl�sive �os sábados e domin...

·

I _

gos, no HOTEL ROYAL, l�ua Joao

Pinto, fone :í951.

Agricultara
, t )

Fekre ftltasa
tem· r etllll
de vac1Bilçãa'
A Campanha ele Combate à Fe­

bre Aftosa lançou a sua 9a. etapa
de vacinação no dia 3 ele janeiro

I elo corrente ano.
. .

li CAFASC, que mantinha' a

zoonose sob o contrôle de 66 mu­

nicípios catarinenses, I incorporou
ao seu trabalho os municípios de

Lacerdópolis, Joaçaba, Herval
d'Oeste e Ibicaré.

Estiveram presentes às' soleni­
dades ele lançamento da Campa­
nha, nos quatro municípios do Va­
le do Rio do Peixe, o Diretor Es­
tadual do Ministério da . Agricul­
tura ern Santa Catarina; o repte­
sentante do Secretário da Agri­

. cultura, técnicos do Ministério e

da Secretaria da Agricultura, au-

toridades locais e criadores.

-:

ftgrt)oomo
visita balsa
de cereais
o Engenheiro Agrônomo Dieter

Brandes, elo -Ministério da Agricul­
tura - Estação Experimental de
Rio Caçaelor, manteve .contatos em

São Paulo com a Bôlsa ele Cereais
e a Cooperativa Agrícola .de Coüa,
visando .orientar os trabalhos ex­

perimentais com feijão em Santa
Catarina de molde a oferecer aos

agricultores variedades' que, a p!lr
ele bo-as características agronômi­
cas, possuam tampérn comerciali­

zação vantajosa assegurada.
Ficou estabelecida, durante a

visita à Bôlsa de Cereais, a vinda
elo Professor Atiliano Martins Cor­
rêa a Santa Catarina -para 'minis�
trar um Curso sôbre Classificação
e Comercialização de Cereais, no

prime'ro semestre .do corrente' aRõ,
na Estaç'ão Experimental de Cha­

pecó. ' /

.Porca deve$_er
bf tralada
no �ªrto

Observe a porca durante o par­
to, prestando-lhe assistência, ,quan­
do nÇ!cessário. Terminado o parto,
remova a plance�a, evitando, assim,
que as porcas possam comê-h.,
'Limpe é' seque cada leitão ao nas-

.

cer para evitar perda de calor. As
toalhas de pape,l' absorventes são
mais apropriadas. Trate do uln­
biga, após a. I�mpeza de cada lei­
tão; corte-o 'acêrca ae dois dedos
de sua inserção, e, em seguida, de­
sinfet@l"'com tintura de iôdo ou mer­

tiO"1to, Em seguida, proceda a pe­
sé,gem e marcação do� leitões. O

pêso e a identíficação _

dos leitões
fazem-se. necessários, para avatia­
ção ela eficiência do rebanho. EÍi­
mine os l�itões com menos dé

. 1 kg. ao nascer. O pêso médio
dos leitões, nas criações melhora­
das, deve ser igualou superior a

1,3 kg. nas porcas de La cria, e

.
dc 1',4 kg. nas pprcas de 2.a cria
em diante. Mantenha os leitões
abrigados, ou &ob unta fonte de

calor, quando o nascÍIhento se ve-

rifica em dias frios. Ajude os lei­
tões nas mamaelas iniciais fracos
nas têtas dianteiras. Evite cama

jlmprópria ou excessiva maternida­
de. Muitos leitões nos rime·iros
dias de vida, morrem esmagados
pela mãe, que não os vê, ao se.

deitar, por estarem escondidos en-

_SI

II

. ._L__ � __ ��,. & lU

• . I

O
.' engenheiro agrônomo Álvaro �.m.asseli diz que as

indú�!rias de laiicíniGs em'Sanla Cata�iDa� co·m' raras exee-
. ,

-

ções, . estão mal equipadas e déixaDl� Ia Ide·sejar no que diz
: l'espeihs aos aspeeíes higiênico� � ,Ji • ;Sr� 110. Bti�d�io db:
que a' calíura do fumo é muito importa'ale para fi economia

de Sa�la Cidarina.

a {cultura �o fum'u na
economia·· .catarinense

ILO BRAND,ÃO
I.É nossa. intenção mostrar neste rápido trabalho a importância ;([ué 'à

cultura do fumo vem tomando na econornía rural catarlnense: .ímpostâaeía' \'
'

esta que aumenta nas áreàs produtoras de mandioca. I'

A medida quào preço da mandioca se torna 'desfavorável ao ág-fh;:uhe.l'
remunerando mal o seu ,trabalho, tendência que se observa atuakne-L1T,e".:
tanto nas áreas de fécula como de farinha, procura' o (prOdutor uma saída
para outro tipo de atividade mais fentável, .esta tem sido a cultura fi�,'
fumo.

.

Assim, �o observar 6 fenômeno em zona rural, queremos fazer algumas'.
considerações: r': •

] - O fumo 'é o 49 produto em valor' de produção no Estado, sendo

supÉmido pelo. milho, mandioca e arroz. Valor da prOdU?ão: .

NCr$ 32.694.101,00 (DEE - 1968).
Área culttvada - 30.563 hectares.' .

II - Nas .zonas de mandioca;. Sul do Estado, e Vale do Itajai, há,

tendência a_ aumentar o seu plantio, devido ao' preço c- desfav:orá�el' elo

mandioca.
J

.

fL�,no se concentra no -SulIII - A maior concentracão da cultura 'de
.

-

\

e Alto Valerdo Itajaí. (Zonas' de mandioca).
Área cultivada Hectares

Zona Vale do itajai 10.828 (

.

I

Já se encontra em Florianópolis, o professor José Avad (Podo·

logo), Argentino, formado na França e Espanha, .especialista na eH·

nUnação pe calos, ôlhos ele peixe, correção de unhas atrofiadas, jua­
netes, etc.

Zona de Laguna 7.290

Na Zona do Vale do Itajaí .� o 39 produto Em valor c;la produção;
NCr$ 12. 31J. 295,00.

Na Zona de Laguna o valor da produção é de NCr$ 10.4$6.950,00 :W

produto- em valor.

IV - Existem 3 tipos de fumo c�mercializados:­
O da estufa, o do galpão e o de rôlo .

.

Observa-se .\lue o fumo de rôlo tem aumenta� muito sua produção
na Zona do Alto Vale do Itajaí.

.

A qualidade do produto é boa e muito procurada pelas companhias
de São Paulo, Paraná e Minas Gerais.' 1..'

O fumo de estufa, de melhor qualidade está sendo encontrado em 'Ilaió

·v -. O fumo é, ci principal produto em valor nos seguintes municípios:

MUNICíPIO
.

HECTARES

Botuverá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 225
Indaial. . I ,. . . . . . . 530

Luiz Alves 190

Rio do Campo :. 437

Rio do Oeste """'" " " " .. " 820'

NCr$
322.000,00
583.000,00 .

171.000,00
-686.964,00

.

8:7-4.120,0.0
386.220,00
547.836,00-
911.760"QO .'

850 552.000,00
280 381.000,00
75 110.925,00 ,-

soa 717:750,00
385 . 646.800,00

1.1:60 2.016.000,00'-
290 435.000,00

1. 800 1.080.000,00
,_ (Fonte: DEE - 1968).

É o 29 prodúto em valor ,nos seguintes municípios:
. .

/
.

Rio do Sul , :
.

Salete ', ,

Tai<5 .

-Trombudo Central .

Leoberto Leal " .. _ _ " " " .. ; .. '

Major Gercino .

Nova; Trento _

.

Criciuma , '
.

Içara ,
.

Praia, Gi'an.de , .

370

348
-

580
"

Canoinhas •••••••••••• , •• õ ••• -:-,.

.I'

HECTARES NCr$
235 229.000,00
410' 492.000,00
50 62.500,00

159 292.000,00
340 362.000,00
275. 198.000,00
300 429.000,00 .

750 1.260.000,00
519. 871.000,00
500 560.000,00
13ü 145.000,00
500 660.000,Op.
257 283.985,00
180 248.400,00
'713 787.865,00

(Fonte: DEE - 1968),
, A cultura do fumo 'tem um aspecto'. ,positivo; o· agricultar procura

equilibrar aI economia regional nas áreas produtoJ'as r

de mandioca, _onde há

excesso de produção, diversificando, e a cultura, diversificadora tem sido

o fumo.
Temos observado que os agricultores mais ambiciosos e· interessados

em melhorar seu nível 'de vida, estão, _deixando a cultura' ou diminuind9-�'
passando para a cultura do fumo, aceitando as exigências técnicas impostá
pelas' firmas _com:oradoras.

É bem p0ssível, que esteja havendo uma seleção. positiva, os' mais
capazes vão produzir-fumo.

Ao contrário do que se tem afirmado o produtor de fumo, não se limit:l

sàmente a esta cultura, assim em levantamento feito no município de Rio

do Sul, dentre. 100 propriedàdes anali�adas, 39 são plantadoras de fumo,
nestas 33 plantam também milho, 23 plantam ainda 9,andioca, 5 plantuEl
ainda o arFOz.

A área mr-dia cultivada com milho nas propriedades de produtores de

fumo é de 2,5 hectares, portanto maior que a média da amostra que é de

2,3 hectares isto quer dizer que os produtores de fumo tem área de milho

superior aos outms ágricultores da amostra.

A média encontrada nos produtores de fumo foi de 1,5 hectare, COPl

M'UNICfPIO

Aurora , .

Blume�au
Camboriú

,
....

"

.

.,
\

Imbuia

Laurentino

Lontr;as
Timbó ." ;r'

..

Jacinto Machado : .' .

Nova Veneza ,

Orleães ' '
, .

São Ludgero .' 7

Sombrio .

Timbé do Sul .' ,.

Treze de Maio .. _ '.
Turvo ,

•••••••••••••••• ,"o o 0 ••••• 1'.

/

I ,

fumo.

Assim, podemos afirmar que a cultura do milho tem área maior do
.

que a do fumo, nas propriedades fumeiras.

,ovin.os � Os produtores de fumo também se dedicam a criação de

bovinos. A área'média com pasto nestas. propriedades (Rio do Sul) é de

2,66 hectares. O número médio de bovinos'é de 7 por propriedade.
Remuneração do empreendimento:

'

A 'renda estimada em 1 hectare é de NCr$ 2.083,00 com fumo (lO meses)
a renda estimada de 1 hectare de rnal'idioca é de NCr$ 481,60 (l8 meses).

Custo de produção:
O custo de produção determinado para o fumo foi de NCr$ 15,41 por

arroba, o preço pago na última safra foi dr> NCr$ 17,75, na Região de Rio
1..1

Bum' reb:3D'WI
só COI baar
plaBejameato·

\

o período ele monta é o periodo
de cobertura: 'ou .acasalamento,
aquêle em que se juntam os touros

à
.

vacada, Caso ainda permita que
os touros fiquem com. as vacas du­

rante todo o ano, atente-se para, as

vantagens que a adoção de um

período limitado para a reprodu­
ção elo seu rebanho, trará à sua .ex­
pioração:
Maior uriiformidade na safra de

bezerros peja menor diferença �de
idade entre êles; planejamento dos �

nascimentos na €poca mais Iavorá­
vel do ano; melhor assistência às

parturientes e suas crias; melhor.

planejamento dos trabalhos e pra­
ticas de manêjo, tais como' ferra,
vacinações etc.; melhor comercia-

'

lização da safra ele bezerros ou no­

vilhos, pela uniformidade elo lote;
maior facilidade' do lote; maior fa­
cilidade, de identificar, Rara descar­

te, as. vacas de baixa fertilidade, e

que comprometem a eficiência re­

produtiva do seu rebanho:
-

, Produçã8 ·de
.

milho depende
'

de bom solo
I

,.

• Um dps fatoreS que influem de­
cisivamente na procluçã'o elo milho

.

é o bom prepara do solo. Para

que o solo seja- bem preparado, é

indispensável que se proceda' à

destruição dos restos da cultur.a do
ano anterior com bãstante antece­

dência. Assim êsse material de­

compõe-se mais 'àpidamente e por
ocasião da aração não constituirá
obstáculo ao bom funcion�mento e

regulagem do arado.
A clestmição dêsses restos cul­

turais poele ser feita através- elo

emprêgo de grade de discos, rôlo­
faca, roçadeira de pasto. Nà falta
dêsses instrumentos, deve-se enleio
rar êsses restos. no' sentido de "cor.
iN Q,S águas" evitanelo a sua quei­
�!11 e protegendo melhor o solo
contra os efeitos maléficos da' ero­
são.
As terras m:ais .argilosas 'Croxas),

permitem que sç' antecipe o' prepa- .

.

1'0 do solo, permitindo a aração
mesmo na estação sêca. É conve­

niente
.

que a -aração sej'a feita com

antecedência à semeaelura, ficando.
as gradagens para serem executadas
mais Dl::rximas da sdmeadura. Es­
sas grãdagens {duas �u mais) alé\rri
de completar o preparo elo solo,
servem também para �uxiliar o

contrôle de ervas daninhas, duran­
te'

.
o desenvolvimento da nova cul�

tura de milho .

Um solo bem preparado fàcilit;:t
as operações sequentes, principal­
mente a' semeadura, adubação e o

COIltrôle cio mato, além de pro­
plCml' condições favoráveis ao

bom desenvolvimento elas plantas.
do Planalto Catarinense.

TRIGO

O PÔsto Agropecuário ele Cam·

pos Novos iniciou dia 10 o bene­
ficiamento de 6.690 sacos M
sdmentes.. de. trigo das variedadet
.IAS 50 e IAS 51, produzidas, sob
orientação e fisc�lizaçã)o de téc­
nicos do Ministério da Agricultura,
por triticultores daquele Município
NOVAS VARIEDADES DE
TRIGO
A variedade de IAS 51 apresen­

tou urna produção de 2.05] kgs.
de trigo por hectare, nos campos
para produção de sementes l11an�

tidos por triticultores do lllunicípio
ele Campos Novos sob otjentação
técnica do Ministério da Agricul­
tura.

A produção média de trigo por
hectare em Santa Catarina é cle

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
,

'1
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'(' '<
DE PÔRTO ALEGRE
à Floriarlópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16j)O 19,30, e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 'e 21,00 h
Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 '16,00 19,30 e 21,00 h
Tubarão 4,00 8,00 io.oo 12,00 16,00\19,30 e 21,00 h
Cricíuma .4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 ,19,3Ó- e 21,00 h

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h .

à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h
I

DE ARARANGUA
,

à Pôrto Alegre 1,00
á Florianópolis 1,00
DE CRICHJMA

Laguna
Sombrio

2,30 10;00 12,00 14,00 18,00' e 24,OO!l "

8,;30, i3,00 15,00 21,00 e 24,00 h.

ü Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,OQ e 23,30 h
•

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30' 14,00 14,30 16,00
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 iO,30 12,00 1�,30'

e 22,00 'h
.

DE TUBARÃO
à Pôrto -I\legre 8,00 10,00 12,00' 16,00 22,30 23,00:e 24,00 h
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 n

.

16,00 18,00 e 24,00 h I _

.

DE LAGUNA

à Florianópolis Q,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 1tl,OO
16,30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS
'

à Pôrto Alegre, CARRO LEITO às 21,00 . . ,,ti' ,�éf�,.
, 1 4,00 ( 7,00 12,00 17,30 19,30,� 21,00 h 'it:V ! v;,

à Sombrio �,OO 7,00 12,00 17,30 :1.9,30 e 21,OO-h �; i;1�
à Araranguá 4,00 '7,00 12,00 17,30 19,30 e '21,00 h

'

;",�
à Crícíuma 4,00' 7,00 1.2,OÓ 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

-

A '

à Laguna 4,00 6,30 10tOO 12,00 13,00 17;00 18,00
1930 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00,].4,00 17,30
18,00 19,00 c 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:'
4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-50 - Em Florianópolis: Estação

Rodoviária - Fones: 21-72 e 36·82
'

á Tubarão

,'.)

� . E��RÊSA REUNIDAS L'frl)�.
BMDAS'DE LAGES . CHEGADA EM::'F?OLIS.

5,00 horas

13,00 horas

21,00-.horas
SAÍDAS DE FPOLI.:'J,

14,30,horas .
"

,

21,30 'horas :, ;�1
.

5,30 horas
.-�i�CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas
13;00.horas 21,30 horas

:i.i;6'��:horas 5,30 horas
lt'stação Rodoviária ,- .. Avenida, Hercílio Luz

I �.'
" , t

Fones 3727 e 3506. :,:, :
-

1

�aída�:.d� ,�lq�ii"J;lÓPOliS'.�à�; 19,00 horas segundas
..ui quahas e 'sextas.

.

,

SÃO:' MIGUEL' DO, 'OESTÊ'!; ., � FLORIANÓLIS
" ; ;:,!Saíd�$ de,.�ão Miguel 'd�' 'O�ste! às 7,30 horas, aos \

MÚ1ingo�;, t:êrcai$ e=qulntas..
f;):' !> -.

'\.:
.

" :
"i.'ll·

'1;'AUTO
"

VfACiO . CATARINENSE' -

t

I.. '
• .JI .

,

HORÁRIOS .' DA 'EMPR:ÊSA 1 AUTO VIAÇÃO;
\ ;,.", . CÂ'rÚiINÊl\fSE l :S .. 'AI.; i

; ,i '

-

. jR!À:�I.AMENTE DE FLORIÀNÓPOLIS' PAR�l
CURI1'lBA.:_ 5,00' - 700 - 1300 .._ 1700 ",.

>_ ,:.,
'
"; , ,I • �, .;

JOINVU_,LE - 5,30 '"- 9;00 "::':.13,30 �:Mj30 -,t(i·,3(Ji-'.....,19Iàd',
'. ) '.' ,,�,.' t.. I

- � ., � �

BLUMENAU - 6,00"''';'· 8,3'0'- 12,00 - 15,30 - 18,30
.

JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS' - BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITl.. JAf - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

----------------�--------.--------------�

E!PBESS� REOSULENSE ,LTDA.
Linha .FLOfÚANÓPOLJS - RIO .DO ,SUL"

BORAmO
,Partida d�

Florianópolis A
Santo Amaro às 430 e 16,30 horas

. Bom Retiro às' 4,30 horas
Alfr.edo Wagner 'às- 4,30 e 16,30 horas

Umbicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 1p,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funciobam aos domingos
Linha: Rio do' Sul - Florianõpoiis

Horário: ,

Partida de
Rio do Sul A

Florinnópo1is . à�' 5,00 e 14,00 horas'

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubicy e São Joaquim' às 5,00 horas "

') Obs. Os horários em'prêto n'ão funcionam aos donlinges

NOTíCIA É· NA GUARUIJÁ
/7,05 - Rádio Notícias'BRDE
8,00 - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter ALFRED

9,�5 - Rádio Notícias BRDE

10,55 -. Rádio Notícüis BRDE

12,00 - Repórter ALFRED

12,55 -.Correspondente CI1\1:0
14,55 - Rádio Notícias' BRDE

16,5;5 _::_ Rádio Notícias BRDE

17,55/- RepÓrter ALFRED
18,10 - Resenha J-7

18,50 - CorrespondeJ;lte CIMO

22,00 '--:- Repórter ALFRED
::l1,00 - Correspondente CIMO

\ ,'.

lmml�viádq Expresso Brusquense
I Br1:wque

L!:"::_'�l;:O: Cai11bpriu, Itajaf c. Blumenau - 7,30 -

f.�.:J" :w -- 1.J -I.. 15 - 1'1,30· e 18 l1s.

CcL_=i.n;1w, Scio João' Batista, Nova rrrento - ( .

�
__ �:::.."��:) - fi - 1.3' e 18 hs.

I��� _ �', l:.::.:jor Cereino e Nova Trento - 13 e 17 119,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

,,",ao i."üista, Tigipió, Major Gercino, Nova ·Trento e

}i�.__ :- :_, C�:3�'21J['!'itl; na)F'.j, Bl1l'l1cn�l.r!: CI:P:lf"1.itm:;·j rl'iin

/

DR. ANTÔNIO SANTAELIA)/ -

. \

O ESTtD(\ Fl�ri�jl(fi!J(!)1is, quarta-feira, 14 de Janeiro de 1970 - pág. 8
, .:

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA,
,.'. l"·"

-

.
•

SANITARIA DO SUL
RESULTADO DA CONCORRÊNCIA N° FL-19/69

, pe acôrdo com o Laudo da Comissão de Concor­
rencia da DRESSUL, a Concorrência rio FL-19/69, para
aquisição de. materiais (Tubos, peças e conexões) de
ferro fundido, cimento-amianto ê 'PVC rígido, para a­

dutora, rêde de distribuicão, casa de bombas reserva­

tório e estação ,elevatória' do Sistema de Abastecimento
de Agua da cidade de Videira - Estado de Santa -Ca­
tarina, foraln adjudicadas as firmas S, A TUBOS
BRASILIT, no valor de NCR$ 143,750,45 (CENTq E
QUARENTA E TREIS MIL SETECENTOS E CIN­
COENTA CRUZEIROS. NOVOS E QUARENTA' E
CINGO CENTÂVOS) e CIA METALÚRGICA BAR­

BARA, no valor de NCR$ 57,904,78 (CINQUENTA
E SETE MIL, NOVECENTOS E QUATRO CRUZEI-
-ROS NOVOS E SETENTA E OITO CENTAVOS).

Os representantes das firmas 'acima deverão .com­

parecer à sede da DRESSUL, à Rua Esteves Junior, 168
- Florianópolis - Santa Catarina:

.

1 - Até uma hora antes da assinatura dos con­

tratos, para complementação da: caução' de acôrdo com

o itemS-b do Edital de Concorrência, nos valores abai- .

xo:

a) s. A TUBOS BRASILIT

NCR$ 6,190,00 (SEIS MIL, CENTO E NOVEN.:
TA CRUZEIROS NOVOS)·

Caução Total: NCR$ 7,190,00 (SETE MIL, CEN­
TO E NOVENTA CRUZEIROS NOVOS).

'b) CIA METALÚRGICA BÁRBARA -

•

NCR$ 1.900,00 '(UM MIL E NOVECENTOS
CRUZEtROS NOVOS)

.

Caução Total: NCR$ 2.900,00 (DOIS MIL E NO
VECENTOS CRUZEIROS NOVOS),

2 - No dia 21-01-70� às 15 horas, nara assinatura

dos respeçtivos contratos.' Deverão apresentar .docu­

mente quef; comprove estar habilitado para a assinatu­

ra de contrato e o respectivo recibo da caucão.
.

, Floriánópolís, 12- de janeiro de 1970
'

EngOiwei-ner Eugênio Zulauf
Diretor Regional de Engenharia
Sanitária do Sul.

.

4° Tabelião de Notas e Protestos em ge;:a{'
R. Cons. Múfra, 37 - Fane 2615

Fl\lri<;fllópolis -' Sta. Catarina
.

, FAZ}SABER que está em S.íjll 'Cartrrio vara 3er
i, prolestãqa" põr falta de pagartl.ento a duplicat-a n.o .,

1,40437;com vencimento em 30/05/69, valor NCr$
103,00, em que é deveclpr o Sr. Diva Silva, estabeleci­
do à Praça XV de 1'{_ov"embro, +60, nesta cidade, e cre-

.

DR. REGINALDO P. OLIVEI'RA (\or Evaristo C.oJ1101átti S/A Com: Ind, e Importação,
•

crom séde em�São Paulo-SP, E como não tivesse sido
, '

encontradl!J o devedor nesta cidade, pelo presente Edi-
UROLOGIA I

, Ex-Médico 'Residente do Hospital Souza. Aguiar
' tal, intimo-o a vir pagar a referida du}2licata, juros e
-

....
GB..__- despesas legais, ou a flpresentar as razões da recusa

Serviço do Dr. Henrique,M. Rupp ."," ,,,/ elentro de três (3) dias úteis, a' contar-desta data.
RIM - BEXIGÂ - PRO'STATA - UR_ETRA -

�,

Florianópolis, 12 de janeiro de 1969.-
DISTÚRBIOS SEXUAIS '

Vanda de Souza SalIes - Titular'
CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras,. das 16 às 19 noras

-

Rlia NUI).es Machàdo, 12

Professor de PSiquiatria da Faculdade Ide Medicina

Problemãtíca PID,quica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultõrío: Edifício Associação Catarínense ele

Medieina, Sala .13 .; Fone 22-08 Rua'· Jerônimo
Coelho, .353.- Flórfanépolis

DR. A. BATISTA· JR ..

Clínica de crianças
.

RUA NUNES MACHADO",21
1<'LORIANóPOLIS

! .

_,

FUNDAÇ,(O SERVI'ÇOS DE SAÚDE PÚBLÍCA
DIRETORIA REGIONÁL DE ENGE.t\1HARIA

SANITARIA DO. SUL -,
. ,�

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° FL-01j,70
.

A DIRETORIA. REGIONAL DE I ENGENHA­
RIA SANITÁRIA DO SUL (ÚRESSULl da Funda­

ção SESP:, comunica-a quem interessar possa que está

aberta á Tomada.de Prêços reo I;<:L-:Olj70 para' a aqui-
.. sição de equipamentos para as instalações' de Bombea­

mento do Sistema de Abastecimento Público de Agua
ela cidade de Araranguá -'Estado de Santa Catarina..

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da Di­

retoria Regional ele Engenharia Sanitária do-Sul à Rua

Estêves Júnior n.o 168 - Fpolis, onde se encontram. o

Editalxe .os dtJinais elell1�n,tos da TOll?ada de Prêços,
diàriameiite elas 14 às 18 horas, exêet,o aos sábados, A

Tonladale N-êços será\'L�eálizàda/àS, 1) ho.�as do dia 23
� .' ;'.' �l "!' '.-" _. ,I \.

" f! -:,' .. -, •

de Janeiro de 1970, '

Florianópolis, 06 de Janeir.o de 1970,

EngO Werner EugenIO Zulauf
, 'Diretor Regional de Engenharia Sanitária' do Sul.

VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL ,DE CQNCORRÊNCIA N° 002/70
1, À Companhia Catarinense de Telecomunicações _:_

COTESC - avisa a todos os 'uossíveis interessados

que fará realizar, no 4ia 10 de fe�.ereiro .de 1970, às 15

horas; clm sua sede, à Praça XV de Novembro 11,0' 8,
em Florianóoolis, Estado de Santa Catarina, coneorrên-
cia p�ra foniecin�ento do segui�te:

.

1. - :A - Mesas Interurbanas
J}.. 1 - �quipame'ntos de interligação dos canais

do sistel'na de longa 'distância às mesas interurbanas e

estes às centrais ·locais.
B - Equipamentos de comutação para ,correção

ele eutron'camento e tráfego dás-ocentrais urban,!s e, üi-
terurbanas.

.

2, Os��q�ipament05 a serem adquiridos se de�t:i�
nam às cidades dê: . .

Agronômica - Araranguá - Blumenau - Brus�

que - Caçador - Campos Novos - Canoinhas -

Capinzal -:- Chapecó - 'Conc,órdia - Criciuma
Curitibanos - Florianópolis - Gaspar - Guaramirim
- Imbituba Indaial - Itajaí - Jaraguá do Sul -

Joaçaba � Joinville - Lages - Laguna - S. Fran­

cisco do Sul - Mafra - Porto União - Rio Negrinho
- Rio;do Sul - S, Bento do Sul .:__ São JoaquiLn -

S, Miguel do Oeste � TaFgará :__ Timbp -o- Tubarão
-Videira _:_ Xanxerê -Xaxim.

3, As especificações técnicas, as cOlidições de apre�
sentação �as pwpostás c elo julgamento, ·permanecem' a
disposição dos interessados, no escritório da Compa­
nhia, no horário Comercial, de se�unda ::'! sexta-feira, a

partir elesta data,
.

Florial1típo]is, 12 ele !Queüo ele 1970.

D.R. LUIZ F. DE 'VINCENZI
. Ortopedista e' Fraturas em Geral

.

Doenças da coluna" e
�

correção de defor�idades - Curso
de especialização 'com o Professor Carlos Ottolenghi

.

em. Buenos Aires
.

Atende diàriamente no Hospital de Caridade
das 15 às 18 horas,

Hesid&tlda: Rua Desembargador Pedro Silva n- 214
- Fone 2M7 � Coqueiros.

..

DRA. CLEONICE M� ZIMMEBMANN"
LARGUR'A

,

PSIQUIATRIA INFANTIL
Dístérbíos de conduta - Distúrbios da psícomutríci­
dade -

• neuroses: e ! psicoses infantis - oríentação
.: :f"lf ", .,'-:. �11;�, '. ,,�" ...

r- " 'I,,' psicqlógica •
de pais

Consultório: Rua Nunes Machado n. ,12 -.2° .. andar
- sala 4. Marcar:hora' de 2a�' a 6a. Jieira Jas\ 14' às 18

<

, horas
!

" ,

Abelardo, Gomes'Filho' i

ADVOGADO

Advo�a e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás _. Conjunto

.

Telefone 42·9461
312

;.J,4;�c"J1' ---------.....;.---'--.,----------------------

ESCRITÓRIO"i DE fADVOCACIA ,-

• , i.>,' � (I ''\:

II DR. G'BULCÃO' VIAR'NA: ii "

...
,'" ...

•

'

.Cíveis Crimi�ais - Trabalhistas
.

.

JOCY, JOSÉ· DE BORBA

I Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar

Telefone 22-16 - Florianópolis

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Jackson de Paulo l{uerten

.

Advogado
Hélio Carneiro

.
-Advogado,

Horário: das 8 às 12 e das ·14 às IS hs.
Ed. Florêncio Costa, 58

- 7° andar ,_ s/704 - Fpolis. - S. C.

DR. EMNIO LUZ
_

. �'�'.-
ADVOGADO

Causas:
\ Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais,

. Atbride: i das: 9 'às 11'hotas;. diàríamente.. com .hora
"nh�r6-aààt' 3rr' �

i

': ;' i .' :�'� ��. );:, .. � ':'! ,';'- . �,,'� 'I

� .:

EsCrlf,Ór!�: �'F�liP� !'S.CI1$i�t;' i#:' ,�al� f 2 \::: }�ro�é \;�7-79
.

Résldêncià: . President.e C9iI�!nho, 85 ':_' Fone' 27-79 ;

-
.

,;'" '" :. {,'

CAON'
ADVOGADO

RUA TRAJANÇ, 12 - SAL� 9

PROFESSOR HENRIQUE STODICK
.

. ADVOGADO

l)::dificio Florêncio;. Costa (Ccmasa)
Rua Félipa Schm�dt, �2 - sala 107

Diàriamente das.lO .às 11 e das '16 às 17 horafJ; ou,. com'
"I '

h<?ra .marcada, pelo-Telefone 2062.

ADVOCACIA '.

JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

EUCLYDES/DE ;,CERQUEIRA CINTRfqFILHO
PAUL@ BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI '

I .

\
Rua Felipe; Schmidt - Ed. Florêncio Costa

..
CLINICA; RADIOLóGICA

�
•

�I

!. .(
Radiologia ·Dentária-Exclusivamente ,

.

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNÉO - CRá n'. 169

Dr. R9BE.J(TO GRILLO CÚNEO - CRQ·n. 135

�iide.rêço: Rua Fernando Machado, G - 1° and!l\
.'� Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.

.,

HORARIO DE ATENDIMENTO - RÀIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA, - das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 horas.

VENDE-SE

Um DKW ano q1 "CANDANGO" em perfeito estado
. por NCr$ 2,000,00 soníente a vista tí'atar com soldado
.

S09 SIMAS CCS n . .o 14BC.

VE�DE-SE
Por motivos alheios, Luigi está vendendo a im­

portadora. Aproveite, Tratar Edifício Comasa 7° an­

dar - Conjunto. 707.

VENDE ..SE
, I

URGENTE POR MOTIVD DE" 'VIAGEM
COM 4' QUARTOS, SAL&:yIVING' COM BAR, SALA
DE ,JANTAR, COZINHMCOPA, DOIS BANHEIROS;
DEPENDt!:NCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A RU.�

'MAX SCHRAMM:
'

\ TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1,§48
J!'ONJi: 6l!·1i2 =. ES'l'!mI'fO -

CONVITE PARA MISSA DE,7° DIA

OS FILHOS MYRIAM MYRTO VEIGA PEREr:.

RA, LUIZ ADOLFO OLSEN DA VEIGA, JOSE MA­
RIA CARDOSO OLSEN DA VEIGA, Il>IVA MARIA
VEIGA CORDEIRO, OS GENROS E NORAS YO­
LANDA VIEIRA VEIGA, OSCAR PEREIRA, RO­
SA ZOLDAN DA VEIGA, TEREZTNHA REIS VEI­

GA, JÚLIO DA SILVA CORDEIRO, OS NETOS E
A BISNETA AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES
DE PESAR RECEBIDAS POR OCASIÃÓ, DO FA­
LECIMENTO DE SUA MÃE SÇ)GRA, AVO E
BISAVÓ.

.

ERICA OLSEN DA VEIGA
E CONVIDA OS PARENTES E 'AMIGOS PARA
ASSISTIREM A MISSA DE 7,0 .DIA QUE FA­
MO'CELEBRAR TERÇA-FEIRA, DIA 13 DE IA:
NELRO, NA IGREJA SÃ9 LUIZ, A� 19':30' HORAS .

t

\
.

I

UNIVERSIDADE FEDERAL DE

,
SAN'rA CATARINA

.

CONCURSO VESTIBULAR PÁRA 1970
. EDUAL O� EXAMES

. \'

L 'No período de 29 de janeiro a 3 de fevereiro de

1970; no Conjunto Univcrsitário ela Trindade, serão
realizadas as provas correspondentes às Etapas elo Con­
curso Vestibular para ingresso na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina ..

O calendário para as provas é f) seguinte:
Dia 29 de janeiro - 1 a Etapa (Biologia e Ouími-

cal
Dia 30 de janeiro �. 2a Etapa (Física, Matemáti­

ca e Desenho)
Dia .02 .de fevereiro - 3a Etapa .\fieografia, Iiis�

tória e' O,S.P,B.)
. :

Dia 03 de fevereiro - 4a Et�9a (Português, Ingles
I

e Francês)
.

2. Fica niarcado para às 9,00hs, (nove horas) o

início das provas, devendo. os candidatos comparece­
rem com antecedência de 60 (sessenta) mínutos, muni­
dos de 2 (duas) canetas esferográficas e do respectiva,
cartão de inscrição (identidade),

3. Somente será permitida a entrada 110 recinto. da­

prova�b candidato' que se apresentar. na hora prevista e

com o respectivo cartão de, inscrição.
4_ O não cumprimento de quaisquer elas etapas

eliminará automàticamentc o 'candidato,

{Florianópolis, 05 de ianéiro de 19'/0',
COMISSÃO CENTRAl, 'DO CONOURSO

VESTIBULAR

�_:: MOÇA DATILÓGRAFA

Precisa-se datilógrafa"_: -Tratarno Ecoat, Rui,
Fernando Machado 6, s?la 1: elas 8 às 12 horas.

VENDE-SÊ'"
.

Vende-se uma casa de' madeira .com 3 quartos, 2

banheiros'/'2' salas e armário embutido, terreno rnedín­

do 10x25, SIta à Servidão Cap. Euclides de Castro, ao'

lado do- Galera Clube -- Coqueiros . .:.rdtm�a ,Rua Coa

selheíro Mafra, Hl3. ;'

VENDE-SE

\ .Terr.enp. §ituado na rua Fernando Machado' quase
ésquinà éôrn avenida I-If'J;cilio Lliz, 111$'dilldo' 19,80 x

I �o àrêir'ô's; () uma casa com.' 5',50 x �O jurlto 'ao ten e-'

nó - (metragem total 1.012m2). Tratar oom Borreta

na loja A [�shiuáhte,
.

VENDE�SE
1 terreno_ me_ainda 36.000m�, situado em C�nasvi.

eiras com 200 metros de fr81)te para o mar.

1 terreno medindo, 46.000m2. situado no. comple­
mento da 'rua Joaquim Nabuco,. Estreito, . com terra­

I planágem pronta.
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

. Organtec Comercial e Contabil Ltda.

VEl\IDE-SE
Uffia, casa matcrilli rccem- construida desocupada,

NCR$. li,OOO,OO com terreno, e111 CalJoeiras. Tratar:
Rua Santos Saraiva n,o 1569 - Estre�to;

ALUGA-SE
Casa na Praia ele BOM ABRIGO, Tratar com o Se­

nhor Raul no telefonc 23-71, p&I.:íodo das 13 às 18 horas.

,
. .·EMPREGO

Moça aprcscntavel c dcsembaraçada, saqenclo bem

datilografia, a Proncl necessita nara 'servir de secretaria.
,Tratar das'§'às 11 hor�s â rlw-Tenepte Silvcira, 21 ....,-'o

sala 02,

'CLINlCA ODOliT«naÓ�ItA
TERÇA E QUINTA - Somente d2,s 15" �s 13 hora�

D�', Güberto M, Jt<stus

'Dr. Nel�on S. I\Útke
.

Dr,. Luiz Q. Kanashiro
C. Dentistas

Odontopedià,tria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

Horá,ios 15,00 às 22,00' horas
�tm Felipe Séhrnidt -- 34/s-3,

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAÊ
DE SANTA CATARINA S/A;

Ensontnim·se à disposição dos Senhores ACionis·

tas" na sede social, à, rua Felipe Schmidt., n. 56, nesta

Capital, ·os documentos de' que trata o artigo 99 elo

DElcreto-Lei n. 2.627 dE) 26 d., cetembro de 1940, reh­

Uvas ªo exercício findo eJ.11' 31 de dezembro de 1969.

Florianópolis, 6 de janfliro ele 1970.

A DlRETORIA

MISSA DE 7° DJlA

A família da Sra, Francisca Maria Silveira, con­
vidam os pare!1tes e pessoas amiga,� para à Missa de
7° Dia que será oficiad:l na Igreja do Asilo dos Orfãs
no dia 15 ;'I� Hí,30 hOl'fIS, Antecipadamente ugradecem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

'0 DeÍcgado ca Receita FedBral
em Flc..;,·ja,;IÓpolis, Sr. Umberbo Ra,­

'. magcm 1'<:Z, b2-!xOU 'pertaria fi1:Q�.l- .

do I;OVOS prazos para a apresentá­
"'. 'ção das úeclarações de- rendimen­

tos d.as pessoas jurídicas.
Sé�tmclo informou o Delegado,' à'

nove t,,{nlCl de prazos visa'. à
' ;(à�.j,

repor maior facilidades aos' cÓtJ-.'
tríbuírrtes no atendimento aos

prazes estabelecidos",
.

ficando se�ú
'efeito 3, Portaria baixada no dia 6

dêste I:a8S, que havia fixado r'!a-:
zos pUl.-a declaração' de' rendas,

,

"
. � ,

Encontram-so -'detipos no xadr.3�
· da Delegacia de, Furtos, Roubos e

�Defraudações, os indi;,íduos Sa"'
;

mUGI de Souza" 20" anos, solteirp e

Célio Munoel da Costa, 18 anos;
solteiro, �!yi1bos residentes na";,'lo'
ca\ic1:1cle de

\ Cariuno, r;::ts .prox;i'rl\i­
dadG,3 da B,�S3 Aérea, por furto ide
fios e1(J é�bre daqyele corpÔtaçí;ÚJ.
Em sou dcpoim�l1t�, Célio Manoel
da COJLt declarou qllO' pmticpu
fiTto 'elo fios tl'ês 'vêzes, do Des'Ül� I

camsnto. c�e B'ase Aérea, que se í;n­
centravam instalados nas proxhni-
dad::s da Vila dos Sargentos_

'
'

Revelou 1-it;e a operação. era fei·
,I ta com nli'c3,te, no próprio pOS,':!)

onde cst:::va instáládo ,o matéfla.l
elétrico. Dôpois' .de recolher os.

fio,s, cntc::rava nu�i1 terreno:perto'
de Lua r()s�dê!1cia para vendà pdS-'

·

teripr, Nlúrm das operações, Célio
eôntcu c,o:n a participação d.e S",·

mdl qllC, desempregado' aceito',).' \>
cOl'lvite :çara um 'furto_

.

i "-
r7'0, op:raçãÇl conjunta, Céliô, �

San:uel' ápoderaram;s8 de consi.

de:'é-.zel quantidade de fios de' co·
br� .

re\�cstidos de chumbo que 'fo­
ram enterrados, ao' �ado 'da Pi3ta.
do AerOl�orto pereílio Luz. Esse
mf>tei-ial' foi vendido à divérsos 'do:
pósitos 'de ferto velho, ao .prêço'.de
NCr$ i,oO o quilo do chumbo e ,C\

NCr$ 3,00 o Q\1Ílo do cobre, t3",-

'Elo renclkb o 1;ot.a:1 de NCr$ 45';00,
que fora:n divididos entre os doiro

Foi. trá:;sfericla para os diás 4,,5'
I' ,

c 6 de feve::-eiro. a apresentação. da.
pe,;a

.

fi j;1'rcstituta! Respeitos�., ue
Je;m' ,r2,1:1 Sartr�,,· anteriormeri'-e

.

, ',I
'mrrl'cLc1J. j_':mra os dias \ 30, 31 e I?

pró:::imos., A informação fei pir�:-.

\ '

tada poLt Secie.dade :peneficen�o
dos Sllbtcnc)lt�',BS C'

.

Sargento&
" dá

Polícia' Mllitar do Estado, proinn.
'tora do espetáculo, :lcl;espcntariC1()
que a' tnmsferência roi efetuádi'
'''por motivos de ordem -técnIca",.
A peça' 'será encenada no Teatro'
Álvaro de Carvalho pelo grurJO

"�l Sab-Càrte P11omoções Teatrais.

';H; ! '�
,

;

(

,
'\

l'

(

! .

. �==� Ê .í4fk-.-" • �±�'_:"""
. 1 ., \ I

o Sr� Rui Soares, .direlôr da Codec, lalando ordem a ,O ES-
TADO,. d-isse que Q orgã,Q :Iem os reeurses necessários' pa ..

<:»

ra asíalíar o Ireclí9,llaguaçu-Bom Abrigo - Organizado�
res d� renalur conlam po�que a promoção foi suspensa
..;..;. Carnaval lem verba que prefeílura dá -7- Emplac,amen-

: lo começa semana que vem __:, Abôrlo na Capital foi 'me­
nor em 1969.

22&2Q1!i • •

�Hn

recursoslp·ara Sec inscreve'
.. . I

� v' para:curso
tê Bom ftbrlgo de teatro

engenheiro

nEtO existem prüJus concFetcs 'd0
,

c

quem está realizando tais _ab(ortos,'
pois quando a paciente é interna- I·

dá tIa lYIateflilidade nunca nvclr,l es'
nOm'êS ,de qtlea1 realizou,' o abô ..:-

1,0, não· havendo assim' prov:o>s
, � .

cor::cretas
..
As ,racigntes 'seml?r8 Cé'.-

condem. GS nom",;:; de que o 'pr'1"i­
Cou"

I,

�pis ',se os' declina�I�e seriJ,�
.

" �
-

árrolada\ em processo\ policial e

UlTIí inquéritçi SEria inst2.uÍ'a't0' POf ,.

isso, hão desejando se prejti:;(ic«a/"
. .

r'""''' a pessoa

L.:-

ft Cidade

muito cstranhável a atitude do

Preíeíto Municipal, Sr. Acácio San­

tíago, solicitando ao Governador
Ivo Silveira liberação de veica
para a execução de tal serviço,
pois a verba sempre existiu. AP'�'
nas o' projeto da' obra não fei

<aprovado pelo Conselho da Preíei­

tura.: impedindo o início dos, tra­

balhos que já podiam estar adiem-
tados.

/

c

:Co;Xtfcadastra 50
pessoa� d.iariamenle

o presidente da Caix2., Ecc�:.Ôtnj ..

ca Estadual, $1'. Jauro 'LinLé\:Es,
.deolarou que em poucos diGs. UG
funcionamento ris -várias carteiras
do estabeleCimentQ tem regi�:trat1or
. '. "\

Imenso
.
movimep,t;) de emJ :(�sti·

mos - simples, em sua melÍOT!3
,,_ provocando dià:riarílente ü C'.I

� .
dEf.>tramento. cie 50 pessoa,s.·
Os diversos setores da CaDn'

Econômica Estadual têm )1ro::;11r,,­
do atuar eôm rapidez na tn��:1iL1-
ção da do�umentação dos que p;.c
,curam suas crn;j;eiras, vi;';u;:.d:J
atendê-los no mais brevo emac;)

dei; tempo <

possÍV( I. No' mÓs c; j-a­
iltiH·o o ftipCionalÍsmo 'P�blic() eS'
tadual sàmenté receberá venci.'
mentos a partir do dia 20 e, com!)

já investiu seu ',-oncimentó ,ce de­
ze�nbro e o abôno de Natal;::'. p.'o-

'. .'
..• ......__ ........ _.,.

,

cura ,às carteiras da Caixa Econô'
mica é" grande c o estabeiecimenw
tem procl,lratl0 atender a todos o's
pedidos.
-

Referindo-so a Lotoria Estadua�,
declarou o Sr, Jauro Linhares que

.

a Caixa Econômica está aguan;lan­
do a nomeaçãD do novo diretG!'

quo vai sn'bstituir o Sr. Nabnr'
Collaço a fim d8 que seja afir.&l
definido o critério do sorteio se­

manal, os valôres dos prêmios, o,

total de bilhetes veI)diçlos, (lema·
naln;J.er,tc e a sua distribuição.

Disse ,o Sr. Jauro Linhares ((113
todo o equipamento da L0teria es­

tá instalado, assim como o' seu

pes�oal, faliando apenas �'nomea­
ção de em diretor para que· a

Lotesc comece a funcionar.
I

n�ftSU •..aluga-se
Aluga-se uma Casa sita' à rua Rafael Bandeira, 11

o 15 e outra à rua

Pedro Soares, 18. Tratar à Rua :fiulvio Aducti, 1016 - Estreito com Ro­

drigues, no horário das 7 às í 1 e das 18 �s 22 horas.

( ,

I,
, "

.l

Encerra-se no próximo dia 19 o

prazo 'para a inscrição ao curso de
teatro educacional" a ser ministra­
do pelo' professor Hilton' Araújo,
da Universidade Federal da Gua-

,/ ('
nabara, sob o' patrocínio do De-

'partamento de- Cultura "do Estado,. , .....

O curso será, iniciado às' 20 ho-
ras do dia 19, estendendo-se até d

dia,23, com aulas no Teatro Álva-
ro de Carvalho.

.

Fonte do Departamento de CUl­
tura informou que os participan­
tos do curso" receberão diploma éS'

pecíal fornecido pelo Gcivêrno - do

E�tado.,

SALÃO DE FOTOG�AFIAS
I'

'.-

- Fonte do' Detran infOl'mou qt:3
tendo em visto: a falta dos noves'

Certificados de Propriedade, o 6,:-
.

gão ainda não começo'.l o empl�­
camento dos veículós cujas placas'
terminem no número Um e qn 3

deveriam ter comEçado êste m'�s.
Acrescentou 'a fonte anunciando

que a partir do dia 20, com a d18-
gada dos novos certificados· o,

Detran ,iniciará os
. s'erviços dQ

- reemplacamento. Os novos certifi­
cados serão' adotados em todo o

Estado, em decorrência da Reso,
lução n'/ 418, do' Conselho' N<1cio­
naI ele Trânsito - Contran, If qli.;;

, .terá o' mes'm'o tamanho d<1 ,Ci.i"­
teira Nacio!úil dE IL.-,.l.�mJção, V.l

seja 6CIrl :: tlCl1;'.

Estudantes esclarecem
.. suspensão da FeDatur

" �. '

Afirmando' .que a Festa Nacio­
nal de Turismo "nasceu . do ideal

estudantil, que buscava uma atívi­
dade construtiva e 'de ínterêsse

público, ,absorvindo assim o tem­

po .daqueles 'qu'e outrora S0 -preo-
eupavam
tos", os

emitiram

com passeatas e protes­
estudantes ele medicina,

. nota oficial, esclarecer,

'-;to� La, Codcc·d�c,_,.t'Ud que o ("�;fi�
,

r' J,Í verba D' ".õn�:; pera f,KG­

C) i.' os tra1;ls1'l""' d('� ",:.E'�; !.lt�·r ren
io do trecho de' um quílón etro

�'::r;'e .Itaguaçu _e Bom. Ai:,,·J.�igr:·,
"1Yevelou o Diretor elo. Conselho de

.

,(
Pé�cp.vcilvimento d" Capital q8.8 0-

projeto elaborado pela Codec não

�oi aprovado pelo Conselho de

Engeribari'a, Arquitetura
•

e . Urba-
nismo da Prefeitura Munlcípal e, ,

por i�Jó, as obras foram, paralisa- ..2.. Não-há razão para tal atitude
'das .e um - velho problema dos mo- do Prefeito" pois verba existe P..

rado;res' do bairro deixou de ser foi a própria P"'efeitura quem iU\"rEsclaré:: 3U o 01'.' trmberto j?:q,- :r��olvido: o acesso a praia do pediu a execução de uma 'obra t5,Q
'"

marrem Paz ser .obrígatorio. :'0 n" Ab
.

P , :. d
- ,

B' Ab
' ,

.
� tJmn, -:

.
ngo. ela proJew, a . necessana ao om ngo. ,

preenchímento das declarações,' a: .

"Çodep haveria redução do P3::-ClE--
J

.Inforrnou ainda o engenheiro·

máquina e a utilização do cartin- :>0' e '�S desapropriações não 00)13- Rui
.

Soares que as' obras de im-
bo padronizado instituído' pelo ·Mi-

. ,tituiraul, ,problemss, pois se�;iam plantação' da' Avenida Rubens de \ Continua' aberto eIp Joaçaba ::l
nistério da Fazenda. Informou q�e �

..
' e�.l1 hou·c·as .. '0' proJ'eto nrev·l::.· o A dR' t" I 'd

.

f' l° s' '1- d F t f" '.
••• ra À.' 1'" "" .'-!' nu a "muos es ao cone Ul as,;- ,

' a ao e o ogra las, orgamza·
as pessoas jurí.diças qve' optl).r�-m fl-sfaltàtn�n:tb: pela praia e 'não ps- cando o seu asfaltamento total na do pe,lo DepartmTImto de Cultura
Pela tributacão cO,m base nó ":(;p , .'

'
,

.

>
"

!
J _ �o �tHaJ acesso ao Bom Abrigo, dependência de uma definição do do Estado e que re(:ne trabalhos, \..

cro iJresumido entregÇtrão ::t' de;::!ã: \��i'ca�do problema", de rampas de Plameg, designando '0' executor da '- de a�adores\ 'e profissionais de �'A Comissão Organizadora da
raçfo r,té o' dia 2'7 de fevéreíro;',e \�c�sso e terreno elevado. 'obra: se)o próprio Plameg ou a v�fiQS l11unicipios catarinense�, A 'la FENATUR., preocupada com a
efCtuarão o pagamento do imp6ii· Diss� o Sr. Rui Soares que "é Codec. mostra está montada nó prédio da circulação de. boatos' desconc3f:
to, na totalidade, ou ela primeiríl ) PrefeitUl'a Municipal..' tantes e infundados, resolve eii:D,3-
cota, até o dia 19 dG war�o.

"

"

"_1"

b
A

'1
,élir ÇL presente N�ta Oficial, �s;là-

furtos de fios urncro lie ia Dr os na Reciclagem: �::�::::���i:st��:�::�::

leva 'jovens: capital dim.inuiu em 69'� tFe,l. cnrso1oeni ����:��:��:�:��:f�!�:���·'
jc [

�:,�"��:.�, l!�d �8'l
'

.;\", O"Dlrotm ,da. ..,,,,,-"toad. c"': ,àb<)'t9:,'·�;c��t, pi"e;, !il,�� . orianopo 1$, ,�:n:o �:si:tb'::�p���!�:;le:b���UU,,::.d\U I"
'; .'-"mel�"Dutra; DL Holdemar de'J'/[e,' ciar:' _l <'-'''''('}\�''I;"'':y, " ","., '

.. ',- '" '�';�'-�Fn;"',';''Out,rora se,..p:i:eocupa;vam com pars·

nezes, informou que clurante o ano - Mesmo no caso de abertü!"l Será iniciado às 8. hpras pe � i;'��, seatas e protestos_ '.:.
�
... de, 1969 o estabelecimento,. re6j;:�- de inquérito - disse __,_ 0S mu,ji- je nesta Capital o curso ,<;ie recklrr-' ,� 2� - O�, seus 'idealizadores btI3;'
irou ;687 abôrtos, tendo havido eli- ,cos ficálU' exiniidos de revelar, nJ�' J gem para professôres _: do ;9i�irt,ij�' c�ram u�a iMia qu� pareceu, ori-
-rninuição em relação. ao número mes de pacientes. envolvidas . era' g·rau de ensi�o,;, antiga. primeHa gmal e opOr,t1,ma, pOlS o TUrIsmo

registrcjdo no ane; de �968, q"ando casos de "abôtto desejado", i'pdfs,.. sene- ginàslàh"As\jâulâ�{,�*tãb�,ierf-\ estava' na pa-q.ta do govêrno e tal

êles cpega.tam'.a 756. Revelou o .Dr. I temi o direito de manter o Jdd�-::I do proferidas "po�' pliiiÜ&�s�;r��';1 ci:à: prmmoção fortaleceria um .mo}'i-
;Holdemar, ae MenezGs que gr;H1c.['J. dó profis�ional.

.

Sec�etaria:: de ;khucação'lfgados a mento <;ada Vez' nÍais crescente o

p�rc.ela .dêsscs r:l::êrtos podem sei·.·· A diminuição do: número ele" comissão .Jde, ii�pilantação do pia- mais corrente comi a nossa pothn-
,�onside:i:a,dos cQ'mo "desejacl0ii" ab'ôrtos espontâneas, necessãl'ios ':no' Estadúal del Educação, tendo 'ciali?ade 'turística.

.

'

.pelas mulheres CJl-l9 58 �l1h�n()(c- em face ':de problemas surgidos pór local o Centro Regional de 31? - O planejamento publicitá:
ram a êles, em Eúlitos �asos ,'úrió" .. ,.dur�nte o período de gravidez, e Ori�ntação Pedagógica. rio' e o estudo de viabilidade fo-

'tando a própriZ! vida. Co�:tudo, mesmo o provocado, 'Cem se veri- . Fonte, da' Secretaria da Edueac'à'a ram confiados
-

á emprêsas' espi}-
,ficado mn virtude do surgimen: o informou que após a r�alizE.ção, cializadas, coiltrariando ,assim o

da Jítu,la' anti-conc€)pcional, '0 meio. do curse em FloriàÍ1ópolls êié se-
boato de que nos Mvíamos lari-

mais eficaz' para que a gqlVIúEz rá\ levado a outros municípios ca-

;:�;:i���;':E6:�,;m����: ���:;�t::�!f�:,�:dF��:��t� Prefel·lu�r'·a faz-
-

o!nlJ.'r,e'''ua �
abôTtos,' ,o que acontecerá :grad.k "

".,- ,

tjva�ento. com o· ap"fetçoamen'O

"·0 t·
· o o

I
.

��;�i;��;r�d�:ª��::�:( .e·meprlaan.c·almmeCnl.�D�· das verbas do carnaval
ses, 386 foram 'cesariàn�s·:,.. \

, ,. Ao entregar na tardç de ontem xíli'os sobe a aproxímadamenh,
,.._-,,,

""

nO'�d. ·I·..•.a··. 2-".0
,'.

� segunda parcela do 'auxílio,cop- NC'r$ 70 mil.

.

'\ cedido pelo Município às enticla�
f-.

-...

. "�':�"'.��.;�.i�.;:!j; des carnavalescas, o Pnfeitd Acá· PREPARAÇAO DA 'AVENIDA
,

( �"... ,,,,,�"ill'I cio f)antiago reafirmou que os po-

O. emplacamEjnto ��'. veÍoulos c(0
'dêres públicos não patr_ocinam, i)

..

l:o:rrente ano obedecerá ao urlt0- carnaval, apenas contribuem com

rio determinado por ato do Mlnis- as scciedades e preparam a Cid�·

'tIo Mário' Andí:eazza, qos Tran�- de para que a festa se realize n'lll'l

, '. clima de alegria.portes, .pelo quat o prazo para pa-
- �

.gamento das taxas �erá detel'mi-
"" Os cheCtues foram entregues' no

nado pelo algarismo final das pla- G�.tiI(Gte do p_refeito, cabendo ns

cas dos veículos. Assim sendo o
tres eS6o.las de samba NCr$ .. '.

.

" 2,5'00.0,0; �s ,·c1uas grandes sociec1a-veículo que tiver o algarismo fi- �

na,l Dois em sua placa, fará o seu
des Né'r$ 2,500,00,; à sociedade V&i

reemplacamento crh fevereiro e
ou Racha NCr$ 500,00 e ao' "Rei

assim sucessivamente. Tal meaida
Momo" NCr$ L3ÓO,00.

"

'1"
. \ O total a, ser gasto pela Prefe:-VIsa raclOna Izar os, serviços elo '

Detran, que terá m�lho�es condi.
ções' para' o atendimento ao pu ),
blico. I

/

do as razões que os levaram a sus­

pender 'a' realização do -evento,
marcado para o período' de 31 cie

janeiro :1 i4 de fevereiro,. na La­

goa da' Conceição. Declara a Co­

missão Organizadora da Fenatur

que. a ,nota oficial . foi di'stX.i.b.Ll.i.da
para desfazer os boatos, descon­
certantes e iníuhdados, que esta­
vam circulando sôbre a atitude
'tomada de suspender a Festa.
A nota oficial tem: o seguinte

teôr:

tura tIêste carnaval, compreenden­
do ornamentação da Cidade e :lU­

, r

çado
ve!.

aventura .írresponsé-numa
-,

,49 .- A comissão organizadora
da 'lt, Fenatur, .em 'nenhum , me-.'

mento pressupôs ou imaginou que
esta promoção deixasse de rece­

ber o apóio dos poderes públi­
cos, corísiderando príricípalmente
0,- auxílio dado às promoções sí­

.mílares .anteríores.

/ 59 - N� exato momento em qtW
fico� caracterizada' a falta de C')­

hertura e de' apóio dos, Poderes

Públíôos, a Comissão'Organizado­
ra da Ia Fenatur convocou ums

Assembléia 'Geral Extraordinária,

"

para avaliar a situação e t0I111.'-.!'
uma decisão, irrevogável sôbre a

suspensão. QU continuidade da

, Festa.

69. - A Assembléia. 'Geral, em

reunIão que duno,u .'* noras e 30

minutos, decidiu. susp�nder a rea·,
ll;;lação da' l"esta; depois de consi­

dêtados todqs os aspectos negr,:;i­
vo.s\ e positiv,os; principalmente os

dG implicaçã;Ú financeira. A �dec1-
são foi tomí_tda na mais legítirrm
defeSa dos iintE:!r�sses da classe,

pum :,v�Nente qe' I�Cidà consciên-'
c�a .e ç1a' mais a,lta responsabilida-

. de, ü consideração para com ter·

ceiros.
.'

," i:'��l
"

. :L' ,�:,
79 � Os ,pre"JÚ'f�os;' ílrtã'llceiw3" "

",
- ,

atir::girm�t. ún�ca e1 e�?:'\lsivamente
os promotore�,. não havendo ne­

nhum credor 'em .função desta to­
mada ;de J?osição.

, ...
" .�� �

81? Excluam-se do� Poderes
P1iblicos; :qu� '.

não -apoiaram esta'
pro{noção, o 'DEÁ'fUR - Depar-,
tamento Autônomo 'de Turismo -

e o
-

PLAM'EG ..;_ PIa�b de Metas
'

do Go\�êrno -', únicos órgãos a �e­
relp. cemsciê�ci� de uma reaÍidnde
promoeion8!l, e benéfica' para nossa

. cidade.
.' .e' -, \

'1
99 - .Os promot.ores assumG�n

I
linteira responsahilida�e' pelas d!::-,
qlaraçéíes. contidas' nesta Nota
Oficial. e dC,snientem' hido que pos,
sa contrariá-la,"

'Já- estão pràticamente concluídos
os trabalhos ;na Avenidà Mauro '

Ramos, que está' sendo prepara·
da pàra os désfiles', carnàvalescos

r

de;Z,te ano.' ;Enquanto ;a 'Celesc pl'C-­
videncia, melhor iluminação; coin
a colo.cação, de postés· com -uma
têd.e mais possante, nas laterais da.
rua, a Prefilitura Municipal retira

.

os canteiros que separavam a

AvenIda em dtlas pistas, transfor­
mando·a numa via larga e com ea

pacidade p_ara comportar os de",

f�les das escolas de saJ;11ba e gran­
!les sociedades.

ComupiC�l110S aos interessados que, a p: rtlr de 15 de janeiro, dDs
19 hs, às 21 hs:; acham-se abertas as matrículas para.'o Curso Prepa­
Tatório Catarinense aos exames de Madu':eza GinasiO, Clássico ü

Cientifico.
Loeal - 29 andar do Ginásio Imaculada ConC\q�çh0,

Francisco,�próximo à nova Faculciade de () :'ontplogia.
'

Florianópolis, 10 de janeiro de 1970.
,

.\ '

Professores Lui� Darci da :]R )ch� e Cç'sar Luiz P�sohl
DIRETORES
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João Saldanha o técnico da seleção do Brasil cenheee hem
os 'nossos adversárics das oitavas de final.' "Inglaterra;
frtll�co·Eslovaquia e Romênia são bastante conhecidos dos
,brasileir.os -- Guadalajara lem 1 milhão 'e '300 mil hahí­

I�nles e um bo'm esladio de fulebol .._ Chirighini venceu
Liquinho na pri�eita eliminalotla de SkUt

/
.

#MH' ..

Faze111 poucos dias preconizou
o Ministro da Educação e Cultura,

/ algumas medidas que serão toma­

das no terreno esportivo. Cviação
da Loteria esportiva, já cm' estu­

dos finais e que' será, segundo os

mais eritendidos em finanç1.s, a re­

denção do esporte brasi ,J, defi­
citário ao extremo.' Lc: .iasse

do' atleta profissional, s: .U ,,� por
fim a êsse milionário ne ,J�':) em

que até os intermediários Ccdm ri-
· cos e revisão de várias '.3 esoor­

tivas, destacando-se, a '-'l�e
L

se

anuncia, o caso das rec I <))5S. Se
o govêrno federal já a. .l- ,! essa

medida em certos setores . .líticos,
mesmo sabendo-se de gc /;'1'1 Ós re-,

eleitos que fizeram exc :'v .te ad­

ministração, não vejo I o � iconve­
niente da aplicação da [l:::'_:�\.ia nos

cargos de direção 'do esporte.
'Não sou contrário a 'eelciçôes,

não voto nem. nunca-fui candidato
a-nada, julgo que temos excelentes
desportistas à frente de , �ssos dr-

·
ganismos esportivos, u-dicados,

... zelosos, honestos,' que pe�'( cm
.

me­

tade de suas vidas dec ica ido-se
aos esportes, mas tarnbé li ,5 ver­

dade que ela forma qUG _i, fica
· vedado aos jovens; aos qu

- L,', ou­

. 'tras idéias ele se candida .. , ç '1 a

'tais postos, porque se ( I 7 erem

serão derrotados nas 111':1" : :s di- ,

fici�mente quelf'l" te:n .', ) nas

mãos para velicer' �)dS3'
. - der,

e a máquina admi>:"l2.Lr2.l·' �.):ti­
nuará a mesma, aplic,..l A as

f!" ,
)

��1 �-!

�{';I

r'

Nelson Chirighi.,,"1i, do Clube de·

Regatas Aldo Luz, gauh, 11 o pri-'
meiro round da luta qli'

c ;sten­

tau com Cârlcs j 12
Mp "', 'e"

--� .

eüo, 00 llfue' .H.• L. : s-

� co Martinelli, ria i.ra· ,", '. ;.<,1,
l1a" baía sul, quar:d'1 c ".�2q..i!:o

yalmor Vilela féZ rpalin, c dj"i­

giu a pr�meira elimÍ,:2t de
skiff para apontar o l'epr'srntante
de Santa Catarina às di., 1. 'J.tórÍas

que se realizarão no Rio nara ó

Sul Americano do Chile. DJ.da a

saída, Chirighini tqmou a d;aritei­
i:a, sendo a custo igualado por Li­

quinho, Nôvo avànço do, remador
aldista' e nova perseguição do fU­

bronegro que, depois levando des­

vantagem de alguns bac'cos, ,aca­
bou dominado pelo esgotamento,
de' foima que no fÍnal �c�b')u di­
niiímindo o ritmo de remaÓs e

proporcionando a Nels I' uma vi­
tória por cêrca de dez bí:lTc-ns. Se- '

gUlldo os observadores, L i')uÍrlho
em nenhum momento da luta de­
monstrou classe e �ntusia�mo: Pa�
Tecia cansaelo ao contrári0 do, seu

ACESÇ FARA REUNU.O
IMPORTANTE

,
Tão logo o Presidente d'l

ACESC regresse da GuanaG ..,,·a a

ACESC realizará impoltante reu­

nião' de Diretoria, visando a orga­
nização do telatório alw';'. ,,'c'sta-'
ção de çontas, pagar..

� : ;, ,:::tle

própria, admissão de' SI., , ,:;di-

.tal de convocação para_ as � cições.
I

. A anuid,adc sérá attl11Cllt' l1-1 para
NCr$.10,00 e os s/,ci lS. ',,1 atra­

so terão prazo par<1 1�'l":,.1l1 " to sob

pena de' dispc;sa c-o "';'0/ ,� " ;:es-

gU2rcla :l r�j"e$S:l J" ,
_ Li·­

gas elo int,érior do pcr'�cntu tl reti­
rado das rencbs dos jogos do Es-

�, 'l"'" 1
mesmas fórfnulas, os mes��'���­
gulamentos e ás mesmos homens

sempre-nos mesmos postos, preva­
lecendo sempre as suas vontades
as suas idéias.
Não -todos, mas alguns dirigen­

tes queixam-se almarg�ente do·
trabalho que executam, dos incô­

modos, mas continuam sempre'
candidatos, sempre eis mesmos na

sua equipe, alguns com valor 011-
tros sem. nada fazerem pelo es­

porte senão fal ar e bancar o rela­

ções públicas de seus diretores ou

amigos, sendo o ponto de reunião
as portas dos cafés ou sob a som­

bra da "velha figueira", onde pla­
nos são traçados, decisões são to:
madas, fala-se de tudo e de todos,
e então é fácil ao comentarista.de­
duzir por essa espécie de mOPE

qlle ali funciona, . quem serve e'

quem não serve para o esporte,
quem (manda e q uem não' manda e

quem. é mandado, o que vai. acon-
.

tecer e outras conversas de basti­

dores, que são segredos, mas que'
são traídos involuntàríamente, çhe­
gando-se a conclusão que muitos

-t d/se apregoam os aonos e nosso

esporte, o passar dos anos isso de­
monstra, pois estão sempre em

evidência, êles sempre tem razão,
as únicas opiniões válidas .são. as

suas.
\

Se na verdade o Provérbio que
diz/ "orelhas quentes," falam da

gente",' fôsse verdaç:leiro, muitos

desportistas que a�am. de mãos

dadas, teriam as orelhas quentes de
mais. e lún desconfia.ria do outro.

,

-

Tcheco-Esleváquia, Ilglàterra e

Para chegar ao México, os' jogos
que a seleção. da Tcheco-Eslová­

quia disputou nas eiminatórias do

Grupo 2 foram os scguintes., ven­
ceu a Irlanda (Eire) por :2 a 1 e

3 a O; a' Dinamarca- por 3 a ° e

.1 a ° e a Hungria na partida extra

por 4 a 1. Nos outros dois jogos
contra os húngaros houve empate
em (3 a 3 e a única derrota que
sofreu, por 2 al ,

'INGLATERRA PREVIA
CHOQUE COM O BRASIL
As discussões' que João Salda­

nha e Alf .Ramsey começaram. a

travar, primeiro numa entrevista â

BBC, pela. televisão, e depois em

declarações aos jornais, pareciam
prever o que estava para aconte­

cer: o choque entre Brasil e Ingla­
terra.'

.

Certamente os técnicos espera­
vam por êle, P9is bem cedo iden­
tificaram um nc outro o mais te­

mivel rival as pretensões na Copa.
O que não contavam era se enfren
tarem no mesmo "Grupo e logo na

segunda 'partida.
.

A lnglaterra tem fio momento

uma re:ação de 30 convocados.

'Seguindo o exemplo do Biasil em

1966,
-

Alf Ramsey pretende levar
êstes 30 ou mesmo 26 para o Mé­

. XiGO,<fazendo os cor-tes deficn'itivos
nos prazo fatal estipulado pela FI­
FA: oito dias antes do inicio da

competição.
Esta dúvida l'WS�,e de um ponto

que, apesar de todos os testes, in­

formações, mediçõ�s cientÍficas, é
ainda um mistério para RalÍlsey: o

jogador inglês, ha;jituado a prati:­
cai- futebol em é� fôrça contínuo,
resi�tirá à' altitude no México? A
alternativa é a seguinte:

'.

escalar
ül.n tiIY,le que cdl:ra menos e que se'"

_ia dotado de homens l1iais hábeis,
de passes mais acurados. Na pró­
Ipria Ingllaterra, neste exato mo-

o

mento, Rarnsey vem acompanhan­
do com o maior interêsse uma ex",

perlência que o destino quis impor
ao Leeds United �xemplo do fu­

tebpl-solidariedade: numa média

1.30'0,000, se ,
caracterizam pelo

temperamento alegre' e extrov.erti­

do, acostumando dizer que, "en

Guadalajara México es más Mé­
xico".
A vantagem de ser escolhi&) pa­

ra disputar as oitavas-de-final em

Guadalajara, . está justamente na

maior facilidade quê as equipes,'
vão encontrar 11a aclima,tação. Pa­
ra o Brasfl isso não deixou de ser

um'a vantagem, já que e�n junho,.
mês elm que será disputada a Co­

pa, o clima de Guadalajara .cos­

tuma variar em tôr:1o de 25 graus.
EXIste o inconveniente ele ter que,
subir para León, de 1.885 metros
para disputar a quarta:-de�final, e

.
ainda de subir cêrca de 500 me­

tros para a final na Cidade da Mé­

xic�. Isso, entretanto, não deve.sei'
conslderado fator d.e' grande 1m­

por,tância, já que o Guadalajara
sagrou-se campefo v(�i;l.cendo to­

dos êstes obstácu los.
CENTRO DE COMPETiÇÃO
Guadalajara, a capital do Esta­

do de Jalisco, tem também como ..

caraeter.Ística ti colorido das rou­

pas de seus habitantes e dos grupos
de cantores folclóricos, 'denomina­
dos Mariachls. � 1, a pronúncia da' .

'língua castelhana é considerada
das mais autênticas e seus moder­

nos' edifícios contrastam com a ar-

são adversários' do Brasil na Copa do mundo
TCHECOS VÃO Á COPA COM
TIME RENOVADO
A seleção da Tcheco-Eslová­

quia, primeira adversária do' Brasil
na Copa elo México, foi urna das
últimas a se classificar vara o cam­

peonato mundial. Os 'tchecos ter­

minaram empatados com os hún­

garos na primeira colocação e hou­

ve necessielade de um jôgo extra,
que 'foi. realizado em Marselha, na
França, no Idia 4 "de dezsmbro úl­

timo, quando a ,Tcheco-Eslováquia
venceu por 4 a 1.

'Após o fracasso de 66, quando
foram desclassificados na fase eli­
minatória e nortanto não foram a

Inglaterra, 08 tchecos fizeram uma

profunda. renovação na sua sele­

ção, que tem agora jogadores com

a média de 22 anos, O único ve­

terano titular é' o grandalhão Ka­

vasnak que aos 34 �no's é a grande
estrêla do time. ,.-

,

, Kavasnak, remanescente da ex­

. celente seleção tcheca vice-cam­
peã do mundo em 1962 - quan­
do perdeu no Chile a final para o

Brasil 001' 3 a 1 - atiJa como au­

têntico líder e é considerado peça
fundamental no esqpema, da sele­

ção, segundo afidmação do pró­
prio treinador Josef Marko.
'Ao lado de Kav:asnak� o out[ú'

grande joga,9or da seleção tcheca
é o ponta-cle-Iança Adamec qué é

um, artilheiro nato. Os outros jo­
gadores, 'embora não possuam o

mesmo, cartaz que desfruta a du­

pla Kavasnak-Adamec, são todos
de Icategoria e perfeitamente en­

quadrados dentro do futebol mo­
derno, especialmente os dois lat�­
rais

.

Pivarnik e Hagar� que vão a

frente e se t'ransforma� em autên­
ticos atacantes,

- Não só os nossos laterais,
mais sim tôda a defesa está com­

pletamente adaptada à filosofta

moderna de defender e atacar -

diz sempre satisfeito o técnico Jo­

sef Marko quando algum observa­

dor procura destacar Imais o tra­

balho dos seus laterais.
_/

í

j

, �
de três jogos por semana, O' Leeds A seleção -da Romênia] com

-vem disputando o campeonato in� quem o Brasil jogará no dia 10 .de
glês, a Copa da Inglaterra e a Ta- junho, participará pela segunda
ça da Europa, com possibilidades vez ele uma Copa elo Mundo. A
de triunfar em tôdas, Se o Leéds prinleira foi em 1930, quando a

resistir a tirha maratona' dessas - Jules Rimet começou a sêr dispu-
'há' de pensar Ramsey, _:_ então tada e nem e1iminatória foram ne�

também podemos suportar a alti- cessarias: O número' de vigas era

tud€ 'do México.' maior. que o de 'candidatos e dêsse
Por isso, a, formação inglêsa é' moela bastava a inscrição e o pa­

unia' curiosa mistura de -artistas já gamento dá passagem ele navio pa­

UIl;1 pouco. cansados 'como Bobby . 'ta' cruzar o Atlântico e chegai ao

Charlton, com aJ1ilheiros' rompe-r Uruguai,
.

dores corno Alan Clarke, O passe . Para chegar .agora ao México, o

preciso ou o fôlego de sete gatos? �caminho foi muito mais árduo. Os
� continua a se perguntar Ram- romanos jogaram seis partidas,
sey. vencendo três, empatando duas e

-perdendo àpenas uma, para Portu­

gal, por 3 a 0, na estréia. As vitó­
rias foram sôbre a Suiça (2 a 0, e

1 aO) e sôbre Portlí�al (1 a O) e os

empates com a Grécia (2 a 2 e

1 a 1).
'

,

�quitetura coloni�l, 'aparecendo
meÜiJ.o uma' marcante influência
mourisca. 1

Seus habitantes, desde já, acham
que ela será o ceni:ro principal
desta Copa do Mundo. A clesigna­
çãd de Brasil e Inglaterra para dis­

putarem ali seus primeiros jogos do
torneio é con'siderado um fato dos
mais marcantes, e a cjdilde, sem

q,ualquer I dÚ\liela; reunirá a maior
número de tul'istas, já que Brasil e

Inglaterra deverão reunir as duas
maiores torcidas da éompetição.
RIVALIDADE EM JôGO

País que já tem no turismo uma

de suas boas fontes de divisas, o

México pretende suplantar a cam­

panha feita durante as Oli!mpía­
das, levando às suas cidades um.

número recorele de torcedores.
.A Inglaterra em 1966 recebeu

cêrca de 30 mil turistas, mas os'

mexicanos querem ultrapassar ês�
te número. Nos Jogos Olímpicos
ele 1968, por exemplo, o México

dispuhha de S2 mil quattos' e fo­
fam ocup,adol> �penas pouco mais
da metade.'

.

O Comitê Organizador reservou

2 mil lugares para serem vendidos
aos países dass,i.fi::ados, mas o,

secretárib-geral do comitê, Ralmóri
Alatorre, tranquiliza os brasileiros,'
inEormando que êste número tem

De qualquer forma, nem mesmo
a relação atual de 30 nomes' é de­

finitiva, 'Dois ainda haverá 'uma

chance para Nobby Stiles; 'se' êle
�. o' que é muito difícil - se re­
S!Jperar .? tempo de uma. operação
de meniscos. 'IA seleção romena tem a dirigi-

O núcleo do fime se baseia for- la um comando formado por três

temente na equipe campeã do mun

.

técnicos: Emeric V�ge1, Angelo
do, de : 1966: o goleiro Banks, o Niculescu e Niculae Dumitru, que

. llUarto-zàgueiro e capitão Bobby . COllVOCqram ,jogadores nov:os, o

Moore, o extrema direita Ball, o que deu _à seleç50 ull1a;lm�dia ele

extrema1esquerda' (na
.

realidade dade ele apenas 23 anos,' O Dina
é ê�te o 1ugar em que êle fj.ca me- mo, um dos melhóres times do ",

)]Q�) . Pet�r( o ponta-de-lança pais, é o.que mais j9�adoà:s çleu à )
'Jiurst, �o "cérebr.Ef',"'Bobby· Charl�" . se1eÇãó�;'q.1Ü�' tenl Coí110 s�.u ">\;astl'O
ton, Jackie Charltori, embora ain- pl:incipalo atac'ante Dbbrin"que na

da convocado, parece ter perdido . segunda partida contr'a R6rtugal,
o lugar de vez para Brian Labone. . quando a Rm:nênià venc,eu 'por 1
Dos outro�, Wilson 'abandonou o a O" foi o' me1hor jogador da par­
futebol, Runt pediu para nunca.' tida e deixou tonta a defensiva
mais' ser convocado,

;

julgando-se portuguêsa, que apelou,para a vio­

perseguido pela torcida, e Cosen lência. A mesm;1 �iolência que os

. simplesmente está barrado até em romanos também apelam vez por
seu time: outra para procurar suprir os re-

De' 1966 até hoje a Inglaterra cursos técnjcos que' sr agora seus

só perdeu quatro vêzes:" para a Es" joga�lores esti\o começando 'a ad-'
.

cócia, em' 1967, em Wembley, para quiril; em nível de comparação
.

a Alem'anha, em Ha\:1l:Jurgo, e pa- 'com outras seleções européias.
Ia a IugQJlávia, na Itália, em 1968, tras seleções européias.
e para o Brasil, no ano passad'2l;" Antes 'de seguir�m parq o Méxi­

no :Maracanã. Em 19:69 foi eleita, ,éo, a Romênia fará uma excursão

pelos cronist�s esportivos, � me- pela América do Sul, quando, in-

lhor seleção européia do. ano. clusive, jogará no Brasil, partici-
ROMÊNIA TEM ;FÉ EM panda do torneio que está

.
sendo

SUA JOVEM 'EQUIPE organizado pelo Vasco ..

(
,

"

ltadalájara 'tem um -�olil es!adio
, ,

,

,ti'
'. �í.Jl'
../
/

·l�·
.. .J
.".

-;.......{(� .........

).

rival que réalizou uma bela corri­

da, revelando os progressos que al­

cançou Imediante' um treinamento
3cm grandes alardes, mas ade,qua­
elo. Para os que ac'omoanham o

espo;,-te das multidões,
-

Liquinho
_, -

I

la nao parece ser o mesmo rema-

�lor que conseguiu belas, vitórias,
inclusive (sôbre Belga, a julgar pe­
Jo modo ,como vem remando.

Amanhã será realizada nova dis-'

puta eliminatória entre os dois
scullers, esperando os martinelinos
a reabilitação de seu ídolo, ,coisa
'que os aldistas não acreditam, da­
da a forma exuberante de Chiri.,.

ghini.·
,

Qua!1to ao óit�, já parece d_efi­
nitivo para as eliminatórias da La­

goa Rodrigues de ..Freitas: JobeI,
timoneiro; Ardigó; Baldicero, Luiz
Carlos, Saulo, Base, Ivan, Alfre­
do e Êdinho, caim Valmir como

"regra três". Quanto ao quatro'
sem timoneiro, está também qua­
se formado em definitivo, sendo

Haertel, Vilela, Paulinho e Mauro
a base do conjunto.

\.

tadual, para paga�nto das pres­
tações ela sede própria.
(
MANOEL SANTOS
REGRESSA HOJE

Deverá regressar hoje da GB
onde foi para participar das elei­

ções na. CBD ;e�lizadas ontem, c

Sr, Manoel Santos. nresidente da
,

• � .I. .•

FCF. Embora outros desportistas
pensassem �m representar a FCF
Manoel Santos foi em vessôa ao

Rio, como legítitnQ' presidente que
/

é atualmente, devendo aproveitar
ainda sua estada na GB para re­

.

isolver outros assuntos de importân
,I c.ia no tocante a� eleições, já que

a :t;evoada de desportistas ao Rio'
tem sido bástante -grande nos últi­
mos dias.

.

Dentre as cidades onde serão

disputados os jogos das oitavas-de­

final, Guadalaiara é considerada de

lhor clima, p�ssuidora de ulm. dos
melhores estádios e está a uma al�

I tituele de 1,710 metros, cêrca de

SOO a menos do que a Cidaele do

México, q\le está' a uma altura de

2.240 metros.
'

O fato de Guadalajara ser a ci­

dade-sede d� mel'lor altitude, con,­

tudo, parece não ter grande im-
. portância nos resultados finais, . já
que a equipe local dQ Guadé,1lajara
sagrou-se recentemente campeã i:;:!­

cional, disputando j9gos em tôdas

as capitais e nas mais diversas al-

titude�.
.

SUA ·.IMPORTÂNCIA

.Guadalajara é a segunda c'idade

do país e está a uma distância ele

cêrc-a ele 486 kn'l. da capital, a
.

Cidade cio México. O Estádio de

J,alisco, segundo po país, com ca­

pacidade para pouco mais de 70

mil torcedores, obeâece a todos os

padrões modernos e é consielerado
dos lmelhores e mais completos do

México, um/elos fatôres que levou

a pró.pria Inglaterra a, escolher

Guadalajara como sede do seu gru­

po, direito qui lhe foi concedido

por ser a atual detentora do título
mundial.

Seus habitantes, em número de

'\..
,

,
'

. \.

\. \'

c<?nd.ição de seI· dilatado.
,"

- Não acreditamos, por 'Gxem­
pIo, qúe EI. Salvaelor nos envie 2

mil turistas e sendo assim a sobra
. dêstes ingressos poderão ser veli­

didos aos. países que desejm:em.
'Do Brasil esperamos cêrca de 5
mil torcedores, assim como da In­

glaterra � -Alemanha ..
O importante,. segundo o Sr. Ra­

món Alatorre, é que o torcedor já
chegue ao México com seu ingres­
so e hotel reservado, pois a entra­

da no país será condicionada à
uma fotócópia cqmprovando,lprin­
cipalmente, a J:eserva dê, alója-
ineuto. \ ' (

Os ingressos para as su1z::.&edes,
posição em que se coloca <:iit1\lda­
lajara, só agora, após o stirteio,
começarão a ser vendidos, 'e seu

pagamento tem que . ser efet1.1ado
até o final de janeiro.

1
\

A colodaçao do Brasil e Ingla­
ter�a em Guadalajara, passou a

moviment.ar .a
.

,cidade _assim que
foi tomado conhecimento do sór-"

. teio. Espera-se 'que o confronto
entre as dl.\as equipes seja nm. dos
111aióres jogos da competição e que
brasileiros 'e inglêses darão um co­

�or'Í(:b especial à
e

ddade, torna�­
do-se, P7la rival,idade, duas das
maiores e mais entusiastas torCi­

das desta Copa elo Mundo.
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'I) engenheiro Egou Slein, inlervenlOl'mlederal d@ Balneário
C�mboriú, faz através de 'O' ESTADO as primetra,s revela­
ç@es sêhre o trabalho deselm"olvido para sanear as íínan­
ças -e rtes�rüiura�,.os serviç,os; ,h,urotráUt�s daquela. Mu�i·
"cipalidade. Os 'problemas mais urgentes forám equaciona­
':dos, 'i as no,va. méias prefisám .ser levadas avanie pelas
novas adminis,irações.,

, Àgorá somos especlaliza'dos ern Santa Cata­
rina. Observe' este exer.nplar TenJllJS% ele
matér·ia sôbre nossa terra e nossa gente. E'
o que você tira de útil e proveitoso L10 jor-,

,

nal (a propósito, como andam os seus 'conllc­
,cim'entos de Santa Catarina?) 'Com, essa,
preocupação de serm(os úteis a você e ao'
�stado foi que introduzilllQS ,algll(Il(]S nJoJi­
fJcacrJ�S 00 jornal. iVluclal110s bdstnllte,', A
curt�) prazo, Porém, ainda não e�tamos sa­
tisfeItos, Pretenuemos muclllf maiS,' Er}l pra-,
20 menor ainda. Q ucrelllOS r élZ cr LI flI JU rn.al
de que todos os catúi�enses pos'sam se or':,
gulllar. Pa ra isso, precisamos II ue você 'seja
nosso assinante.

.

,'(. l.'

-

I,

I!
'
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Interventor allr
'e'

,

,

'am� ',' ti •

,
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�
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" ,�,m entfevista concedida a O ESTADO, o engenheiro Egon Stein, in­
'tel'�,en.t.or c federal do Balneário de Cam,boriú, revelou. que .atê o momento

,

a-: 4��Il:re�to.r�a . conseguiu impJantar a infra-estrutura
-

administrativa da

Nt!,.uiic�'paljdade, disciplinar a arrecadação de tributos, oferecer m�lhores
w.ndições de' coníôrto e segurança aos veranistas e resolver pelo menos

J:1�ovjs:[),iiameni� os Problemas relativos ao abastecímento '

(�ág\la, mas-:

afJ;v.,erttu Q,pe .a prhldp:d meta Idealizada pela sua eguipe - a execução
(Jó"-nõvo,PlaitO Diretor do Balneário - é um projeto de consumação demo­
rada e oue' nor' isso denenderá do nue decidirem as futuras administrações.
()� servfçós -de á�a e esgôto estão -sendo encaminhados pelo Samae, órgão
à�tilnomo :cuja, regulaniéntacâo i,á foi feita pela Municipalidade, e que d�­
verá: funcionar Ü, estreita ligação com órgão estaduais e federais ligados
a6', tss�t�.. 4Ié,�; das m�a�<t.as de ordem geral tomadas com o fim de apri­
m6rar ÓS S,e.lwiÇOS d� aten�1�e!Jtos aos turistas que demandam o Balneá-

.

rio a Interventoria iá formalizou solicitação ao Govêrno do Est-ado para

q�� s�ja construído �m amplo pavilhão em área privilegiada da praia, co�
.capacidadê para três milhares de' pessoas aproximadamente, .a fZm de ne-

, le -séreni n{alizadasl gigantescas promoções em épocas fora do veraneio,
tais com 'festivais de cerveja,' conclaves

'

classistas e, símpôsíos de aráter na­

eíonal é Internacional Co'm isso ficará o comércio estimulado a manter
-nól'�ai� os _ seus 'prêços durante a i ',mporada, assim, comó os demais es­

tílliri-lecimen,tos terão uma garantia para manterem os�eus serviços duran-

'te q�ase todos os mêses do' ano.
.

( ,

,

AGUA - META PRIORITÁRIA
l'

,o !,maior problema encontl,'a-
'"

do pela administração' Egon Stein,
:foi o abastec.imento de água do
Bí1lne,átio, que deixava m'uito 'a'
desejar ç obrigava uma distribui­
'ção diária com caminhões pipas.
Depois de um levantamento reali­
zado por técnicos ,contratados enll

Blum��au, verificou-�e a neces­
sidade de dU!Jlicar a área de fil­

tragem da estação pe tratamento

que possuía apenils três filtros.
Com recursos próprios" � PrUéi.

tura construiu' mais três filtros,
,

, ampliando consideràvelmente a

capacidade do fornecimento de

ág_ua ao balneário, .ou seja, du-

plicando-a. ,

, Para suprir a.Aalta do' líqui­
do na Zona Sul, onde hot€is, ba­
n�; e restau'rantes sentiàm diària:
mente' o' l')foblema, foi, construída

,
�. umª,.Jinb.::!'� nQva de s�is polegadas,
ligandó àquela Zoná ao reservar

tório mais elevad,q, possibilitandó
,

um aumento de 80% do' forneci­
mento de, água. Essa solução, con- \

Siderol). o Cllefe' do Executivo .Co-
. mo paUativar e não. efetiva, "pois
os futuros gov�rnantes, da cidade
é que terão condiçÕes de re801-
..ver efetivamehte o probl,erria".

- Também a Zona -Norte do
balneário sofria com 'o cruciante

p'roblema da falta de á>,ua.' PaTa
solucionar �J questão, a Municipa­
lidade construiu uma ligação di­
reta 'à saída dos' filtros situados na

I ' �

estação de tratamento, aumentou
a pr�ssão. � €In c0llsequência' a

vasão."
,

,

TURISTA
MAIOR

PREOCUPAÇÃO

, "O engenheiro Egon Stein, no­
meado interventor federal' em '1-0
de setembro de 1,969, iníciou efe­
tivamente a sua gestão, em 10 de

, novembro último - 'até então es­

têve afastado par-a participar das

eleições à ,Pr,eI�itura
�

Mu�i�ipal de
B'.\imehau -..::..__, 'atacando de ime­
diato : o setor ,administrativo que

"

., ·,(Hi�", parecia, d.(?:\maior ,,,importância.,
_:_ A' noss'a primeira- preocu­

paç�o, ,(1ec.Ja,rou, "',foi 'organizar a

Prefeitm:a, ' que," apesar dos es­

fÔJ:ço� ele nO$SOS' antecess�res,) en­
contrava-se sem uma infra�estru­
tura 'adfi'inistrativa adequada. Tan
t�" 'q.ue não, possuía sequer ;Ü n
'DepartartJ.entp Pessoal. Criamõs
êste ,de!lartamento, e o organiza-'
mos pelO regime da Consolidação
dás; Leis' Trabalhistas, ,'ao qual
optaram ,tQdos os' servidores da

Municipalidade. Êste ,nos parece
ter sido, Ó trabalho mais impor-,
fa,nte," !la,ra o, �uncionamento ...efe­
tivo' da prefeitura, que é talvez a

única n0 País, organizada em têr-
mos' de emprêsa.' \ _

!'

Em, seguida à recuperação da ,Apenas a Zona Central, de-
párte :, administrativa, veio o sa-, clarou, fica sujeita a eventuais fal-
neamento' " das finanças 'munici- tas do líquido, o que ocorre, rara-

pai�: além dos ,compromisso fi- mente, dependendo' do consumo;
ni:mceifos

'

,decorrentes de aquisi- considerado excessivo em certas
ção de 'l1iáquinas e equipulmentos, horas do' dia.
q.ue aind'a estão sendo, saldados, a O problema de Clistribuição
'Munf::ipalidade tinha um longo foi agorã �6nfiado ao Serviço Au-
débito para c,om a Prévidência�'So- ,tonôjTIo Municipal de Agua e Es-ciai'''''-:'''desde s,ua fundàção � que

"

'."-got@s,��Samae - órgão criado,
atinge a impo'rtância" de NCr$

-

....

, pela. Lei n° 123 de 30 de dezem-
'15'8 mil, sem tomputar' as mul- bro de 1969 e que dev,erá assinar
tas, juros' e ,(>orreção, , monetária. convênio com a_ Fundação Servi-
Esse tota.l será pago parcelada- ço Especial de Saúde Pública pa-
mente de açôrdo com enteÍldimen- ra administr,ação do setor. Como
tos iá mantidos 'entre o Chefe do \ consequência; foi ,criado o Conse-
Exe�utivo e o INPS. lho Municipal de Engenharia Sa-

Em decorrência, fo( ado,tadà nitária, a ser presidido pelo en-
uma política de cOhtenção de des- genheiro' Manoel Felipe.
pesas, carreando-se recursos ape-
nas nara as obras' consideradas
inadÜiveis. 'Segundo o Sr. Egon
Stein, esta tarefa não foi, muito di­
,Ucil:', "'na qualidade de interven­
tor, eu não- tive compromissos po-
líticos a resp�itar. E consequen­
mente pudemos esqu�matizar por
inteira fiberdade ao aplicação. dos
recursos em disponibilidade para
êste oeríodo".

"Não tivemos tempo para
um pl'anejamento global. os. pro­
blemas foram' isolados entre si e

àtacados isoladamente" disse, p�
ra prosseguir: {'Chegamos a Cam�
boriú conscientes de que nossa

primeira preocupação deveria ser

para com os turistas. Criamos a

Comissão de Assessoramerito e'
Turismo ,Municip,al - ÇOATUR
- organismo de assessoria ao

Prefeito, que tem prestado valio­
so auxílio à administração'Muni-
� al"\

\

c-"p .

De acôrdo com as recomen­

dações da' Coatur - explicou -

foi implantado um serviç-o de sal­
vamento, em caráter permanente,
integrado, por seis nadadorr.s de,
primeira categoria, modernamente
equipados. Criamos tambéjrn um

s�rviçÜ' de fiscalização de trânsi­
to, incumbido de disc�plinar me-

, -

lhor o tráfego de veículos na tem-'

porada e coibir os abusar- pratica- \
dos, na maioria da vêzes pelos
"play-boys", principalrrtentp .na

Avenida' Beira-Mar: em virtude
desta fiscalização, Iéita .dlàríamen­
t� numa viatura própria', por um

-fiscal e um policial, o trânsito fi­
cou melhor -organizado, eliminan­
do-se os problemas que se, regis­
travam anteriormente.

OS' vendedores ambulantes, fo­
rarn removidos da orla ImaFítima,
sendo reservados terrenos baldios"
especialmente 'nara o estaciona­
.mento -de caminhões e outros veí­
culos utilizados "ara a venda de"

- frutas e legumes. que também re­

cebem intensa fiscalização dó ór- (

gão da Prefeitw·a. o' estaciona­
mento de ônibus e caminhões na

Avenida 'Bei-ra-Mar'foi' da, mesma
forma proibido, 'e reservadas
áre�s de �es.taGionamento r-y verd�­
deiros "carnpings- --;- palra êste
.fim.

.

Atendendo a solicitação
veranistas locais, o engenheiro
,Egon Stein reivindicou junto à
Celesc 'a montagem de quatro pos
tes na ,Zonà Ce;ntral da praia, Pl,l­
ra q colocação de holofotes que
peíl'mitirão a prática de futebol­
de-praia - d0

-

q1:lal é apreciador
l.... h

,. r
� e�1l orano a ser oportunamen-
te fixaçlo, possivelmente, entre às

_

18 e 22 noras:' Êsse serviço de i!u�
n'linação, segundo liromessa for­
mal de um diretor da Celesc, de­
verá estar ooncluído até fins elo
corrente mês.'

, PLANO DIRETOR

O Plano· Diretor do Balneá­
rio Cambbriú; já elal)Ürado, pre­
vê as 'implantações dos eixos' ro-
,doviários Norte e' Sul, visando um

acesso mais fácil à praia, a partii"
da ,BR-101. Ês�e plano pfeconiza
a suspensão do trá.fego na Beita­
Mar, que passará, a ser utilizada
apenas por pedestres. ,

.

Devido à cOn1Dlexidade do
\..._ plano,' o Sr. Ego.n -Stein 'calcula

em cêrca de dez anos o prazo de
suá, implantação, o que significa
afirmar que as administrações vin
douras sel:ão granderilente respon­
sabilizadas pelo seu sucesso: - No

qu� se refere ao seu sucessor ime­
diato, Sr. A,mando César Ghis­
landi, eleito em 30 de novembro
últ�mo,' acredita o Chefe do Exe­
cutivo que não haverá problemas,
pois o nôvo'Prefeito está a !'lar elo
plarlO e de acôrdo com suas eli­
retrizes;

PAVILHÃO -'-UMA
NECESSIDADE
---

Camooriú é p010 de atração
\ turística por excelência. ,Como tal,

é uma' das poucas cidades de
Santa Catarina capaz de receber I

fora das temporadas um grande
número de visitantes. Essa circuns
tância - no entendimento do Sr.
Egon Stein - distingue o Balneá­
rio pràtícamente como a Íinica .ci­
dade catarinense que poderá re­

ceber em qualquer tempo
\

grandes
concentraç;ões_ populares, para
convenções, eongressos, simpósios
e outras promoções do gênero. 'A
meta, então, é atrair êsses concla­
V(JS para Camboriú, especialmente
em épocas fora da temporada. Pa­
ra isso, a Municipalidade reivin­
dicou do Govêrno do Estado, a

construção de l�m moderno pavi­
lhão, 'capaz de abrigar de três a

qua�ro mil pessoas, o qual servi­
ria tl,lmbém para a realização de
-carnavais gigantescos, mediante a

concentração de turistas-foli.ões,

• Ide têda a área, Adiantou o entre:'
vistado ':�U� D� .tende, para êsse
fim,' S J1iciLar <lo Serviço -de Pafri'-'
mônio da União a devolução ao

Município de tôda a área com­

preendida corno parte Sul dó 1,3aÍ­
neário, que seria ajardinada, para
a. construção do aludido pavilhão.

,

ARRECADAÇAO
DEFICIENTE

SISTEMA

,
I

de

,

.Além ele elaborar o Código
Tributário Municipal, a interven­
toria remodelou o' sistema de re­

colhimentos, que e'ra dos mais pre:
cáries. Pràticarnente nã-o havia um

levantamento -rigoroso das pro­
'priedades existentes, e ós lança­
mentes, inclusive, eram feitos, se-,

gundo fçi revelado, sem critério
definido:, quem (mais reclamava."
maior abatimento conseguia. Ha­
via alguns hotéis e outros estabe­
lecimentos que pagavam impostos
irrisórios, Hoje, essa sistemática
foí totalmente modificada: a 'P�e­
feitura, através de convênio, trans
feriu a fUGção arrecadadora a e's­
tabelecimeritlDs bancários, qU,e' uti­
lizam oara isso fichas eletrônica­
mente -impressas por firma �spe­
c1alizada ele,Joinvill�, , cOhtrata�a
pelª Munisipalildade. '

Em -razão
disso, não há como mudar os va­

lôres lançados., Uma nutra ,,'anta­
gem do sistema é que\ os talões' se­
rão enviados nelos bancos à .ci­
ebde de orig(�m

-

do proprietário do
,imóvel, que deverá pagar na agê:n­
cia 1ccal o seu tributo, evitando­
s�; os atr;!s.Js a!1teriormente verifi­
cados. /

COM�]N�CAÇÕES
OtTT�:A META

-_ Camboriú precisa :de me­
lhor sist,ema do? comunicaçõef;,
mesmo I porque'é um Balneário
que recebe nas estações pessoas de
destaque nos diveTsos setores de
atividades, e que daqui fazem re­

gularmente seus despàchos, rlfir-.
mou. No momento, dispomos de
apenas dez aparelhos telefônico's,
o que é um número insignificante.
Fizemos uma solicitacão' à Com­
panhia Catarinense d; Telecc!ffiu­
nicações para ampliar êste setor, ,e
nos foi garantido que 'ainda no .

corre::te exercício será transferi­
da �1ara Camboriú uma ,Centr�l
Tele:f':!nica com 350 apareilhos.
Com esta prGvjd�ncia, acredita-

I
mos

�
que o problenla das comuni­

cações do ,Balneário Camboriú fi:­
cará definitivamente r('{solvido.

(
. "Ji.::;__

,

I
, J

)

FUNCIONARIOS ZELOSOS

Interrogado a respeito de co­

mo encontrou-- a equioe' de servi­
dores da MunicipaÍid�de, o engO
Egon Stein salie'ntou que "os fun­
cionários de que dispomos são efi­

ciente� I e zelosos no exercício de
suas funções", asseverando que os

comentários que ouviu assim que
foi nomeado interventor .sôbre
possíveis atitudes faltos�s' d� ser-

,

vidores, llão se justificáramo Com
excpção de dois ou três casos -I.

I disse - em que funcionários fo­
ram def!1itidos, consegu�môs reu­
nir aqui uma. excelente equipe de
trabalho, '

integrada de pessoas
competentes, às quais) devo ,fazer
inteira justiça nesta oportunida­
de. \ E recebemos ainda, uma c01�,
h","w['ío 0f:-t}v'l ror parte de par­
ticulares, principa1mente através
da Coatur, para o êxito dessa
missã,6 qlle nos foi confiada; fi­
nalizou.

}

i

I
)
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SemináriO' 'Munic'ipal la
, '

.

� ,

tem 1 5 participantes
o Seminário' de Desenvolvimen­

to. Municipal'
I

prcmovído pela
Sudesul e pelo Senam prosseguiu
ontem com,a participação de cen­

to e cinco representantes dos, 85

municípios em que' foram reali­
zadas eleições em novembro do
ano passado, entre prefeitos" ve­

readores e assess-ores das admi-

/nístrações municipais. As duas Em"

tidades promotoras do empreendi­
mento - Superintendência do De­

s�nvolvimento d� Região SuL e

Serviço .Naoional de Assistência

aos Municípios ____:: \ �stão represen­
tadas pelos, S1's. 'Osvaldo Ferreira
de Melo, chefe do Eséritório da

Sudesul em Santa Catarina e /\ri

Martins delegado estadual do

Sudam. A coordenação do Semi­

nárío está a cargo do economista

Otaviano de- Üma Dias, Chefe da

Secção de Planejamento Local 11;­
tegrado da Sudesul,

O Conclave prosseguiu com pa­
lestras da professora Lea B. de

Oliveira, sôbre 'Organização do�,
Serviços Administrativos Munici- i

pais", e professor Astor Roca: de

�arcellos, sôbre "Administração.
c1e Pessoal.", ambos do Instituto eis

Administr<;Ldto da Faculdade do,

C)ências 'Ecdnõmicas, da Univer-'
srdade Federal do Rio Grande do

S�l. / , '.)
:�N<�, 1ii�gundo dia' dos "trabalhos
&1, debates foram aproveitados Pi>
r�s �1J�ll�icipantes, para, a exposição
'� � I , ,

�'t ?f,?�l;�mas previstos por cada

:fmiú��,t-l'ação. At�avés 'do aulas e

, ® rências, o conclave visa

�o ibr' aos novos prefeitos mo­

�r��s .técnicls de administráção,
��nr CO!}?-? a i�1stituição de COOpy­

t�ç� lm'tergovernamcntal e intec'

lUU'
-"

I.

:�iif'
��.;�

t� NO ESTADUAL DE''_'
EDUCAÇÃO

Métodos 'modernos, adequadc3 .

" ,f c

às necessidad,�:;; do Estado,L yst<)i!)'
sendo empregados no Plano', Esta­
dual de Educaçãó· que, 'iniciado
em 1'969,'estará �definitivameilte
implád'tado ,em '10 anos. O "Secn"

tário . da Educação, prof., Jaldir ,

.

Faustino da Sil�a éxpôs aos pTeiei­
tos, detairiád'airténte, 'a ,p�rtiC;ira,
ção ,dos municípios no 'Plano Es­

taclua!' ,de,: Edtlcação. Explicou' que
'o Plano está -'dividido .e\11 duas ra­

ses: ,Ciclo Básico, não seletivo,
proficializante e Ciclo,Médio, I se­

letivo proficializante, em que 0-,

alunei não repete o ano,' n�as ; fie,a' ,

devendo matéria. A 'prep,axação'­
pr-ofisslonal. fi 'a grandl?' ."l'neta:· ü'

'"'

que' nãô', acol,1-tecia anteriormen:e.
O Sec'rÚário.de Covêrno, Sr. Dib,

.

Cherem': já intervlu 'no conclave,
pronunci�.ndQ '�m� ';PJilestra. ��a
qual 'tratou do tema "Incentivo3

,para a pesca, turismo e reflore;;,

tamento". O Secretário Luiz Ga­

briel, da Agricultu�a, 'falou 2.03

prefeitos, do Seminál:io sõbre "Fo·

menta ,Agropecuário".

O BLANO, EM FASES

O Secretarlo Jaldir Faustino da
Silva revelou em sua palestra que
em 1969 ficaram prontos os do­
cumentos que, dizem respeito ao

Plano Estadual de Educação: Q

documento mais importante, já
aprovado pela Assembléia Legisla­
tiva - instituindo o Sistep:1a Esta­
dual de Educação - e a �eforD'.J,
Administrativa da Secretaria da /

Educação. Até 1975 - disse o Sr
. ,)

Jaldir Faustino, da Silva - estará

completamente implaritado o Ci­

clo Básico e, até 19791 o Ciclo Mé­
dia.

Segundo o Secretário da Educa­

ção, o Plano Estadual' d.íi(�a.ucil­
ção ,garante igualdade "dI! oportu­
nídade a todos, coorde�a a aplica­
ção de recursos e caracteriza ti

responsabilidade dos municípícs
na aplicação dos mesmos e " torna

permanente o censo escolar.

A participação ativa dos muni-

,cípios no Plano Estadual de Edu­

cação se�fi efetivada através dos

seguintes atos: implantação de
.convênío escolar com' os' muruci­

pios, visando sua participação no

plario de desenvolvimento escolar:
elírninação de admissão de próf'es­
sôres leigos; ínceritívo, à criaçã ')
de Conselhos Municipais de EC]E-

.

cação; implantação nas sedes mu­

nicipais dê centros locais de Edl�­
cação 'Física. 'O, Setor, de' Edll�a­
ção Física da Seçretaria da Edu­
ca:ção e ,Cultura vai colaborar, duo
rante êste ano, com os mllnicíp';os
de mais ele 25 mil h.abitantes.

' ..

INCENTIVOS
,-' _t.. \;;' ::��,�}�>,: �; _,.:r.

,·,IF"'
�. -0\ •

, O Secret�Tio de GOV�rHO, S�. D)lJ
." Cherem, expô�. aos prefeitos to:-

,

dos ós, �spectos, re.lativos. ao, aproo
,veitameÍ1to .doS incenti,;"os fiscaIs

para o desen'v:olvimento dé setores
vitais de Santa C.1tàrina:,

'

pe's!'!<l,
I 'lo. ' '

turismo ,e reflorestaménto., Na pe';.
ca: .diss(l o Sr. Dib Cher-em.-:.,_
Santa' Catarina está ,agora trat;:t11'
,cio' de "soluci�nar' probIemas rela·
tivos a comercialização e interk'-

'rlzação do pescado e .formação ,do
mão-de-obra especializada,. _',' atnt­
vés' de cursos' de capácitaçãó'· pro"",
fissional.

'

. No turismo" deixando. à iníplil­
üva I'privádá os çmpr'êendime:p.tos
turísticàs, 'o Govêrno está criancI::>

a irÍfra-estrutur'J, eco�ômica ; so'

cial necessárüt, com a .melhoria'· dó
sistema 'éd�cacional,' conclusão ela

,
,

.

''\ -

" I

rodovias -e' jmpfantação do sisL�-
.

'ma de ener:gia e do plano de tel:!­

cpmunic[l)çi5�s: 6 SeGretário ac(')n�
.selb�u 'o's'prefeÚos a criarem, os' ,

. seus Conselhos Municipais de Tu·

risIY�o, afirmando que' o Deàtur
está 11 dispOSIção para auxiliar os, >

, .

municípios a ing'ressarem no se·

toro

A Sul-Americana de Madeiras Ltda.;
a Textil Sul-Americana Ltda.
e, a Serraria Sul-Americana Ltda.
cumprem o' doforoso dever ele pmticipf1r o falecimento do seu Dire­
tor La:yre Domingues Gomes, ocorrido ontem, e' comunicam que seu

sepuJtd'11ento terá lugar hoje; às 10 horas, saindo o féretro da sua,

residência, à' Rua: Neréu Ramos n q 11, para' o Cemitério de São,
Franclsco 'd.e Assis,

'

! 1.

A 'F;dl)l1ília de Layre 'Domingues Gomes
lhlüuí;é o doloroso dever de comunicar a tôdas as oessoas, de suas
:i.l;I'"i�l)eS' elo faieêímcnto de s�u chefe, esõôso e Dai,"ob�n;ido ontem, e

I i�"T'�('IRa 'que \seu sepult�n:en�s� J�rá lugar às 10 'horas de hoje, ;aio/
I' (:0, o. :��"e�ro, d� su�_ res.ldencla" a �ua �ereu R,an:�s 11,°; 11, par� o

C'ILu,Leuo de Sao FlanC1SCO de ASSIS.
.. L;�,,-;_;,;'J,.��l22:?_ ...-.. __ ySt3W A&

I

__ ._�_E
-_

�

',llj
,

J

"or um samba melhor ,': ./

) �

" '

Delegad,o da
.

,volta b'oje
Curitiba'

'ral Alelndo .Pereira Gcn­
.

tarde de ontem foi re-

cf em audiência pelo Gover- .

n�d0r Iv� SilJeira, 'visÚando tarn-.
b�m os 60m�Ddahtes das uniflacle:,
militares' federais c da po'licia Mi

Etar, o Soer.etário da se'gura:)ça
Pl':blica e o Presidente ela AS38r.'1·

bléia �egislativa, aCQ'1jlpanhado ,elo,:. _.'
coronel Ari. Ol�vqira,
O ,General 'tlJcindo RerO'Íi"FL G�)t,­

çalves fli�' ;·SI.:12, ':primeira visita a

S'anta Catarina, elesde que &'h

sumiu a Delegacia' de' Polícia Fc-,

deral, em dezembro do ano l?8.<;-,
, sado. Seu retôrno a' Curitiba BSt<:í
lTIa;rcado para 110j:�.

Defiliição y

dO pavilhão.
foi adiada
Por falta , de quorum não foi'

re�lizada a reunii'.o que ,havia 8i,

do' convocada pela comissí'io, que
está definindo a cOl'lstruçãó, do p1-

. vilhão ,qe exposições de:;;ta Capt-·
tal. O encontro seria realizado on­

tem '[1, 'noito no auditório da Fede­

ração ,das Industrias, contando
com a participaçãQ de represen:
ta'ntes da �pmu�idade,' quando s�­
ria. C,0111pÕS;(;O 'u'm grupo de tra­

bal�o· encarregado de organizar .a

, criação do uma entidade en::::<1r-

rEgado de tr,aiar do erguimer:to cl�t

obra.
'

. \('
Segundo rbvelou fonte, da 00-"-

missão a falta de quorum deu-se �

tendo em vista o curto prazo el�l

qué foram exp�clidos os 'convite?'
�m ,consequência uma nova nm,
nião foi marcada para o próxim')
dia 27, no ·mesmo 'local, às.20 ho­
ras.

,Compareceram ao' auditório ..ta

Fiesc na noite, de ontem, além do�,
I"<�,,

íntegrantes da comissào, S.r.:;.

Admar Conzaga, presidente, Antll-.;
nes Severo, Secret�rio, Ald,o Se,':(·­
.riano de Óliveira e Nelson Amim.,
os Srs., Antônio 'Pereira Oliveíra

(Deatur), Raul Caldcrs "(FieSc), Hof
Ehlke (Fie5'c)" Jairne Grossemba­
cher (F,jesc), Wilmar Henriquo
Becker (iniciativa privada), Jo,·�é

Dias (Clube dos Diretores Loj:s,·
tas), Wa�1dicky dá Silva (Secr'ehl­
rio do �rabalho), Antenal' Kowals­
ki (do Si'ndicato de Panificação) e

Roberto Pereira {Ilhatur).
A' �omissilio, solicitou aos" prese�:­

tes, o. ,emp�nq,b ,pa:t;à qüe haja quo­
rum no, encontro ,qa próxima te)"­

ça-fe�ra,""a
.

firll. de' podeI' scr defl"
nido o proble�ml.. _"

I'

,
'

Estudantes ,do
).

1i1l"

J� estão em
( "

,

�

peraçao
,

A Coordenação Estadual' do Pro

jeto Ronã�n 5 info�mou que os 94

aqádêl�Úios aos dois primeir'�_s
!srupa?len.tos

.

chegaram I bem a

Goiânia e' Recife," já tendo sido

evca�inhaãos
.

ame vários munící­

pios de -

Goiás, Pernambuco. 'Ceará
e Píau., onde atuarão, até o �i.fícil)
de jf'evereíro, ")
O contato - f'eito péla, Coordena­

ção Catarillense 'através 'do rá,:lio
serviu também '"para' que as ú:ti·
,nias instruC,ões, fôs'sem' : recebid'cl.s

. \ .
'_

�

I'" .�', \

"p'�IG,s s,ub-coordel'ladores,,, qhle· J"i

p\rtvitl'et':t,dara'm "a: 'dist�i9.ut�[�0 q [' 3
equipan1entbs- de trabalhos SU1J1D­
��en\;ares a, todo o grupo.

/\. Comdepação confirmou. para

o dia 18 o;emba,i;que; .âs 6h30m no

�Ael'Gpol'tÇl H�rc}Üo Luz, de 43 aca­

dêmicos que participarão. 'até a
, , ,

primeira quinzena 'de, fev.ereiro do

Projeto -Rondon 5, "na região' do
Alto SolÜ'116es, ·:Amt'}zo).1asl; sendo
esta região de' responsabilidade t.2

. :Santa Catarina.
'

.:' / ,/\. Co�rde�açâo' Catarin'en��.' in­
formou' que serão m�ntidos 9011·
'tatos periódicos; através de rádio­

amLtdor, com aE! regiões onde >estão
atu-!1l1do. gS��.lJP',tyer§it�.ri9� ",C#ªJ'_-"
nenses, acrese?Ílt,!ndo .,que :'9s; l'e­

lató.riós ele, tôÇi.as Íls' afiYichiê.tls dG3
grupos sdrãà'ela:bo�àbo's tÍud�té �

estada dos cafarinenses tios sek:;

l.oeais de atuação.

Talões do progresso
funcionam breve

.

ente; ,

l"i

',; r' I'

, o ,Concurso' Seus Ta.lôcs Valem
Milhões,,' agora tamoém' chan1D,Cl�
do Talões do ProgTesso çleve:-.i
voltar .a funcionar' crevem'ente, S'3-

gundo informou o Sr, Lauvir B21"

ctllos, técniC'O da Seçretari�. 0a Í"a­
zenda,

.....

encarregado dê r�éorgani:zaT
o certame.

O s�rteio' com prêmios c::n "li-_
, ' ,

nheiro para os adu':tos, brinquedos
e até uma viagem a Disl1Gylfmdh
para crianças, está sOlido estuda­
do por funcionários da Secretar,a

da Fazenda qu�e ainda n'ão decidLl

quais os' valôres' dos prêmiós, o

'núinero :dê sorteiós por ano e o

valor das figurinh�s, qüe far'ã� par,

;. ,

: "-

te) de. U111 állJum destinado, a. ����
pertar Q ,interesse das cr�ánçàs('lO­
calhando aspectos' da l1i�,tóriâ e dl\'
viclct político-ad�1Ínfstrativa -. 'c)_q •

Saata Catarina.

Informou o Sr. :Lauvir Barcello3

que ('J pl'Ojeto que ins.tituiu o cem·

cuc'so já fOI aprovado' pela Ass�n;­
bléia Legislativa e logo, ele t�n
,início, passando as) notas f·iscais,
(a serem trocadas pel�s figurinh.a.s .

A nov:1 'forma do concurso tem o

apoio irrestrito da Secretaria: de,
Educaçào que pretende levá-lo, à�

Escolas, f'alientando ·a. importâpcia
do

.

recolhimento 'de notas fiscais'
de compras.

epulado néde' estradas
para ·-b�neficiar laió
FaJando a O ES�/l.DO; ontem, ()

Depatado menista João Bértoll

afirmou que pretende se avisLa:"
com o Chefe do Executivo nos

\

próximos dias, -a fim de ancare�-;er
\

junto' ao governante catarinense a

necessidaqe de construção df(' duas
rodovias no Munic1\P�o de Ta:ô,
que fo,ram objeto de indicação' qU8

formulou recentemente em com­

panhia elo Deputado El:ESUo, Carnl-i- -

1'0. Asseverou ('l' pa�!amentar, que
"as referidas, estrailas 'têm urna

importáúcia�bem maior do qU(� as

,aparêndas possam indkar", em

I)

virtuele de se destinarem a substi·
tuir duas outras rodovi�s que sé·
rão prejudfcadas com a construo
-/ � .

.

ção, este ano, da' barragem, nor�c

para 'retenção das' águas do R�o

Itajai-q>este. No contacto que prc-;­
teIlde 'manter cdm o Governador
Ivo Silveira , o Deputadp Joao
Bértoli advertiFá inclusive que a_

referida barragem ficará conclui-'
d'a e' sem conqições de opet;H
imediatamente, pela. faltai, das duas

,!edovias, que são' obras comp18'
./ mentares indispensáveis, por ·.:;e.

dostinarem ao Escoamento da 1);:0-
dução agrícola daquelE!, área.

"
'

Jurista pode
ver amostra

,
.

de Carnaval

f

Os turistas em trânsito que não

o- estarão em Florianópolis' durante
o Carnaval, poderão ter unia amo:;",
tra do que será a grande festfl p.)­

'Pular na Cidade, assistindo os e,a-

,saias das Escolas�Sâ'f1.lba o 1

....'....... . ·b",i�/'.r,- � .... los/

,"".,v.-l�1=ldtW os gàlpoes das Gram,.�·-;-"""
Sociedades�

n ' ,

'

� \.,\
Turistas tem acompanhado 0'3

ensaios das Escolas de Samba

que se I1oo1izam, díàrtamente, de se­

gunda a sábado, das 20q30m as
(- "

�2h30. Os Protegidos da Princesa

ensaiam no Instituto Estadual de

Educação: A E_scola de Samba Em-

Jr "-iJi:U'.�'l'li.ú.t'�,.;újlS'1{Jtr,..qJ'€j.0� na ' Escola
técnica Federa�' e OS--��lhos ' do'

I Çóntinente em sua sede 'prôv-,,,>,\ f\ "­
ria 'daAvenida . Santa Catarina, 'no r."",

, �streito., , \

Os' galpões elas' Grandes SOí�.i2-

dades estão abertos' apenas aos

turistas. Grànadeiros da Ilha e 'T.�­

nentes do Diabd pão aceitam "i­
sitas de moradores da Cidade. '

Biá,riamente os galpões das entíde­

des .

carnavalescas estão à dispas i­

ção dos turistas no horárío das 2<1

às 23 horas, �._�_" __ ,I _.�Ij."".nrn ..

GRP{:p··.·renara
.

.

" � I

COlle�Qração
para Oe dia 31

,\ .

Fonte do Qe.bíncte de Relaçõe"!
Públicas do Pal2,cio informpu qu,c'

estão,bem adiantadas as providén-"

/
cilas 'pata a ,tornemoràçã,o do qUa.l'-

) fo 'aniversário do Govêrnd' IV.o Sfl­

Vei�a.i ti; transcorrer no prdXl-G13
dia: 31. 'Ness,1l. data O C]Jefe do (1c;­

vêrno deverá fazer um pronl.ll1CJ;l­
mentq aos catarin€l:ses, 'J,' ser'

ttarrsmHido por uma cadeia �de
.cmis;oras, 'fazenc1'à 1:1111 dctalhi�lo
bal�nço da s\l:1 adnúnistração. "

A, 'DÍreto'ria' -de Obras Públ:ca,
po� .sua,':" vezJ prossegue. a, const�11'
ção do stand de"front� à Catedn:l,
Meti.-op01itana, 0.1de será a�mad'l

'-

uma \expo�ição', p�'ra m�strar a3

principais roaliz lÇÕOO do Govêrno

dó Estaçlo.

"

Movi ento L

em Camboriú
� .

é dos aiores

.­
)

Todos os hotéis do Ballleário d�

Camporil� estão lotados até :f.e,\i·.'­

-teiro, não aceitaJ:1Go'/ res��S': ,l'
'movimento desta temporaqa esr.í
SEndo cons.iderado como ,dos maJ)·

res 'dos últimos tempo, principd­
mente no que se refere a tu'rist.c\s
3ul-ali1,ericanos, principalmente os

paraguaios e argentinos. ,�
A movimentação noturna naque­

le Balneário também é das' maio­
res, ccm� tôdas as' boates fu�clô­
nando diàriamente atG a� prime,i-
1:"'] h-ras, 10.,as, ca man a.

,'. No que" se refere aos tUTis�a3

nacionais, predominam os que

procedem elo' EstadQ do Parim,i,
que' néi'lta tempOrada são becn

mais numerosos' do que no -ano

pasf?ll.do.

Fonte da é'omissao ele. ,Turism'j,

çio. Balneário de Cambo'riú dec:8-

rou, qup 'se novos hotéis nã� fu­

rem: construídos ünediatampnLe
,

'

vários problcmas pode-rão surgir,
nos próxi�os anos, tendo "cp; Y1S'

ta o gr��de número -de P�SS?8S
que tem' procuI'lldo', ·veranear. na·

quela praia e que está senqõ. i��­
pediCla pela :í:'altw de acomodaç5eJ.
Êste' número tende a aumenta ... ,

informou, com a 'col1cl'usão. para
'BR-I01, prevista. para o segundo ''3'''­

mestre dêste exercício, causal1.10,
'então, tránstôrnos ainda maiores.

.......
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